n.inMíimniIlíüll 


SOCIEDADE 

GERAL 

DE 

COMÉRCIO, 

ÍNDÓSIRIA 

I 

IRANSPORIES 




































































































































































COMPANHIA NACIONAL DE NAVECACAO 

LIGA PORTUGAL A ÁFRICA, AO ORIENTE E NORTE DA EUROPA 
Inspecções em: Luanda e Lourenço Marques 
Sucursais em África: Luanda e Beira 
Agências em todos os portos de África e nos principais portos do mundo 


FROTA DA COMPANHIA 


Navios de passageiros 


MOÇAMBIQUE 
angola ... 
NIASSA ... 
QUANZA 
ÍNDIA . ... 
TIMOR ... 
ZAMBÉZIA 
LURIO ... 
SAVB . ... . 


Ein construção: 
PRÍNCIPE PERFEITO 


Navios de carga 


SOFALA ... 
MOÇâMEDES 
ROVUMA ... 
S. THOM6 . 
NACALA ... 
TAÜUS ... 
CHINDE ... 
ANGOCHE . 


AVEIRO - DOURO 1.» - BEIRA - 
Lanchas: LUCALA - A - C - D - 
Batelões era serviço : 3 3 


SgCIEW COIOIIIAL DE TABACOS, IIMUADA 

Sede : Avenida da Liberdade, 18, 4.® ™ LISBOA - Telefone 2 64 64 
Endereço felegralico: SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS: 

Ein I II A N D A-“Fábrica de labacos lllíramariiia 

Caixa Postal N.° 1263-End. Teleg. «MARINA» 


. / Caixa Postal N° 706-End. Teleg. «TABACO» 

Na BEIRA (Manfa)-fábrica de Tabacos da Beira 

Caixa Postal N.“ 91-End. Teleg. «TABACO» 

EmiA^ÃO DE ANGOLA PAGA CABO VERDE, GVINÉ E S. TOllf E PRÍNCIPE 































1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 
BENGUELA, HUAMBO 
B!É,, MOXÍCO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODÉS5AS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRÍCANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS 



AÇÚCAR 
SISAL , . 

cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 


PESCARIA 


farinacào e óleo 


REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Social- LUANDA 

Administração-LISBOA “Praça do Município, 28 


CAFE AMBRIZ • AMBR12 COFFEE ® CAFE AMBRIZ 


CAFÉ ROBUSTA DE ANGOLA 
ROBUSTA COFFEE FROM ANGOLA 


EXPÕRTÂDORiS i PRODUTORB 
IXPORTMS AND PRODUCeS 
op im 


DIMUCA 


COMPANHIA CONCO AGRÍCOLA, S. A R. L 

C P. 1093 - Telefs. 2818-4894 
LUANDA - ANGOLA 
Endereço Telegráfico «DIMUCA» 

ÁFRICA OCIDENTAL PORTUGUESA 


AGENTES EM LISBOA; 
CANELAS & FIGUEIREDO, LIMITADA 
Telegramas; CANELASCO 


Rua dos Fanqueiros, 46 


LISBOA - PORTUGAL 


CAFE AMBRIZ • AMBRIZ COFFEE • CAFÉ AMBRIZ 

COMPANHIA CONCO AGRÍCOLA S. A. R. L 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO-COMÉRCIO E AGRICULTURA 
• FERRAGENS E MATERIAIS DE GONSTRUÇÃO 


SEDE EM LUANDA 
R. MOTA FÊO, 41 (À Marginal) 
CAIXA POSTAL, 1093 
TELEFONES; 2818 e 4894 (P.B.X.) 
END. TELEG,; «DIMUCA» 


FILIAL; NEGAGE - CARMONA 
FAZENDAS; 

ESPERANÇA E DOURO 
CAIXA POSTAL, 87 
END. TELEG.; «DIMUCA» 


, 'í ' L ' . , ^' I 

* * .f.ji * ' 


OOFFEE » OAFE ÃMBRIZ • ÂM5RIZ COP-REE 








COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

$. A. R. L, 


Zambézia Comercial, Limitada 


LISBOA QUELIMANE 


LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 “ Telefone 66 6018 Caixas Postais 3 e 4 

Endereço Telegralico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n.°® 3 e 4 

Endereço Telegráfico «Zamalda» 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE 

Comércio geral - 
Agentes de: 

The Shell Co. of P. E. A„ Ltd. 

Companhia de Seguros «Nauticus» 

Dunlop Eubber Oo., Ltd, 

Namagoa Plantations, Ltd, 

BMOL 

Companhia Nacional de NavegagSo 
Companhia Colonial de NavegaçÃo — Macuse 
The Union Castle Mall Steamship Co.— Macuse 
Holland Aínka Lijn — Macuse — Maqulval 
” "” "" ' Co, — Macuse 


Comércio geral- 
Agentes de: 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chá Licungo 

The Shell Oo. oí P. E. A., Ltd. 

D, E. T, A. 

Sena Sugar Estatcs 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlon Rubber Co.. Ltd. 


Sérit 7õ.‘-r 1-3 


Janeiro-Marto-1360 


BOLETIM 

DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 

Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


THE FORT OP LUANDA IN THE EOONOMY OP ANGOLA, 

by Irene S. van Dongen ... .. ... 3 

CORVETAS MISTAS PORTUGUESAS ~ CORVETA «SA¬ 
GRES», por Antônio Marques Esparteiro, ... . 45 

O CHINÊS ALFABÉTICO-SOLUÇÃO ADEQUADA DUM 
MAGNO PROBLEMA DO MUNDO CHINÊS, por 
Joaquim Angélico úe Jesus Guerra . . ... ... ... ... 61 

NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES .. ... „. .. 87 

BIBLIOGRAFIA . . ... . ... ... ... ... 98 

ATRAVÉS DAS REVISTAS. ... ... ... ... ... ... ... 103 

ACTIVIDADES DA S. G, Ú ... ... ... ... ... ... ... ... 112 

MOVIMENTO DA BIBLIOTECA ... ... ... ... ... ... ... 123 


Os arfips publicados no Bolfiliisão da única responsabilidade dos seus aulores 


Toute correspondanoe pour le BULLETIN doit être adresséo à-SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA —Rua das Portas de Santo Antão —PORTUGAL. 

' Les tltres des ouvrages et oartes géographiques importantes et rindloatlon de tous les objeta 
ofíerts soit à la Bibliothèque, soít au Musée de la Société de Qéograpliie de Lisbonne, seront publlés 
dans le BULLETIN aveo les noms des personnes les ayant ofiert. 

Les ouvrages et les oartes géographiques importantes, dont deux exemplaires auront été envoyéa 
afl Directeur Bibliothécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le aujet soit d’un 
compte-rendu, soit d'une mention spéclale dans son BULLETIN, selon l'oppQrtunlté reconnue par la 


Direotion de la Société de Géographie, 






Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 


PRESIDENTE 

PROF. DR. RUY ENNES ULRICH 

VICE-PRESIDENTES 

ALMIRANTE LUIZ ANTÓNIO DE MAGALHAES CORRÊA 
COMANDANTE ÁLVARO DE MELO MACHADO 
DR. VÍCTOR MANUEL BRAGA PAIXÃO 
PROF. DR. ADRIANO JOSÉ ALVES MOREIRA 

SBCRETARIOS-GERAIS 

PROF. DR. ANTÓNIO DE ALMEIDA 
DR. JÜLIO GONÇALVES 

VICE-SECRETARIOS 

DR. RODRIGO FRANCO AFONSO 
CORONEL ANTÔNIO JOSÉ CARIA 

TESOUREIRO 

DR. MANUEL MARTINS CORRÊA GONÇALVES 

VOGAIS DA DIRECÇÃO 

GENERAL LUIZ AUGUSTO FERREIRA MARTINS 
DR. ANTÓNIO DE MEDEIROS-GOÜVÊA 
PROF. ENG.” JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELOS 
ENG.^ MANUEL MONTERROSO CARNEIRO 
COMANDANTE JOÃO DE FIGUEIREDO 


r.. 

D...:— J- ^ontas 


UTA 

D. JOi 

t E SOUSA 

MAJOl 

IL BASTOS 

DR. 

: i NHEIRO 

I 

i i 1 IVO 


THE FORT OF LUANDA 
IN THE ECONOMY OF ANGOLA m 

by 

IRENE S. VAN DONGEN 
Coliimbia University, New York 

On the world ocean route that serves the western shores of África the sea- 
board of Angola offers deepsea shipping three principal ports of call; Luanda, 
Lobito, and Moçâmedes, each a terminal of a main rail trunk leading into the 
northern, central, and Southern tier of the country respectively. Between and 
beyond them are a score of minor shipping points of incontestahle regional 
utility, whose progress, however, has been impeded by the deficiencies of mari- 
time site, the lack of adequate ties with the interior, or the unproductive cha- 
racter oí their hinterlands (*). 

In the last fifteen years, the growth of Lobito, now the only intemational 
gateway in Angola, has greatly overshadowed developments at the, two other 
major, Angolan seaports (0. Yet far from losing their former significance, 
Luanda and Moçâmedes, in response to an expanding Angolan economy, have 
aLso recorded appreciable increases in maritime cargo loaded and unloaded. 
Previously inadequate harbor installations have been replaced by an excellent 
deepwater pier at Luanda and are now being. replaced by modern facilities. at 
Moçâmedes. Furthermore, both ports hope during the next decade to acquire 
the status of an extra-territorial ocean, terminal on the raodel of Lobito, as 

(P This study is one of a series on ports and transport lines, oí middle AIrica prepared under 
a Columbia University, New York, oontract wlth the Offioe oí Naval Research, Geography Branoh, 
Washington, D.O., under the directlon of W. A, Hatioe, Professor of Economlo Geògraphy. Deepfolt 
thanks are expressed here to the Office of Naval Research, to the Portuguèse authorities in Europe 
and Angola, and to all prlvate .individuais and organteations whose help.raade' more réwarding the 
Md Work oarrled by the author in 1968,, . 

(P On these llttle-known ports see íorthcoming aftioles by I. S.; van Dongen, «Ooffee Trade, 
Coffee Reglons, and Ooffee Ports oí Angola», «Lumber Ports of Angola In the Oabinda Bnclave», and 
«Pishing Ports of Angola», , . ’ 

(P This is explained largely by inoreased mineral trepslt shípraents from the Belgian Katanga 
and,,_in the last two years, from the Copperbelt oí Northern Rhodesia, See W. A. Hance and I, S, van 
Dongen, «The Fort of , Lobito and the Benguela Railway», The Geographical Mview Vol, XLVI, 
N,« 4, Ootober 1956, pp, 460-487. A Portuguesa version of the study was publlshed by ComjJífwWo do 
Caminho 4e Feiro de Benguela, :Us'i>on,mi 
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their feeder lines are extended tO' join with rail systems in the Belglan Congo 
and Northern Rhodesia (0. 

The purpose of this study is to examine the characteristics and functional 
development of the port oí Luanda, historicaily a part of the first permanent 
European colony in sub-Saharan África (“). Frora the beginnings oí the colony 
the life of the ocean head and oí the adjoining urban community were closely 
entwined. The port has assisted the aggiomerátion in the exercise of its dual 
control, administrative and commercial, of the Portuguese-occupied territory. 
The town has powerfully conditioned the development of the porfs trade, a 
large segment of which is concerned viith meeting the needs of the inhabitants 
and of their occupational activities. 

Today, the urban complex of Luanda is the poiitical, commercial, financial, 
industrial, and population capital oí all Angola. For metropolitan Portugal it 
is the largest Portuguese city overseas and the one most like the home capital 
of Lisbon, In sub-Saharan África it is the greatest concentration of European 
peopies on the western African coast and one of the most important clusters 
of native Africans participating in the modern cash economy. 

Through the network of rail and road routes that converge on the port 
City, the «sphere of infiuence» oí Luanda extends roughly over four of the 
thirteen administrative districts of Angola: Luanda, CongO', Cuanza-Norte, and 
Malange. The pull of the port is also felt in the northwest and west of the 
distant Lunda District and in the northern reaches of the Ouanz,a-Sul District 
(Inset B., Fig. 3). An active coastwise trade connects Luanda with outlying 
littoral population centers. 

About half of the white and assimilated population and dose to two-fifths 
of the African population of Angoia live within the actual and potential land 
area tributary to Luanda, which encompasses dose to a fourth oí the whole 
Province (Inset D, Fig. 3) C). Eighty per cent of the country’s coffee, the most 
valuable domestic export since 1948, over one-third of the sugar, and virtually 
all of the cotton are produced there, together with some sisal, elaeis palra, 
tobacco, and rice. Substantial surpluses of the usual subsistence crops : manioc, 
maize, beans, and groundnuts are also on hand for export. With the recent 


(0 The positlon of the three main Angolan seaports ih the network of intcr-territorlal Afrieiin 
transport was sxamined by I.S, van Dongen in «Transportes Afrioanos Intcrnaclonni.s — A Po,siçíi() do 
Angola e Moçambique», Jornal Português de Economia e Finanças, N.“ C3, October 16, 1968, pp. 114;i. , i: 

(®) The better-known Dutch settlement at the Cape of Goocl Hope begmi only si:venty-.<ievi:n . 
years later, " 

, . (S) Caloulations of the African population in the hinterland of Luanda were buscd on the last ■ Jí 

general census in 1950, concelho by concelho. At that time, the white and a.s.similated population . (f. 
(grouped in the territorial statisties as tívilmdosj was 44,153 in thla area or 49.7 per cent of the total, 

Based upofl estimates of the natural increase and upon some data pertalnlng to immlgration and j.: 

emigration, the civilized population of Luanda’s hinterland may now be about 80,(100 of a total for .t' 

Angola of about 160,000. Actual and potential land area tributary to Luanda would bc 3.37,610 squarc . 'í 
kilometers (c. 137,640 sq, mi,), í'. 
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Corning of the mineral age to Angola, increasing tonnages of iron and manga- 
nese ores have been mined dose to Luanda’s rail, and exploitation of oilfields 
in the vicinity of the city got underway in 1955, 

While the terminal of Luanda has lost much ground to Lobito in the total 
tonnage of maritime cargo handled since the Second World War, even with 
regard to domestic commerce, it continues to rank as the first port of Angola 
in the value of national cargo moved (Table I). High tonnage figures for Lo- 
bito’s domestic shipments are mainly due to the bulky maize crop of the Benguela- 
■Bié plateaus. Luanda, on the other hand, benefits from the high-value northern 
coffee exports and from the volume and high value of overseas imports destined 
primarily for consumption in the city. 


TABLE I 

VOLUME AND VALUE OP NATIONAL EXTERNAL TRADE MOVEMENTS 
OP ANGOLA AT MAJOR PORTS POR SELECTED YEARS, 1938-1957 (■) 


Volumt! (}) ~ thou.siiiid inctric tons 



1931! 

% 

104B 

íii 

1064 

<>/« 

1057 

"h 

Lobito . 

123.fi 

34,4 

208.6 

41.2 

302,1 

42,5 

508.6 

43.1 

Luanda .. 

122.6 

34.1 

162.2 

32,1 

289,1 

31,3 

427,8 

30,2 

Moçàmede,s . 

17,0 

4.7 

21.6 

4.3 

32,8 

3,6 

41.7 

3.5 

Other Ports and Oiitlets O) . 

96,5 

26,8 

113.3 

22.4 

208.4 

22,6 

201,6 

17,2 

Total. 

359,7 

100 

505.7 

100 

922.4 

100 

1,178.7 

100 


Value •" 

thousand contou (0 





Lobito .. 

153,3 

20,9 

! 

803 

* 29,7 

1,539,4 

26.9 

1,722.8 

25.0 

Luanda . 

165,8 

29,0 

1,015.4 

35,5 

2,301,9 

40.3 

2,473,9 

37,3 

Moçâmedes . 

29,5 

5.2 

134.9 

5,0 

202.9 

3.6 

298,3 

4.3 

Other Ports and Outlets (D. 

221,9 

38.9 

751.1 

27,8 

1,667.1 

29,2 

2,403.3 

33,4 

Total... 

570.5, 

100 

2,704.4 

100 

5,711.3 

100 

6,898,3 

100 


(>) Snurre: Angola. Repartição dc E.statisticu Geral. Comércio Externo 1S57, Vol, 1, pp, xvli, xxix, xxx, 

(!*) To nchieve comparability, the volume and Value figures used wtirtl drawn from Angola'? Custoins 
Department .statisties, Being ba.sed on differing methods of ciollection, the tonnage figuras given 
here do not corre.spond to tho.se of D. a. P. C, F. T, used for tht), lust of the tables and text 
di.scussion, as they are the only source for .specific commodity raovements. In 1057, the D, B, 
P, C, P. T, recorded for Lobito 510,000, for Luanda 404,000, and Moçâmedes 20,000 tons' of 
national overseas trade moved. Lobito handled in addition 614,000' tons of internationnl transit 
traftic. 

(^) One conto oquaLs U, S, 635,7. 

(U Includes all mincir ports plus domestic trade movements by air (notably diamond exports), and 
at road and rail inland frontier posts. 


As a result of this high-value flow, the seaport of Luanda holds a íoremost 
position in Angola as a contributor to the State’s revenue through customs 
and excise duties received on goods entering and leaving. Por the year 1957 


li 
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(■: 

the sums ofíicially collected in that customs district covered more than one- 
-third oí the total (ordinary and extraordinary) Angolan government expen- 
diture C'). 

GEOGRAPHICAL SETTING 

The difficulties of establishing early European settlements on the coast of 
western África and of advancing into the interior of the continent have been 
described by several authors (“). The Portuguese penetration into the regions 
South of the Congo Estuary (Zaire for the Portuguese), where íriendly relations 
had been effected in the 15th and 16th centuries with the ruling dynasties of 
several Negro kingdoms. did not escape entirely froni the unfavorable geogra- 
phical factors affecting western África. What is now known as the Portuguese 
Overseas Province oí Angola is formed essentially by a block of high 
interior plateaus of ancient crystalline rocks descending by a transitional scarp 
zone to a narrow, low-Iying plain of later marine and lagunary formations. 
The «fall-line» and the deficiency oí rainfali in the littoral belt (Inset C, Fig. 3) 
adversely affected the possibility of Communications along existing watercourses,' 
The existence oí a true desert in the South and pronounced aridity in the rest 
of the Coastal strip were also not conducive to early occupation, though they 
were in some regards less formidable than the equatorial rainíorests further 
north, 

At the latitude of Luanda, however, the initial thrust inland was more 
favored by Coastal topography, ií not by climatic factors. The width oí the 
Coastal belt, as delimite d by the 300-meter (c. 1,000 ft.) contour, reaches its 
maximum extent just southeast of the capitab (Inset E, Fig, 3). The passage 
from the plain to higheMying country is more gradual, in the North than in 
other parts (®) and the stream pattern is also relatively íavorable. Despite some 
hindrances to navigátion caused by a shifting mouth bar, a sinuous course, and 
numerous sandbanks emerging in the dry season, Cuanza River offers access 
upstream in its lower reaches over a distance of some 190 kilometers (120 mi.) 


U) Angola, Repartição cie Estatística Geral, Anuário Estatístico 1957, Luanda, Imprensa Nacio¬ 
nal, 1958, pp. 259, 261, 

N.B, In the text and acccimpanying tables, statistical data íor 1938, 1948^ 1954, and 19.57 were 
seleeted as illustrating certain stages of Angolan development — namely the pre-World War 11 con- 
ditions, the postwar economy prior to the aeceleration of local activities through various programs, 
the market boora of the mid-fifties, and a normal reoent year. Data íor 1958 are now available, 
but they are oonsidered less representativo than those of 1957 because óf the temporary effects of 
the recent economic recession in the United States felt in a number of countrles oonnected by 
commeroial ties wíth America. 

(P See particularly R. J. Harrison Church, Moãern Colonisation, London, Hutchinson’s Univer- 
sity Library Geography, 1961, pp, 20, 45-46, and 81-82; L, Dudley Stamp África; A Stuiy in Tropical 
Development, New York, J, Wlley and Sons, 1953, pp. 6-7. 

, (*), Por a geomorphological and geological descrlption of Angola see P, Mouta. Noticia Explica¬ 

tiva do Esboço Geológico 4e Angola, Lisbon, Junta de Inve,stiga6ões do Ultramar, 1954, 148 p (man 
in.eolor.) ’ 


to vessels drawing up to 2.50 meters (8 ft,). North of Luanda, .several lesser 
Angolan streams: the Bengo, Loge, and M’Bridge, can be ascended short dis- 
tances frora their mouths by small boats, while the lower Dande River conti¬ 
nues to this day to be used by the Companhia ãe Açúcar dc Angola for transport 
of raw sugar and oil palm proclucts from their northern estate, «Tentativa», 
near Vila Oledo (Caxito) to the companyts small lighterage port at Barra 
do Dande (‘"i. 

For the founders of the early colony the maritíme advantages of Luandats 
site were even more favorable than its land situation with respect to interior 
penetration, On the Angolan coastline, the bay is the closest anchorage to 
Europe, which is,effectively protected from the oceaiVs onslaught by a natural 
breakwater. AlI this section of the co.ist lies in a zone of relative atmo.spheric 
calms. The full force of sudden high sea.s (calemas in Portuguese), which may 
beat the shoreline further north for days and which plague ship-to-shore transfer 
operations at Ambriz, Ambrizete, or tlie outlets of the Cabinda District, is not 
experienced liere. Neither are the tempests and sand.storras that frequently 
endanger ships’ safety along the Southern littoral from Mogàmedfí,s l:o Baiíi 
dos Ti,grf;s, A study of the wind rose at Luanda show.s how well the ofí.shore 
bar curving over the harborage (Fig. 2) insure.s a maximum of protection from 
the dominant we,sterlies and southwesterlies. Next in frequericy, winds from 
the Southern, southeastern and eastern quadrants are prevented from affecting 
the harbor area by a 40-meter (c. 180 ft.) e.scarpraent which extcnds on the 
mainland alraost 5 kilometer.s (3 mi.) ea,stwarcl from the promontory on whioh 
stands the early-17th century fortress of São Miguel (Figs. 7 and 15). The 
average wind velocity at Luanda is below 15 kilometers (c. 9 mi.) per hour most 
oí the year and only exceptionally reaches SO kilometers per hour í"), 

HARBOR FEATURES 

The long and narrow saridspit which protects Luanda harbor is In reality 
an island, Ilha ãa Nossa Senhora 4o Cabo, or simply i Rha («the Isíand»), 
It was, in 1575, the place where the first Portiigue,se settlers landed under 
Paulo Dias de Novais who was entrusted with cònsolidating Li,sbon ’5 sovereignty 


(“) The navlgabllity from their, montlns of scconflary watercourses in the: northern Angolan 
lowland is as follows, according to J.M. Cergueira d’Aíievodo, Angola, Exemplo ão Trabalho, lumáa 
19.58, pp, 25-40: ’ 

Bengo River ~ 60 kilometers (31 ml,) íor craft up tn 4-ton load. 

Dande River-65 kilometers (40 ml.) for vesse].s up to 1.2-meter (4 ft.) draft, even in the dry 
season. 

M’Brldge River —23 Idlometers (14 ml,). 

Loge River-25 kilometers (15 mi.). 

l'D Angola. Serviço.s Meteorológicos, O Clima dii Angola, Luanda Imprensa Nacional 1965 
pp. 42-50 and Tables 2 and 8, ’ ' 
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over that part of the African coast. Pormerly separated from the inainland by 
a narrows of some 500 meters in width, it was later linked to the core of the 
City by a wooden bridge, Now the two are joined by a concrete causeway con- 
tinuing Luaiida’s imposing new thoroughfare, Avenida Marginal, that runs 
aíong the entire Southern wateríroni. 

The Island of Luanda is considerably older geologically than the protecting 
sandspit of Lobito, which may have been formed as recently as 1700. Also, it 
is not an isolated Coastal feature, but part oí an extensive sandbar, lagoon, and 
fringing-beach forination beginning considerably south of the city at the head- 
land, Ponta das Palmeirinhas, and stretching northward for over 40 kilometers 
(c. 25 mi.). The growth of the whole (Fig. 1) is attributed mainly to the action 
of the longshore current bearing alluvial materiais from the estuary of the 
Cuanza River. Some of the depositional features of this formation, like the great 
sandspit of Mussulo, have remained fairly stable from the time of earliest 
Portuguese observations. The Island and the harbor of Luanda, however, have 
undergone considerable changes in size and configuration. 

The original harborage consisted of two basins, the northem and the Sou¬ 
thern, both in the lee of a much longer and wider island. The Southern basin 
was the one used by the Portuguese sailing ships until 1640, as they entered 
it over Barra da Corimba and proceeded to anchorage under the watchful guns 
of the fort of São Miguel. Sustained silting of that basin and its approaches 
led to its abandonment by deepsea navigation and, after 1648, to the exclusive 
use of the northem basin, 

By the end of the 19th century the sea had eateh away some ten kilome¬ 
ters at the former Southern end of the Island, that extended almost to Ponta 
do Mussulo. Meanwhile the bar continued growing at the opposite end. The 
portion which encircled the Southern basin broke off in 1944, to become another 
offshore island. A violent sea attack in 1955 almost cut the remaining bar in 
two Just beyond the City beach, disrupting road connections with the inhabited 
northem section for months. The width of the Island has also been reduced 
through the years to' its present average of 400 meters (c. 440 yards) ('^). 

The threat to the continued existence of Ilha has caused widespread con- 
cern among Luanda’s port authorities, those engaged in activities dependent 
upon the port, the owners of real estate on the, sandbar, and the ordinary city 
residents. The Island is cherished by the latter for its. historical reminiscen- 
ces, the scenic beauty it lends to the local landscape, and as a recreational area 


(») A. de Cadoniega gave a length oí 12 leagues and a width of y. league to the Island for 1631, 
according to Historia Gml das Gusms Angolanas, Vol. III, Lisbon, Agência Geral do Ultramar, 
1942, p. 43. Most of other Information in the Island is due to courtesy of Commander L. Bastos, Head, 
«issSo Hidrográfica de Angola e São Tomé, in Lisbon and Luanda, 
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for Sunday outings, where fishing, swimming (Fig. 4) and dining can be had 
at a 5tone’s throw from one's urban doorstep, Extensive consolidation of the 
Island’s exposed foreshore by stone bulkhead.s, groynes, and short ,spur dikes 
to cut the lateral sweep of the waves (Fig, 5) was undertaken by the govern- 
ment at a cost of some 40,000 contos (c. ü. S. ,?1,4 million) to the end of 1958. 
A new connecting structure between the mainland and the Island is also being 
planned, for the present causeway has írequently been blamed for deflecting 
the deposition of sand unfavorably and for preventing the normal scour of the 
harbor, thus leading to much silting at the bayhead. Additional expense may be 
required at a later date for dredging the harbor. 

The useful water area of Luanda’s bay is still about 4.5 kilometers (c. 3 mi,) 
long and 2 kilometers (c. 11/2 mi.) wide, despite the accumulation of marine 
sediment and of soil periodically washed into it from the badly gullied bluíf 
of briclc-red sands which dominates the Lower City (see Fig. 7). Harbor depths 
range from 5.5 to 17 fathoms; conditions of bottom for anchorage have always 
been good. The width of the entrance, between the .shoal extending from the 
northem tip of the Island and the fortress of São Pedro da Barra on the niain- 
land, allows easy manoeuvering of vessels in the port approaches, Pilotage is 
normally used by vessels using the deepwater pier, but can be di,spensed with, 
The tidal range at the quays is small. 


HISTORICAL DEVELOPMENT OF PORT ACTIVITIES 

Throughout the first two and a half centuries oí Portuguese rule, Luanda, 
(as the capital of the Kingdom of Angola) and Benguela, founded in 1617 (as 
the capital of the Kingdom of the same name), remained the two pivots of Por¬ 
tuguese occupation, Ambriz to the north and Novo Redondo to the south becarae 
ef secondary importance as Coastal footholds in the late 16th century, but had 
a miniraal radius oí penetration. In Southern Angola a slow development began 
at Moçâmedes after 1840, followed by a trelc into the interior in 1885. 

The initial economic stimulus for probing the backcountry of Luanda seems 
primarily to have been the, prospects of securing some silver mines allegedly 
exploited by natives in the Cambambe area, at the limit of navigation on 
the Cuanza River, These mines, whose output would have enriched the Royal 
Treasury in Lisbon, were finally written off as a delusion, In the process of com- 
bing the interior, however, the first Portuguese military outposts were founded 
at Massangano, Muxima, Cambambe, and Pungo Andongo-all dose to the 
banks of the Cuanza (Fig, 3, A), Under their protection and with the initial 
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encouragement of the native potentate, N’g'ola. an active trade with Africans 
was started.C^) 

At first, the hinterland of the port comprised the portion of Coastal lowland 
between the valley of the Dande River, commonly recognized as the frontier 
with the native Kingdom of Congo, and the lower Cuanza. Subsequently it 
extended northward to the Loge River valley and southward to Longa River, 
while tentacles were pushed from the Coastal plain into higheMying country. 

A well-organized system of itinerant trading was carried on from the port- 
city. Merchants’ eraissaries, aviados, received barter goods from the main towns 
shopkeepers. amadores or aviantes. and proceeded to interior markets by boat 
down the coast and up the Cuanza River, or occasionally directly oyerland, 
Dondo, on the right bank of the Cuanza at the convergence of numerous^ trails 
from as far away as the Benguela-Bié highlands, was the most important inland 
mart. Access to the deeper interior was prohibited to whites, mulattoes, and 
assimilated negrões until the mid-18th century, but trusted black slaves, poin- 
Mros, ventured more or less freely into the wilderness to negotiate with native 

rulers as the agents of the avmãos. ('“) 

Except for a short-lived seizure oí the Angolan seabord by the Dutch in 
1641-48, the Portuguese colonial èstablishment at Luanda endured, notwithstan- 
ding intermittení warfare with natives, insalubrious climate, recurrent shortages 
of íood and water, C®) or occasional commercial crises arising from the strong 
competition of other European nations in the most lucrative trade of those 
days, the slave traffic. Portuguese West África was then tightly drawn into the 
economic orbit of Brazil through its continuai contribution oí African nianpower 
to the Brazilian sugar plantations, ('") Direct oonnections tied Luanda with Rio de 

(<“) In the early years of the oolony, íunctioimrieii and iiiembers of the milltary forot' were 
allowed to siipplement their nieager salaries by commercial activlties, whlch resultod in development 
oí somo form of trade as soou as an outpost was established. Snc R. Delirado, «Fartores do atrofla- 
raento aconómioo e financeiro de Angola, relativos aos primeiros 1112 anos de exploração do território», 
Áétiviidãe Económica de Angola, N.» 33, January IflfiS, pp. 113-1811. 

(1*) Most details relevánt to the early htóory oí Luanda a,s the northern trade terminal , aro 
from Angela Fuentes, «O Comércio do Angola—• suporte económico da colónia durante a primeira, 
fase do seu desenvolvimento)), Boktini do Instituto de Angola, N.o 3, January-Aprll 1054, pp. 29-43, 
Angola, Secretaria Geral, Anuário Estatístico da Provinda de Angola, ÍSOII, Part I, pp, VII-XX, 
Luanda, Imprensa Nacional, 1903; Argulvos de Angola (Museu de Angola), notably Vol. 11, 24 series, 
N.o» 13-14, July-December 1946; J. M. Cerqueira d'AziiVf!do, op. cif, 

m The capital and its vicinity recuivo but 374 mlUimeters (c, 19.B in,) oí íinnual ruinfall durlng 
a perlod of 7-8 months of maxlmum insolatlon, In the «cacimba» ,sea,son (rald-May to mid-September) 
skies are covered but ralnless, so that agricuUural production near Luanda can thrive only with 
irrigation, 

('«) Black slaves from Angola were also fetchlng the hlghe,st prlces on otlier New World markets 
because oí their handsomeness and .superior strength. Luanda was then the main Portuguese West 
African slave emporium, not Benguela, as has been wldely stated. The latter town developnd slower, 
had always lesser white population and more physiographic ob.staoles in conliieting its hinterland. 
It has been estlmated that between 1648, and 1769, ,some 462,060 slaves were shippecl from Luanda, 

. against ,311,0ü0 from Benguela and 242,000 from the iiatlve kingdom oí Congo, From 1689 to 1709, a 
total of slightly ovei’ two million Africans are believed to have left Angola. (R. Delgado, op. ctí. 

p. 181), ' ' 
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Janeiro, Bahia, Pernambuco, and Recife in Brazil. The port also .served as a 
revictualling point for Portuguese vessels engaged in LisboiVs trade with Asia, 
via the Cape. Moreover, the Island of Luanda proper had a rather specialized 
function in the local economy in that it was the center of gathering and dis- 
tribution of cowrie shells, used as currency by Africans of the interior. 

In addition to slaves, the outgoing movements at Luanda included ivory, 
beeswax, vegetable dyes, resins and barks, and small quantities of oilseeds and 
fibers. Imports were chiefly low-cost articles for African clothing and adornment, 
guns and powder for barter with native chieis, and Brazilian timber for house 
construetion. Food had alsO' to be imported for the city’s inhabitants, whose 
absorption in quick-rewarding, slave-trading activities made them neglect the 
hazardous cultivation of subsistence crops. 

In the third quarter of the 18th century, one of the most remarkable oí 
Angola’s governors, de Sousa Coutinho, openly deplored the colony's exclusive 
dependence on one source' of income, slaving. He tried tO' create nuclei of agri- 
cultural settlers in the backcountry of Luanda and to start an iron-smelting 
industry, based on extensive deposits near Zenza do Itombe which are only now 
on the point of being exploited, His admonitions were totally disregarded. Bra¬ 
zilian independence from Portugal in 1822, and the official prohibition of the 
■Slave trade by Sá da Bandeira in 1836, caught Luanda’s population (1,600 whites,, 
500 mulattoes and about 3,900 Africans) totally unprepared to switch to another 
form of livelihood. Illicit traffic in slaves continued for some time but its days 
were dooined, This collap.se of local prosperity coincided with , the beginnings 
of civil wars in metropolitan Portugal, which severely reduced the ability oí 
the Portuguese Government to concern itself properly with its overseas posse- 
ssions, particulary as it had lost its chief source of local revenue, the export 
duties on outgoing slave traffic, 

After 1850, new efforts were made by Ang'ola’s governors to colonize Luanda's 
hinterland on an agrarian basis, Disbanded soldiers from metropolitan forces 
were invited to settle there. A noted Austrian botanist, Prederic Welwitsch, was 
entrusted with an exhaustive survey of regional vegetable wealth in a 350-ldlo- 
meter long belt between the mouth of the Cuanza and Arabriz. Measures were 
taken to improve overland links between interior, settlements such as Lucala, 
Golungo Alto, Arabaca, and São José do Encoge. Europeans had started planting 
coffee with seeds from Brazil near these centers; Africans liad collected beans 
from wild coffee bushes for some time. Efforts to grow cotton around Cam- 
bambe and Zenza do Itombe were supported by tax relief, premiums, and free 
ocean transport to Lisbon. Although the forced use oí native carriers was íor- 
bidden in 1856, local administrators were instrueted tO' put porters at the disposal 
of coffee and cotton growers for moving their produce to the coast. Regular 
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navigation schedules were temporarily provided on the Dande, Bengo, and 
Ouanza Rivers. 

Despite these raeasures, few immigrants were forthcoming from the mother- 
country except for convicts transferred to the penal colony at Luanda, and even 
fewer were inclined to take up farraing in the interior. The frontiers of occupa- 
tion were still ill-defined; in fact some reglons were not pacified until as late 
as 1917. The question of transport remained acute, and ms not aided hy the 
importing of oxen and mules which could not withstand the uníavorable tropical 
surroundings. Capital and good will were lacking as Portugars national morale 
was at its lowest ehb. Thus the port and city of Luanda entered a period of 
profound economic depression, By 1884-85 the port's exports, which still stood 
at 830 contos (ü. S. $29,630) in 1825, had fallen to one-quarter of that suin;. im- 
ports of 1,088 contos (ü. S. $38,840) in 1825, had decreased to one4hird this levei. 


PROVISION OP LUANDA’S RAIL 

The building of the first rail section from Luanda was contemplated as early 
as 1862. Actually Caminho de Ferro de Ambaoa was not started until 1886, after 
the Berlin Conference. The original high ambition of the constructors was that 
the line would become sometime the first trans-African rail route, a goal which 
was never achieved. The provisionary land terminus at Ambaca, 276 kilometers 
(c. 172 mi.) from the coast, was reached in 1901. 

At that date Luanda was the sole gateway of Angola served by a rail feeder, 
for the Benguela Railway was started in 1902, and the narrow-gauge Moçâmedes 
line in 1905. The railroad made only a slight contribution to port trafíic as the 
volume of freight moved did not exceed 20,000 metric tons in both directions. 
The first 60-kilometer (c. 40 mi.) section of track, passing through semi-arid 
Coastal flats (Pig. 6), which had moreover been depopulated by earlier slaving, 
had almost no traffic offering. A second section of about equal length traversed 
a poorly-yielding savanna belt, often ravaged by drought, Only after Zenza do 
Itombe was a more well-watered and productive region entered (see Pig. 9) from 
which wild rubber and coffee were forthcoming. , 

To speed up further penetration, the Portuguese State undertook to continue 
the line across the northern upland to Malange which was ,reached in 1909. (”), 
This City, the present terminus, is 426 kilometers (263 mi.) from the coast. A 
31-kilometer (20 mi.) line of 0,60-meter (2 ft,.6 in.) gauge—narrower because of the 
difficult terrain—was also laid in 1912-15 from Canhoca to Golungo Alto in the 
coffee region of Dembos. Continued déficits and a general unsatisfactory ope- 

C'P The most complete account of the developraent of Angolan rail Unes and ports is In E. G, 
Albuquerque de Castro, Portos e Transportes âe Angola, Luanda, .private edltion, 1958, ah. 154 p. 
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ration of the original railroad by the private owners íinally led to the gover- 
nmenfs taking over the whole rail system in 1918. An attempt in the twentie.s 
to extend the main trunk toward the fertile Cassange depression east of Malange, 
using white convict labor to reduce costs, was abandoned after meager resuits. 
Sections of the main line were realigned, however, and a few minor spurs were 
added between 1921 and 1944. 

The construction of Luanda’s rail feeding system brought notable changes 
in the pattern of development of the porfs hinterland. Previously, the Ouanza 
River had been the natural traffic artery oí the region and the axis for inten- 
sified economic and social activity. The rail belt soon became the principal zone 
of such activity and the river declined in importance continuously for fifty 
years. As late as 1957 the trend away from it was marked by the lifting of the 
rail spur serving the right bank from Viana (the Calumbo branch) and the 
near-closing of the small river port of Bom Jesus tp fluvial navigation ('"). 

A second effect of the rail laying was to introduce in the port's tributary 
area a new type of economic occupancy of the land. Primitive subsistence 
agriculture and barter trade were gradually replaced by commercial agriculture 
and cash exchanges. Exports of cane sugar from large company estates began 
in the mid-twenties, cotton production by Africans under the control of European 
ginning concessionaries was introduced in the thirties, and sisal production 
was added in the early forties.^In the early fifties, roòusta coffee became the 
foremost crop of the hinterland. Finally, the last three years have witnessed 
a third phase of occupancy, the active exploitation of mineral resources, with 
the metallic ores contributing more and more significantly to the traffic at 
Luanda's wharves, 

THE MODERN PORT 

Luanda’s harbor was opened to international shipping in 1844, shortly after 
the abolition of the slave trade which was a Portuguese monopoly in Angola, 
but no landing facilities were provided in the bay until 1860. Cargo and pas- 
sengers were, transferred to and from the vessels at anchorage and a water- 

('") The fact that the early rail by-passed Dondo, for example, led to the decline of this tradi- 
tional market, whose shopkeepers rapidly transferred to Lucala, Even a later rail extension (first to 
Cassoalala, then from Cassoalala to Dondo) íailed to, restore the town, though it now has some 
signifioanoe as a transit point for trucks using the south-north route of Angola via Nova Lisboa, 
Quibala, and Calulo. The thilving and populous townships oí Muxima and Massangano also were 
reduced to the status of mere historical shrlnes. In the absence oí intense human oooupation, sleeping 
sickness swept into the area from the north, further depopulating the river volley. 

There are indioations, however, that Lower Ouanza may again become an important economic 
region with completion of the sizable Oambambe hydroelectrio project now in progress. Construction 
of the dam began in 1958; upon completion Soheduled for 1961, the station is expected to produce 
1,300 railhon kilowatt-hours of electricity for northern Angola. An alurainum compmy, Alumínio Por¬ 
tuguês de Angola, attraoted by the low-cost po.wer, is ooiitemplating to construot o smelter near 

Dondo and use the river to bring alumina to the plant from overaeas for its 60,000-ton yearly nro- 
duction of metal. > í r 
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1910 to 1927, stimuiaiea f implementation was pre- 

ship4o-shore transfer ^ 

vented by the paucity oí íunds in me y 

the uncertain y®"''^ The first comprehensive sur- 

::: ——- *r: 

veys for a mo f The present docks were maugurated in 

construction began shortly thereaíte . J nt T obito 

1945 seventeen years after the first deepwater mstallaüons at Lobüo 

; rLansular concrate pier ,Moh protmdea n^theaatwar from the 
the h., ho, 

.golnsvessele 1,025 ,d.) ot *ieh 740 meters 

space on its three si es minimum 

fflu Vri) have aloneside depths ot 10 nieters (dá im auu , , . ' 

depths oí 5 5 meters (18 tt.). Theie ate 9 large slnglMtoty transit Sheds m two 
rows provlding 24,000 SQuare meteis (e. 29,000 8C|. yd.) ol covered storage; m 
addiliop, some 70,000 square meteis (86,000 sq. yd.) oí 

lable mostly at the base oí the pier, and more mpaved space 'oí^rmg ores 
InTasphalt C roeu to a capadt, oí 20,000 tons. The wide thoroaghíare hetween 
“e t^Ls ot sheds tacilitates their access by truchs, whloh now bnng and 
carry away an increaslng proportion o£ the porfs cargo. Seven Wometers 
Hm!.) ot rali trachage also serve the port imtallatiom on the apron an 
the landward slde oí the sheds, and provide connection with the rali maishal- 
ÍLg yârNortheast oí these yards are looated a numher ot warehouses a„ 
the Processing lacillties ol the Angolan Coffee Board de 77 ^“ *’ 

ca,é) and the Maize Kxport Board (Grémio dc Milho do Ultramar), wh, oh pre- 
pare these two important crops for shipment overseas. 

Luanda's deepwater structure was oiigiitally finaneed hy 7777 
nnder an Angolan development program Chcrated in ^ 

tirst BMear Development Plan for raetropolltan and overseas ^1 (W™" 
do Fameato 1953-1958) additional investments were made m order to bnng 
to the present handling capacity of some 800,000 tons a year. ^ 

Meohanical equlpment is extenslyely nsed at the wharvee, ineluding portal 
and mobile cranes C), tractors, lerMlt truchs, and other “7”. * 

handling general cargo, No speclal facüítias exist as yet íor u mi 
íuels, whose comblned tonnage does not reach one-third ol the ports total 
movemnnt. Tankers normal» dlsehatge at lhe general çray into two pipelmes. 
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One is‘a 25-centimeter (10 in.) pipe of 1,900 meters (2,090 yd.) for -white products, 
the other is a 20-centimeter (8 in.) pipe for black oils. The Petroleum íuels are 
received either at the Boa Vista terminal of 41,000 cubie meter^capacity in 
10 tanks, which has been operated since 1952 by an affiliate of Socony Mobil 
Oil Co., Mobil OU Portuguesa, or at a 3-tank farm of the port-railway adminis- 
tration situated dose to the marshalling yards. A small coai terminal with a 
jetty is on the Island of Luanda. 

The most recent improveraents at the port indude a passenger terminal, 
opened in 1957, and handsome buildings at the entrance to the port area to 
house the custoras Office and Luanda’s joint port and railway administration. 
The latter is a sub-division oí a larger governmental body administered directly 
from the Overseas Ministry in Lisbon, the D. S. P. 0. F. T. (Direoç&o dos Portos, 
Caminhos de Ferro e Transportes de Angola), which Controls all heavy and air 
transport in the territory with the exception of the privately-owned Benguela 
Railway and port-rail facilities of Porto Ambolm (“). In 1957, the port-railway 
.Services of Luanda employed 1,117 Europeans and 4,784 Africans and collected 
43.5 per cent of total government revenue from national transport opera- 
tions ("). From 200 to 400 Africans and a íewtens of Europeans were also 
■engaged in ship stowage operations, handled by a private contractor. 

Increaslng port traffic in the fifties has called for formulation of long-term 
expansion plans. Their main feature is the provision oí additional deepwater 
piers more or less on the model of the existing one, The first phase of new 
harbor works is induded in the second Six-Year Development Plan for metro- 
politan and overseas Portugal (Plano de Fomen-ío 1959-1964), and should cost 
dose to 130,000 contos (U. S. $5 million). It is tentatively estiraated by the port 
authorities that Angolan exports via Luanda may rise by 1964 to 1.2 million 
tons, ineluding 700,000 tons of minerais, and that imports may reach 720,000 tons, 
Cf which 180,000 tons would ■ be raw materiais for the projected aluminum 
industry (““). 

Also induded in the future plans are improved accommodations dose tO 
the deepwater berths for coastwise trade, and a fishing port some distance 
away., Adeguate facilities for Coastal vessels have been the most pressing need 

(®) Grateful acknowlBdgement is made here of the cooperation oí offlcials of the first two 
administrations who, providad most of the data used in this study on the port and railway of Luanda. 

(«‘) Por the same year the port of Lobito supplied 33 per oent, the oombined port-rail facilities 
at Moçftmedes 8,7 per cent, and local air Services W,5 per cent oí this revenue, All ports wen; 
yieldlng good profits; but the airline and the railways were operatlng, with a déficit. 

(®) Final plans still await approval in Lisbon, As now conceived, they inolude the deepenlng 
ol the sea bottom at the landward end of the eastern side of the present pier, comstrUotlon of 
two more berths perpendicular to the eastern quay, relaying the marshalling yards, and startlng 
construction of a second pier with a mineral park of 10ü,000-ton capacity where meohanized ore 
handling might later be installed. A lighterage íleet would also be established for use in pariods 
of oongestion. thus giving the port an additional handling margin of 200,000 tons .yearly. (Díi;í,sõo 
dos Rsíiídos, D. S, P. O. P. T.), 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

£=:“rrr“rr-—T=p 

naval base in late 1958. 

EXPANSION OP FORT TEADE, 19384957 

The progr® oí luanda'e port tratflc in eelected ye«s íiom 1938 to jW 
io Z ta »le n. Dmlns tee t^enty ysare, goode traffio rose rom M6 000 
I Zm metrlo tons. Passenger movenrents trehled and the number cl staps 
entering increased about two and a half _ 


TABLE II 

LUANDA FORT MOVEMENTS POR SEU 


I GOODS MOVEMENTS (’000 metrio tons) ÍM 

Overseas trade. 

— Exports. gg 

— Imports .. jg 

Coastal trade. ^ 

-Outgoing . ^2 

—Incoming . ^ 

Transshipraent trade . 

Ship’s supplies... ‘ ‘ ■ 

Livestock (liead) . 


II PASSENGER MOVEMENTS 

Embarked... 

Disembarked .... 


III SHIPPING ENTBIES 

Deepseasessels^ ^ 

— Number oí ships . .... , .er onoq 2.654 

— Gross registered tonnage COOOs tons) 875 > 

Ooasting vessels 344 424 

-Number oí ships .— 93 ge 

-Gross registered tonnage ('OOOs tons) 2.) ^ 

Total number of ships. .. . ... ,... 2,382 2,740 

Total gr oss registered tonnage ( OOOs tons) 900 ■ 

(‘) Sourwí; 1938-Angola, Repartição Técnica de Estatística Geral, iftuiirio EsíBílstloo de ff 

IMI-E, G,. de Albuquergue e Oastro, 


YEARS, 

1938-1957 ( 

) 

1948 

1964 

1957 

215 

334 

557 

180 

337 

461 

103 

99 

204 

77 

238 

257 

35 

54 

92 

8 

25 

50 

27 

29 

42 

n. a. 

3 

3 

n. a. 

n. a. 

1 

1,004 

8,388 

5,745 

17,164 

23,361 

29,754 

7,408 

9,542 

12,477 

9,696 

13,819 

17,277 

251 

375 

407 

1,565 

2,289 

2,654 

406 

344 

424 

53 

93 

86 

677 

719 

831 

1,618 

2,382 

2,740 


Fort Adminlstration Records; Angola, Repartição Técnica d 
Navemão, Ano ãe m. pp. 16-17 and A«o de 1957, pp. 14-18. 
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The table reveals that the former dominance oí export traffic has been re* 
placed in the fifties by a dominance of imports, This is explained partially by 
increased entries of capital equipment under the various development programs, 
and partially by the prosperity of coffee growers in the hinterland of Luanda and 
the constantly enlarging population of the capital city, leading to a mounting 
demand for consumer goods. In passenger trade there has been a growing 
margin between arrivals and departures as more Portuguese from the home 
country found job opportunities in Angola, chiefly at Luanda itself. 

In coastwise movements a greater outbound flow than inbound, after 1954, 
has reflected mainly the ability of Luanda’s recently set-up industrial plants 
to replace direct imports from overseas for the small population clusters on the 
seaboard. Pinally, a proportionately greater rise in the gross registered tonnage of 
shipping entering the port than in actual number of ships has expressed both the 
present trend in international maritime commerce toward a larger size per unit 
and the strengthening position of Luanda as an international port of call. 

Tables III and IV give a compairative picture of changes that have occurred 
in the commodity trade of the northern terminal in response to changes in pro- 
duction and consumption patterns in its hinterland since the eve of World 
War 11. These changes concern principally the outbound shipments of coffee, 
sugar, cotton, and minerais, and inbound movements of cement and Petro¬ 
leum Products. 

EXPORT MOVEMENTS 

In 1957, Luanda accounted for 30 per cent of Angolan exports by tonnage 
and 42.7 per cent by value. Lobito, the central terminal, had 43,4 per cent of the 
total tonnage and 18.9 per cent of the value of exports, while the corresponding 
figures for Moçâmedes in the South were only 1.1 and 3-.7 per cent. 

Luanda’s most valuable and largest tonnage export in postwar years has 
been coffee (Table III), Prior to World War II, coffee shipments were about 
equal those of sugar, but the expansion of robusta growing beginning in the 
late forties in the districts of Ouanza-Norte (Pig. 9) and Congo boosted the 
porfs coffee tonnages to more than eleven times those of cane sugar by 1967. 
In that year Luanda shipped out 76,7 per cent of all Angolan coffee exports. 
However, not all northern coffee production passed through Luanda, as some oí 
it is exported through the secondary outlets of Ambriz and Ambrizete (“). 

m The area planted under robusta In Angola increased from 35,681 hectares (88,072 aores) 
to 251,671 hectares (662,973 acres) between 1938 and 1957; In the last ten years Europefin and Aírlcan 
coffee exports rose from 63,000 to 76,000 tons, representing 42,3 per cent oí the total value oí national 
exports, Most of the new coffee planting in Is the hinterland of Luanda, but some is also taklng 
plaoe In the backcountry of Novo Redondo and Porto Amboim to the south of the Cuanza River, 
(On coffee in Angola see I, S. van Dongen, «Ooífee Trade, Coffee Regions and Coffee Ports oí 
Angola», forthooming, Details on coffee growing in the Congo Distriot are in R. J, Houk, «Receht 
.Developments in the Portuguese Congo», The Geographkal Review, Vol. XLVIII, No. 1, Apnl 1963 

pp. 201-221). ’ 
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TABLE in 

EK.O.TS THBOUOH ..MB. BOB .KABS, O 

(in metric tons and per cent oí total) _^ 


Commodity 


Tons "/o. 'y° 


.. 

Cotton .. 

Cottonseed .. 

Sugar & molasses . 8 /m 

Palm oil.. í-fn’ 

Palm kernels . 

Maize, wdole .. 2 -9 } 

Manioc, dried .. 

Groundnuts . “ 

.us 

BG3<ns ... 

Tobacco Products . 

...._ 

Lumber . ^ 

.. 

.. ^ 

Manganiferous iron. 

Oopper, ingots. 

Petroleum crude .. " 

Other mining produce.... W 

Other... 


11.3 26,989 

3.0 3,913 

2.5 5,461 

11.1 3,0.54 

1.7 4,339 

2.6 n.a,n 

3.9 5,089 

29.4 1,500 

1.7 16,073 

0.1 n, a. O 

0.2 562 

0.2 3,747 

0.4 630 

0.2 161 

324 


26.2 24,986 

3.8 5,384 

5.3 10,528 

3,0 3,802 

4,2 5,718 

- 3,935 

5,7 3,474 

1.5 ■ 4,297 

15.6 371 

731 

0,5 2 

3.6 2,51 

0,6 671 

0.2 78 

0.3 118 


0.1 2,744 2.7 28,356 


0,9 297 0.3 574 

30.7 27,126 26.5 5,282 


o/o Tons “/o 

25.1 57,477 28.1 

5.4 6,774 3.3 

10.6 11,949 5,9 

3.8 5,049 2.5 

5.8 4,248 2.1 

4.0 6,489 3.2 

3.5 5,331 2.6 

4.3 10,586 5.2 

0,4 5.165 2,5 

0.7 3,048 1.5 

- 1,256 0.6 

0,2 445 0.2 

0.7 629 0.3 

0.1 84 — 

0,1 111 - 

1,410 0.7 

28.5 24,742 12.2 

_ 45,292 22.3 

0.9 1,706 0.8 

- 4,559 2.2 

0.6 799 0.3 

5.3 7.163 3.5 


... ÍIU.uv. ___ - __- _--- — 

... 74,ÍS2 100 102.108 100 00.«0 


Iffl, in; eslPrtífli» f»f <!““ i““i dte"t 

portos e Trmportes de Angola, Luanda, Uo», ana 

mation. n,n ruotnma Denartment and are not dlrectly compa- 

!) 1938 commodity figures were Luaifda Port Admlnistration whlch began 

a) only total oited volume, 7,,510 tons, 15 availablc to 

1) Copper ore. . ——.— -- ■ 


There was a relative and absolute falMn 2^°tóve*of P» 

, 01 .M bet«n 1938 and 1957, slemming liom a “‘“7 ‘ 
and lar^nde^and for adgar in 

n oitíes (”). Outgoing sugar shipments at Luanda come airn 
n Budoí thít p»lot 11« *“ “O” ““.‘“‘d the S <S »>• 

ctares (15,700 acres) to 8,400 hectares ^ ^ Angola- Breves monografias das 

m sugar In; Angola to 1964 see_A, Diogo, ® j Afiúcar», Acíiutóade Económica de Angola, 
dústrias da Província-A. Indústrias de allm j ^ , competitlon írom coffee in attracting 

)S. 4243, July -October 1965,, pp, 47-89), ‘ j - 3^3 influenoing production uníavorably 

•ailable manpower, whlch is in f J. In metropol» Portugal, the chiei market, and 
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frorn the mill of Socieâaiãe do Comércio e Construções at Bom Jesus on lhe 
Cuanza. Sugar eicports írom ((Tentativa», already mentioned, move via the Dande 
waterway to Barra do Dande (Pig. 10) rather than to Luanda. As a result oí 
this loss and the high city’s consumption, and also because over one-half of 
national sugar production is concentrated in the central Angolan coastland. 
Luanda handles only about-eighth of total sugar exports. 

The rise in cotton cultivation in Luanda’s hinterland since 1938 (®) is not 
entirely reflected in recent exports via the port. A part of the ginned cotton 
output írom the Oatete area and the Malange District (Pig. 11) is now absorbed 
by Luanda’s textile mills and producers of pharmaceutical cotton. Cottonseed 
exports will probably soon show an even stronger decline, due to the opening 
in imd-1958 of a cottonseed oil extraction plant at Malange. Altogether, however, 
Luanda accounted for 93 per cent of Angola’s outgoing cotton produets in 1957, 

Similarly, a higher rate of oil palm exploitation has not resulted in com- 
parably enlarged shipments at Luanda. Since 1954, palm oil is increasingly con- 
verted to soap in the city’s plants and in some rural locations, but palm kernels 
are for the most shipped whole to Europe. Because of greater use of natural 
palm groves in the Cabinda Enclave and of intensified production in the 
Ouanza-Sul District, forwarded mostly through Porto Amboím and Novo Re¬ 
dondo, Luanda’s share of palm produet exports has fallen in the last dçcade 
to slightly below one-half of Angola’s total despite favorable ecological conditions 
in many parts of its hinterland. 

Luanda’s shipments of sisal declined likewise from 33 per cent to 11 per cent 
of the total territorial.exports in the decade to 1957. This reduction in the face 
of a two-and-one-half fold increase in national sisal area is explained by nor- 
thern producers turning to coffee and by growing sisal cultivation in the hinter¬ 
land of Lobito, inereased production of tobacco in the period 1948-1957 around 
Lucala by Africans, and west of Malange town by Europeans was largely absor¬ 
bed by the expanding cigarette manufacturing in Luanda, and hence did not 
result in higher exports at the port. Exports of beans registered a great fali 
in the fifties with the withdrawal of post-wartime government support. Ship¬ 
ments of rice and groundnuts at Luanda advanced, on the contfary, reflecting 

(») Portugars deslre to produce more cotton in the overseas territories to .supply Its textile 
Industry at home has been the motivating force behind the rise of cotton production In. Portuguese 
África. ,(See M. Patrício, «O AlgodSo em Angola», Aciiviãade Económica ãe Angola, No, 4041, 
.March-June 1965, pp. 41-62). The total area under cotton in Angola is now about 64,000 hectares 
(133,380 acres) íarmed by 66,600 Afrioan and 60 European growers,, The 1957 harvest was 20,000 tons 
oí unglnned flber, Ginning is .handled by supervlsory European cotton concesslonaries, the leading 
one, «Cotonang» (Companhia Geral dos Algodões de Angola), having 60 marketing oenters and 
12 ginning plants on the .northern Malange plateau, the most Important cotton reglon, and In 
the Cassange depression to the east, The seqond ranking reglon is the coastaL lowland northeast 
and east of Luanda, mainly the reglon of Icolo e Bengo with Oatete as a marketing center. Expansion 
oí cotton production in Angola is somewhat inhibited by the necesslty to share the metropolltan 
market, and the fixed quota of 40,000 tons, with Mozambique whioh has become the leading producer. 
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increased cultivation around Malange and in the far eastern part oí the Congo 
district. The excellent rice-growing area of Sanza Pombo made a particularly 
notable contribution, aided by improved road accessibility. 

Manioc has long been the major subsistence crop in northern Angola. Local 
surpluses of the root are usually marketed in a dried form and as meai. In 1948, 
Luanda shipped 71 per cent of Angola’s dry manioc exports; all meai íorth- 
Corning from the backcountry was absorbed within the capital. By 1957, the 
swelling African population of the city was absorbing such quantities of dry 
niànioc that Luanda-s share oí national exports had íallen to 21 per cent of 
the total. In the meantime, African farmers in the Malange district, encouraged 
by the local administration, steadily raised their output oí maize. Consequently, 
maize exports at Luanda have recently been double those of manioc, though 
they are still only 9 per cent oí the territorial maize exports as compared with 
90 per cent for Lobito (®). 

Only a restricted volume of hides and skins leaves Angola at Luanda; no 
livestock is exported. The few cattle herds in the vicinity of the city at Belas 
and Cacuaco, in the Malange area, ,and in some localities in the Congo Dis¬ 
trict are not adequate to meet the local demand. Angola’s principal cattle-rai- 

sing districts are in the South, and the livestock figuring in port movements 

(see Table II) are impcrts originating at Lobito and Moçâmedes. 

Very little lumber is also shipped from Luanda. The higher country in the 
railway belt is mostly under savanna vegetation (Fig. 12), except for the Cuanza 
Norte forested zone. Any cut timber from the interior is likely to be used at 
Luanda. Beeswax, important at one time, now comes only from remote locations 
such as the western part of the Lunda District, where inadequate transport 
precludes other development. Salines at Samba and Oacuaco customarily mar- 
ket their salt within northern Angola, unlike those of the Lobito-Benguela litto- 
ral, which export their product. The recent progress of the local fishing industry 
was reflected in the first shipment of fishmeal from Luanda in 1957. The city’s 
fisheries rate yet a poor third to those of the Lobito-Benguela and the Moçâ- 
medes areas. , 

Until the fifties, Luanda’s exports consisted almost exclusively of agricultural 
commodities. By 1954, mineral and metal exports rose to about 30,000 tons. These 
consisted largely oí manganese ore mined by the Companhia do Mííngiinês ãe 
Angola in a zone straddling the railroad from southeast oí Golungo Alto to 
Fungo Andongo, with headquarters at Quitota (Fig. 13). Copper ingots were also 
forthcoming from the far-distant Mavoio smelter on the site of copper mines of 
the Empresa do Cobre de Angola, an affiliate of the powerful metropolitan finan- 

(85) Angola, Grémio do Milho do Ultramar. Relatório e Contas da Direcção e Parecer do 
Conselho Fiscal Relativos ao Fierãcio de 19íi7. Lisbon, 1957 pp, 21-30, 
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ciai concern. Companhia União Fabril. Their production is normally shipped by 
road to Luanda because the closer-lying outlet of Nóqui has no proper overland 
connections and i.s vi,'^ited only by coasters. 

The levei of manganese production reraained stationary from 1954 to 1957, 
but extensive manganiferous iron ore deposits (containing about 45-55 % iron 
and 20-28 % manganese) were opened by the same company in 1955 in their 
mining zone. By 1957, the mineral outflow at Luanda was one-quarter of the 
port's total outbound movements. The share oí minerais may be expected to 
increase in the near future as it is planned to expand manganiferous iron 
production to 250.000 tons by 1961 and as another mining concern, Companhia 
Mineira do Mombassa, begins production of titaniferous iron ore near Zenza 
do Itombe. This company plans an initial output of 240,000 tons a year, which 
may later be converted to pig iron before shipment. On the national plan, 
however, the relative position of Luanda in the shipment of domestically-pro- 
duced ores is due for a decline from its present position of equality with 
Lobito, as new mining in that porfs and in Moçâmedes, hinterlands is pushed 
with more vigor (“’). 

Other minerais now worked in Luanda's backcountry, chiefly some mica, 
asphaltic rock, and pointings of gold, are of small significance in port traffic. 
The crude Petroleum tonnage included in Table III for 1957 was a single tanker 
shipment by «Copa» (Companhia Concessionária dos Petróleos ãe Angola) of 
Products from its successful exploratory wells in northern Angola. This shipment 
went to the «Sacor» refinery in Lisbon; since the refinery on the road to 
Cacuaco has been completed, all crude oil is locally refined (*“). 

While appearing on the map to be in the hinterland of Luanda, the rich 
diamond fields of «Diamang» (Companhia ãe Diamantes de Angola) in the 
northeastern part of the Lunda District, around Dundo, receive overseas sup- 
plies and personnel via the Benguela Railway from Lobito and the road from 

m The Companhia Mineira do LoMto which started in 1955 intensive exploitatlon of large iron 
ore deposite at Cuíma, near Nova Lisboa on the central Angolan plateau, plans to reach there 
an output of 1 million tons within a few years, An affiliate of it should start production nt Oasslnga, 
in the hinterland of Moçâniede,?, to reach 600,000 tons yearly aíter 1061-62. Operations at Cuíraa 
have been greatly handicapped thus íar by inadequate oapacity downward on the Benguela Railway 
and the necesslty to truck the ore to_ the rail line, A study was consequently made by the company 
oí the possibility of constructing its own Ü30-kiloineter (c. 400 ml.) railroad to Luanda via the Nhia 
valley, which would have considerably increased mineral traffic at that port. In 1958, however, 
an agreement was signed with the territorial government calling for cooperation in laying a rali 
line southward from Cuíraa to the raain line from Moçâmedes, constructing a branch from that 
Une to Cassinga, and establlshing a raechantzed mineral port at Moçâmedes, Some 500,000 tons 
of ore may continue to be routed via Lobito (Information oourtesy J, Sousa Machado, Ohairman. 
Companhia Mineira ão Lobito, April and Deoeraber 1958). 

(“) See Jornal Português ãe Economia e Finanças, No. 66, January 15, 1959, pp, 43 - 44 ; R, j. 
Houk, «Prospects and Problems of Petroleum Production in Angola», Tijãschrift voor ' Econòmische 
en Sociale Geografie (Rotterdam), 49th year, Nos. 8-9, August-September 1958, pp. 185-191. ' 






22 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


aimiial output of diamoiids ('”) (150-160 kg. 
the railhead of Vila Luso. _ ^ ^ London, pending the projected 

or 330-350 11). in weight) is all air-freigmiQ 

working of geras in Portugal itself. 

IMPORT MOVEMENTS 

Tipr cent of domestic imports by tonnage, as 
Tn iQiiT Luanda received 45.3 per ceui. ui 

' -fv, áoQ fnr Tobito and 4 per cent for Moçâmedes. In the same 
ac^nted psr o. the ,alue ol donieetlc hnports, 

.hlle Lohito ot — 

Luanda has a y purchasmg power 

importe hecause oí the larger 

Of the «civilized» population oí its hinlerianci. ine .nmmercial 

ncludee Angolah highcst.paid civil eervahb and wealth, heads oI commercml 
^ L tL. Whatever dali, struggle the a,«e mníen^e ma, undergo 
rord^to holonce hte private hudget at the ehd ot the month, hia caah moome 



TABLE m 


ANGOLAN imports THROUGH LUANDA POR SPLECTED YEARR, »-W Cl 

(In metric tons and per cent of total) 


~ 11)54 1357 

1938 IW 

Coinmodity ^ r"" , „ 

Tocs % Tons Tons ».i Tons 


~ ~ ^ ! 0(177 11 8 49,481 20.9 92,639 36.0 

Petroleum Products. , 30,3 3,149 3.2 

Ceinent .....' 1 T^oo 175 32 848 13.8 42,526 16,6 

Wines and lipors . ‘mn 8,2 26,024 IQ.l 

Construction materiais ... MU - - 

Wheatflour.,,... „ - 22 4^85 1,9 

Macbinery .. 

Railroad equipment and _ 794 0.3 1,945 0.8 

parts .. ' OITO 28 8 886 3.5 9,778 3.8 

Drugs and Chemicals ...... in78 1 3 5 786 2.4 4,713 1.8 

Motor vehicles ... 2;^ 2'829 1,2 3,304 1.3 

Textiles ....''l 1 __ 4,942 1,6 

Ooal ....I 49 2 ’i 45 0-9 2,038 0,8 

Eeer.softdrinlcs.andmi- _ g^g ' 132 9.1 

ueralwaters ... , iglgg^ 7,2 32,959 12.8 

Other ........ .. y - _ll_i— --—-— —— 

TO,ai... 52,101 100 07,421 100 3.77,425 100 J57^1» 


{’) Soums: Same as Table lll. _ 

(29) opencd in 1917, the minesl have now a production af cioso to 1 
and industrial stones, which reprasented 12.7 por cmt or total value of Angolan exports rn 19.57. 
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is still generally larger than that oí most other «civilizados» in small Angolan 
towns (®). One-third of the rural European settlers in Angola live behind 
Luanda and they are by and large the most prosperous among the territory's 
agriculturalists, due to profits from coffee cultivation. 

Between 1938 and 1954, imports via Luanda incnieased 4,5 times, whereas 
exports had increased by a coefficient of only 1.3 (’‘). The striking rise in 
inbound flow did reflect, as previously mentioned, an inflow of capital equipment 
under the Six-Year Development Plan, but was even more due to the specta/- 
cular postwar growth of the City, and also to the rapid build-up of Carmona, 
the coffee capital on the Uíge Plateau. Oarmona’s European population passed 
from 82 in 1940 to about 3,000 in 1957, while surrounding rural areas similarly 
gained. Population growth also took place at Malange, Vila Salazar, and Lucala, 
but did not result in coraparable increases in port imports because much of the 
food requirements are raised locally and the economic activities of the popu- 
lation afford less purchasing power. "While the Malange area has been concen- 
trating in the last years upon mixed íarming and upon small-scale processing 
of agricultural products (manioc, maize, rice, and cotton), the Carmona area 
has focussed almost exclusively on coffee production for overseas. 

As coffee prices began to recede from the 1954-55 peak, there was a slowing 
in the rate of increase of imports at Luanda. Increasing balance of payment 
difficulties led, for example, to control on imports of goods from the United 
States (”). Another important íactor tending to reduce specific imports was 
the opening of several manufacturing plants in and near the capital. These 
included the cement works of «Secil», the «Cuca» brewery, and other esta- 
blishments. Larger output from Luanda's textile mills had the same eífect. 

On the other. hand, the unabated momentum of private and public 
construction and the swelling demand for foodstuffs for bòth Europeans and 
Africans, brought continually rising imports of construction materiais other 
than cement, wines, wheat flour, and other comestibles (Table IV). Mounting 


(30) Valuable insights into the local social structure and leveis of living in pre-1950 Angola 
were given by A. 0. Valdez dos Santos in Angola - Coragão âo Império, Us\>on, Agência Geral 
das Colónias, 1045, particularly, pp. 62-62. A xeoent desoription of Angolan Europeans is m, Reis 
Vontura, A JVouo Ango^ Luanda, 1968, pp, 93-130. vn- a 

m In 1938, landlngs at Luanda were 63,000 tons as oompared witU 26,000 tons at Loblto and 
4,000 tons at Moçâmedes, By 1948, iinloadlngs at Lobito were 91,000 tons against Luanda^ 103,000 
tons, but 30,000 tons at Loblto were ooal and new railway equipment, as compared with only 1,000 tons 
in these commodlties at Luanda. Luanda’s, margin of supremacy over .Loblto in domestic; imports 
began to decrease in the mid-fiíties with the development in Lobito’s hinterland of Angola s^third 
largest urban center, Nova Lisboa, and prosperlty of the fishing industry along the Benguela littoral, 
Moçâmedes’ imports reaohed 29,000 tons, stimulated hy good profits from its, íisheries and by port 

and rail construction, , , , , , „ 

(38) Despite its usually favorable commercial balance, an adverse balance of paymen s is 
almost chronio in Angola due to large «invisible» exports. ISee A. Pires, «A; Qtíestáo Cambial de 

Angola», reprlnt from A ProuíBcia de Angolo, Luanda, 1968,46 p.). 
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unport. .t Luanda oí dnuga and chacais were du. in part to tho nnada ot 

new Processing industiies. imports at 

Petroleum produc s ave 
Luanda, increasing nmM Id m th l.a ten í 

sion in road traffic, the Angolan hinterland 

“:r*- 

of Luanda na seaboard by track. In the 

Oonso District laok railways and hanl the crop u) »<= ■> i 

2 atea, by contraat, vMually all important econcnio oentera Ue on o a 
T—1 Lnce from the laüw. Importa oI Petroleum produota at that 
ased to only 5 times the prewar levei in 1957, aa oompared to the 

situation at Luanda. . , u j *. 

TO the end o( 1967, the dlseovery of Petroleum in northem Angola had not 
reduced the dependenoe of the area on imported fuela, Imports ahould taper 
otfta the next fe» years, however, for the new retineiy has eapaoity to proeess 
a total of 100,0» tons of Angolan orude, A produclion of 15,000 tons of g^ 
line, 17,000 tons oI gas oil, and 62,000 tons of fnel oil is planned, which should 
cover 25^15 per cent of total Angolan needs of gasoline and gas oil, and twice 

the domestic requirements of íuel oil. , , . 

Little coai i 5 customaiily landed at Lnanda. Aside trom hydroeleolnaty 
from Mabubas, northem Angola rclles mainly on gas and foel oil for its energy 
regulrements, l.uanda's railroad Is now slowly converting from the eKoluswe 
use of wood fuel to diesel traction. 


THE GROWTH OP THE CITY 

We have seen that the primary consuming area for goods unloaded at 
Luanda is in the port city itself, v/hile the terminars outhound flow has 
a widely scattered origin. The importance of Luanda as a market for overseas 
imports and as an absorption point of exportable produce raised in its hin¬ 
terland requires a fuller examination of the capital city's growth. 

Soon after its íoundation on the Island, the emhryonic settlement 
transferred to the mainland. By 1605, it had recelved the status of a City and 
the cluster of dwellíngs around the fortress of São Miguel was spreading gra- 
dually South and southeast along the adjoining crest to íorm what was later 
called the Upper City (Ciãm Alta). The present Praia ão Bispo was probably 
the landing beach when the Southern harbor was employed. The commercial 
Lower City (Cidade Baixa) began to take shape with a radiating Street pattern 

C«) Information oourtesy RaparfiffSo da ODras PiUicm. Serviços de Viação, Luanda, Novem- 
ber, 1958. 
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on the flat margins of the bay, after the end of the Dutch occupation and with 
the switch to the northem harbor. Connection between the two parts was by 
a climbing dirt road, now Calçada ãe Santo António. 

Under the govemorship of Sousa Ooutinho (1764-72), several important 
buildings were constructed that stili survive, yet the majority of town structures 
continued to be of a temporary and somewhat unsightly nature. The conuner- 
ciai crisis of the mid-19th century following the abolition of the slave trade, 
led to some exodus of inhabitants but also was the prelude to urban consoli- 
dation. Stili, Luanda conserved well into the 20th century a physiognomy and 
social characteristics strongly reminiscent of the wild Western frontier era in 
the United States (“). Economic and social progress was slow until after World 
War II, when a sudden quickening in the tempo oí Angolan life occurred. All 
at once in the late forties the old capital of dust, decay, and disrepute burst 
forth as the uncontested metropolis of Angola and one of the most vigorous 
and beautiful cities of sub-Saharan África (Fig. 14). 

Luanda's urbanized area greatly enlarged between 1945 and 1957 (Fig. 2, A 
and inset B), with several administrative reshapings of dependent areas taking 
place (“). The spread of the Lower City on land reclaimed from the sea was 
restricted by the limited space between the hill of São Miguel, the bay's edge, 
the scarp at the back, and the railway and port area. The old industrial zone 
east of the port had similar topographic limitations. The Upper City had long 
since used all the suitable terrain on the western crest (Fig. 15), predominantly 
for government offices and residences of higher civil servants. Almost unlimited 
possibilities for urban expansion were available, however, at the top of Luanda's 
escarpment. During the fifties, the city expanded in that direction, with new 
residential, commercial, and industrial sections co^nstantly springing up. 

Over the decade 1948-1957, some 2,200 buildings were put up, amounting to 
some 100 hectares (c. 250 acres) of built-up land, often in multi-story cons- 
truction, and having a value of over 1,000,000 contos (U. S. $35.7 million) (“). 
Entire new thoroughfares, such as Avenidã Marginal or Avenida dos Comia- 

(M) Regarding the history of the city, see M. da Costa Lobo Cardoso, Luanda Anim, Luanda, 
Edição do Museu de Angola, 1951, 22 p; P. O. O. Egerton, Angola in Perspective, London, Routledge 
and Kegan Paul, 1957, pp. 132-154; A. Domingues, «O Século em Angola», (a series of artlcles for 
•the daily Séciílo, Lisbon), Nos. 2 and, 21, February 1 and Maroh 31, 1958. , 

{®) Luanda was capital of a distrlct, a province, and the oolony until 1946; from 1946 to 1954 
the City was an autonomous distriot. Thereafter, it beoame capital of the Overseas Province oí 
Angola and of Luanda Distrlct, comprislng the concelhos, (or counties) of Luanda, Ambrlz, Dande, 
Icolo e Bengo, and Quiçâma, the last béing largely a game preserve. In 1956, the concelho oí Luanda 
was subdivided into Luanda proper, the maln urban core; and tiie tírcurnscriçãO; of São Paulo 
embracing the urban periphery, the sateilite township of Caouaoo, and the outlying rural areas 
•of Boa Vista, Belas, Viana, and Guanza, Ultiraately, the boundaries of the 1954 concelho oi Luanda 
may represent the perimeter of: Greater Luanda. 

{®«) Compiled from diíferent issues of Anuário Estatístico, 1948 through 1957. Like other big 
African cities, the capital of Angola takes pride in its several «skysorapers»., 
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and 1953, A «ucnt estimata in * 

19B6, at 34,260 wWtes, 11,650 peraons oí “ diüerentlated into weü-deflned parts. 

(38) The nrbanized core of Luanda h J , . uniiitu most capital citles 

though some neighloorhoods (Batrro,'i) _may p any 

Of África in block,s for Afrlcans put up by tre munio - 

Its perimeter, exccpt for,a, sector o lowr P inoome. In piactlce.: 

pality a few years ago, The negro is li® ' teinporary dwelllngs on vacant l.Qts and such 
lhe Africaii inoomers to the city ^ (.alled inweques (from the local term 

r:zs^ir::tiizr:r^ 

in sea trades. 




THE FORT OF LUANDA IN THE ECONOMY OF ANGOLA 27 

to 5.3 million cubic meters for the permanently-built areas. The African muce- 
ques (Pig. 16) and the rural sections still have an inadequate water supply. 

With regard to food supply for the city, some agricultural produce was for- 
merly raised on the swampy margins of the Bengo and Dande Rivers, the only 
nearby lands having water during the dry season; a large proportion of the 
daily food requirements always carne from overseas, The population upsurge in 
the fifties far outstripped the ability of the few local dairies and market gardens 
to supply the city’s markets. The European farmers at the end of Luanda's rail 
had to intervene in feeding the capital. In the past few years the Cooperative 
of Malange Producers (Grémio ^ãos Produtores de Malange) has shipped large 
quantities of meat, fowl, eggs, vegetables, and tropical fruit on fast trains to 
the capital. The only locally produced food that has always been available in 
adequate amounts at Luanda is íresh fish. 

Industrial enterprise in Luanda was primitive and poorly represented before 
the last war. Some soap milis, bakeries, pharmaceutical cotton makers, brick 
Works, and printing works existed, but only tobacco Processing was of signifi- 
cance as measured by the capital invested. The manufacture of rubber articles 
started in 1941, cotton weaving and dyeing by «Textang» in 1947, brewing by 
«Cuca» in 1952, sundry flour-starch-macaroni-biscuit production between 1942 and 
1955, jute bag manufacture by «Siga» and cement production by «Secil» in 1957, 
and Petroleum refining in 1958. Other local industrial establishments now pro¬ 
duce compressed gases, buttons, plastics, cut paper and cardboard, aluminum 
ware, knitwear and underwear, blankets, fishing nets and cord, rubber shoes, 
toilet articles, soft drinks, fruit preserves, candy, edible oils, wrought iron, wood 
articles, cement blocks, and half of Angola’s bricks and tiles. There is also a 
considerable representation of Service and small-craft establishments, including 
garages, repair shops, refrigerating plants, shoe making, and small-boat cons- 
truction and repair. 

Most of the city’s plants are small by , any standards. However, «Textang» 
employs 1,000 European and African workers (Fig, 17) and the value of its yearly 
production exceeds 34,000 contos (U. S. §1,2 million). «Cuca» produces over 
7 million liters of beer a year, and «Secil» has an yearly capacity of 290,000 tons 
of cement, to be raised shortly. This is more than one-quarter of annual pro 
duction in metropolitan Portugal itself. 

No statistics exist on the raw material input of Luanda’s raanufacturing 
establishments and only limited data on their output (’“). One cannot determine 
therefore, what segment of inbound port trade may be attributed to the indus¬ 
trial fünctions of the port city. The plants absorb .some commodities that might 
otherwise be exported, including about 1,000 tons of cotton, 600 tons of tobacco, 

(83) The most comprehensive figures are published periodically In the quarterly Boletim do 
Associação Industrial de Angola^ Luanda. . 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


probably 3,000 tons of palm oil, plus a quantity of manioc and rice. The manu- 
facturing establishments make practically no contribution to overseas exports, 
but their products frequently move in coastwise trade. The regional-market orien- 
tation oí Luanda’s industry presents a marked contrast with the industrial deve- 
lopment on the central Angolan seaboard where most of the plants in the 
Lobito-Benguela area are largely geared to export. 

At the end of 1957 some 20 per cent oí total capital invested in industry in 
Angola was 'within the city of Luanda, For Luanda District the comparable 
fig-ure was about 30 per cent, and for' the entire Luanda’s hinterland about 54 
per cent, The share of Luanda city proper may appear moderate, still it repre- 
sents the largest investraent of industriar capital in one location in the terri-, 
tory (“), 

Luanda is also the greatest financial and commercial center of Angola with 
enterprises in these two íields ranging from the issuer of Angolan currency, the 
influential Banco de Angola (see Fig. 8) to humble Portuguese-kept shops in the 
mwceques, Pinancing and commerce are often combined by the city’s firms, and 
the ramifications of trade in the interior still reserable the old system of avian- 
tes and üvMos. In 1957,78 per cent of total investment in trading in Angola 
was found in the hinterland of Luanda, with 29 per cent concentrated in the 
City alone ("), How much of the general cargo imports at the port is actually 
retained by the capital’s stores for local consumption, and how much proceeds 
directly or with some delay to farther-lying port hinterland is difficult to evaluate, 
however, While rail movements up-line of certain coramodities are recorded by the 
port-railway adrainistration, an unrecorded and constantly increasing volume 

of goods now moves from and into the City by truck (Fig. 18). 

RAIL FEEDERS VERSUS ROAD FEEDERS 

The combined length of the northern Angolan rail system was 25.5 per cent 
of the total territorial trackage at the end of 1957. In that year, freight traffic 
on it was 22.3 per cent of the total territorial flow excluding Service traffic, 
but only 8.3 per cent of total rail movements of national and extra-national 
origin (Table V). As a rule Luanda’s feeder has been working at only about 

(«) These data were compiled from industrial lists in Áctlviãaie Económica de Angola 
(Luanda), No. 44, Januaty-April 19B6, pp,. 149-238; Nos, 47-49, January-Deoember 1957, pp. 136-141, 
Noj 60,. January-April 1958, pp, 127-132, Figures do not include investments in mining Industry of 
the interior, hut do include a significant investment in soattered ooffee Processing niachinery. 
The financing of the «Petroangol» and «Siga» plants is also not inoluded. 

(“) Compiled from Aotiviãaãe Económica ie Angola, No. 44, pp, 240-242; Nos, 47-49, pp., 143-145; 
No, 50, pp, 134-136, 
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half of capacity for the past two decades, in Sharp contrast to the rail Une 
of Lobito which has operated very dose to capacity for some years (“). 


TABLE V 

LENGTH OP LINE AND FREIGHT TRAPPIC ON ANGOLAN RAILWAYS, 1957 (>) 
(Traffic in metric tons) 



Km of track (2) 

National 

Traffic 

Extra-national 

Traffic 

Service 

Traffic 

Total Traffic 

Luanda system. 

(C.P. L.) 

682 

246,149 

- 

25,392 

271,541 

Benguela Railway... 
(O.P.B.) 

1,515 

737,939 

. 652,763 

1,400..584 

2,791,286 

Moçãraedes system 
(C.P.M.) 

593 

89,583 

- 

155,757 

245,340 

Porto Amboím line 
(C.P, A.) 

129 

23,197 

- 

c. 3,000 

26,197 . 


2,919 

1,096,868 


c. 1,584,733 

3,334,364 


(’) Sources: Angola, Repartição Técnica de Estatística, Boletim Mensal, Jan. 1958, p. 33 and Infor¬ 
mation from rail administrations. 


(n Inclusive of sidings and portuary trackage. 



The tonnage of traffic dispatched from each of the 41 stations and stops 
of the northern Angolan system in 1957 is given in Fig. 19, together with the 
altitude profiles and distances on the mainline, Three facts are salient: 1) most 
of the haulings are between Malange and Luanda, except for mineral shipments 
from Quizenga, Lucala, and Camoma; 2) the only other railheads having 
traffic offerings of some importance are Catete, a cotton center. Vila Salazar 
and Lucala, trading centers, and Cacuso, a sisal center; and 3) the contribution 
oí branch Unes is very small, except for the Zenza do Itombe-Dondo branch 
which carries some of the coffee and palm oil trucked to it across the Ouanza 
River from the Libolo region in the north o-f the Cuanza-Sul District U'), ' 

The low levei of traffic on the Luanda-Malange Une stems in part from the 
relatively underdeveloped State of agriculture in most of the porfs hinterland, 

(«). The only period during which the Luanda lines had a traffic exceeding 500,000 tons -was 
from 1943 to 1946 when earth materiais were being oarried from the baokcountry for construotion 
at the deepwater terminal. ^ 

(“) The Luanda-Catete loop or Bengo line of 91 kilometers (51 mi,), süpposed to serve the 
market gardeners in the olty’s vioinity, had a total traffic in 1957 of only 10,629 tons, c. three- 
-quarters oí which was asphaltio rock from Cacuaco. The spur of 31 kilometers to Golungo Alto 
oarried 6,878 tons, The 55-kilometer (34 mi.) Zenza do Itombe-Dondo branch had traffic totalling 
24,743 tons. The 30-kiIometer (c. 20 mi.) branch from Viana to Calumbo raoved only 764 tons in 
the year preceeding its lifting in mid-1957. (Angola, Direcção da Exploração do Porto e Gamlnho de 
Perro de Luanda, Relatório do Ano de 1957, Luanda, 1958, p, 44. 
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ebbing passenger traffic (*“); new stations and crossings were built, and modem 
workshops were opened in mid-1957. The rail management has also held con- 
ferences with shippers in the attempt to attract a more vigorous patronage, 
especially by coffee íarmers. 

A total overhauling oí the northern railway system, however, depends upon 
replacement of the present 1-meter gauge track by the standard African gauge 
of 1.067 meter (3 ft. 6 in,), scheduled for late 1959-1960. Construction work recen- 
tly in progress on a 107-kilometer (67 mi.) extension of the mainline eastward 
írom Malange, toward Lui, was suspended for this same reason. 

How much traffic a thoroughly improved northern rail system could recapture 
from road transport remains to be seen. The motor vehicle park in the four admi- 
nistrative districts tributary mainly to Luanda rose from 933 heavy and 55 light 
units in 1938 to 5,140 heavy and 14,012 light units in 1957, about 80 per cent of 
it being registered in the Luanda District ("). In addition to the usual reasons 
which have led to the world-wide trend away from rail car to truck, a major 
explanation for the energetic postwar expansion of road transport in the north¬ 
ern part of Angola has been the long absence of rail facilities to serve a large 
portion of the coffee-growing areas. The new Congo District railway from Luanda 
toward the plateau of üíge, now under construction, will partially alter the 
picture. But prospective gauge adjustraents have thus far slowed the pace of the 
extension. 

At present, the coffee producers near Carmona find it preferable to ship their 
'Crop directly to Luanda over the 403 kilometers (c. 250 mi.) of Congo highway 
via úcua and Vila Oledo (Caxito), which costs 600 escudos (U. S. §21.50) per 
ton. The alternatives would be either (1) to truck it over some 250 kilometers 
(c, 160 mi.) of unsatisfactory road to the railhead at Lucala, at an approximate 
cost of 250 escudos per ton, and then to ship it over 285 kilometers (179 mi.) of 
rail to Luanda at a cost of 434 escudos per ton—based on the carload rate for 
20 tons—or (2) to truck it westward over very poor roads to the small ocean 
heads of Ambriz and Ambrizete, 

Planters around Songo, the second raost important center of the Congo 
District, normally haul their coffee to Ambriz and Ambrizete. Even the Cama- 
batela growers, some 135 ,kilometers (c, 90 mi.) from the Lucala railhead, and 
those near the branch terminus of Golungo Alto, often prefer to ship their pro- 
duce directly by truck. One reason for this preference may be seen in the fact 

(“) Passenger booklngs, which account for about one-quarter of the railway’s reoeipts, had 
deollned írom 408,000 In 1948 to 305,308 In 1957. Since November 1968 slx passenger trains per week 
operate In eaoh direction on the main line. The travei time between, Luanda and Malange is ' 
8 }4 hours by diesel (automotora) car, 12 hours by regular train, There is a daily freight service. 

(«) Reqords oí Repartição ãe Obras Públicas, Serviços de Viação. Heavy vehioles are truclis 
above 3 ’4 tons; light vehlcles include smaller trucks and passenger cara, Trucks above 10 tons are 
increasing in nuraber in Angola; but are still rather rare. 
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that delays in transshipment at Canhoca from tlie narrower gauge feeder to the 
mainline may extend the time in reaching Luanda to as much as 8-15 days, 
against 8 hours required for movement to the port by truck( ). 

Over the last decade the share of coffee grown in the tributary area of 
Luanda, moving by road to the port, grew from 44 to 88.5 per cent. Capture 
of the coffee traffic diverted other export commodities from the railway. In 
palra oil shipments the share of truckers rose from 30 to 79 per cent, in 
sisal from 17.5 to 32,5 per cent. Furthermore, tmck operators made considerable 
gains in the carriage of goods moving inlaiid, Eagerly seeking return cargoes, 
they offered particularly attractive rates on products for which the railroad quo- 
ted the highest tariffs. These gains not only reduced the railway earnings, but 
also increased the imbalance between up and down movements on the rail line. 

Although an ordinance prohibiting long-distance road haulage on roads 
paralleling rail lines has existed since 1936, it has not been effective in the north 
because of the excentric location of coffee growers of the Uíge. The only serious 
check on motor transport to-date has been the poor- State of regional roads, 
which handicaps year-round haulage and raises operating costs substantially ( ). 

In 1958, the only asphalted roads in northern Angola were: the 60-kilometer 
(38 mi.) Luanda-Catete section of the main road to Malange; the GO-küometer 
(56 mi.) Luanda-Vila Oledo section of the Congo highway to Carmona; the 
stretch from Lucala to Samba Oajú on the road feeder from Carmona area to 
the railway; and a touristic route from Luanda to Belas. The road between 
Dondo and Vila Salazar and the section to the east of Catete were also being 
progressively bituminized. 

The other important roads of the north have remained unsurfaced. Thia 
includes the road from Luanda along the littoral to Barra do Dande, Ambriz, 
and Ambrizete leading also to Nóqui and the Belgian Congo at Matadi ; the 

(«) In appraising the expansion of Angola's motor transport one raust not overlook also the 
effect of the general organization of Angolan frelght movements by road. It is largely In the hands 
of multiple ahop owners hauling their own neoessitie.s and oompleting their loads wlth shipments 
íor others, which usually permits lower oharges than would bc .set up by regular y constituted 
transport companies, The locally established Portuguese trader often collects and partially processes 
nativÊ-grown produoe, which contributes to the conoentration of regional output at the doorstep 
of the shopkeeper-transport operator, Many northern coffee growers are at the same time .shopkeep- 
ers, having had' to sustain themselves by petty commeroe while their plantations were being starte . 

Aooording to the list of Angola ’5 road transportera in E. G. Albuquerque de Castro, op. cit., 
the only firra exclusively, devoted to frelght carriage is that of Norberto Marques over a 665-kllometer 
(350 mi.) route between Vila General Machado, on the Benguela Railway, and Dondo. Other public 
road transpoiters combine frelght and passenger carriage. In 1957, there were some 2,600 kilometers 
(c, 1,600 mi.) of such common-oarrier routes in Luanda's hinterland, 

(*) Several editoriais in A Pmincia de Angola (Luanda), Ootober-Deoember 1958, stressed the 
burden placed on the territorial economy by poor roads, Imports of tires and parts, íor Instance, 
were equivalent In 1957 to 49 per cent of the total value of Imported vehioles, It is not unusual 
in some parts of Angola to see the llfe of a truek limlted to 24 months, notwithstanding jeasonably 
good care, by their Portuguese drivers, whose working condltlons .are araong the harshest of a.l 
types oí employment in the country. 
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north-south highway of Angola from Nova Lisboa to Dondo, connecting the cen¬ 
tral and northern rail systems; most of its continuation going northward towards 
Leopoldville via Oamabatela, Negage, Damba and Maquela do Zombo; and the 
important feeders focussing on Carmona or Malange (“"l. In regions of black 
cotton soils, road. surfaces crack badly in the dry season and turn into irapassa- 
ble mires of mud during the rains. In red coffee soils, such as those of the cen¬ 
tral Congo District and of Ouanza-Norte, even a well constructed road máy 
collapse into granitic dust at the end oí two or three years. 

THE CONGO RAILWAY 

The new Congo Railway may yet become an important factor in the com- 
petition between Luanda’s rail and road traffic. The first two sections of t bis 
line (a SO-kilometer section to the Panguila Lagoon, via Oacuaco, and anothèr 
of the same length to Vila Oledo) are nearing completion. They will certaiíily 
take over some local road traffic, as well as sugar and palm products now 
moving by the Dande River to the Barra do Dande outlet. The ultimate align- 
ment beyond Vila Oledo is highly controversial. In 1965, it was decided to ter- 
minate the line temporarily at São José do Encoge, at 265 kilometers (c. 160 mi.) 
from the ocean head. 

Originally conceived to sene Angola's own Congo District at a cost oí 
400,000 contos dJ.' S. $14.3 million), the Congo Railwy should now hecome an 
international connection. Linking with the Leopoldville-Matadi railroad of the 
Belgian Congo, the rail line would make Luanda an alternative head to the 
terminal of Matadi. 

The Portuguese have long wished to connect the northern Angolan rail 
System with the Belgian African network to, seoure valuable transit trade for 
Luanda comparable to that at Lobito. Originally, the junction was to be effected 
by means of the eastward extension from Malange up to the Southern Katanga 
border. But Belgian plans to connect one day.the main Katanga trunk (B. O. T^, 
or Chemin ée Fer 4u Bas-Congo m Katanga), now terminating at Port Prancqui 
on the Kasai River, with the Leopoldville-Matadi railroad, led to the Portu¬ 
guese abandoning this project. It seemed more advisable íor Luanda to provide 
a connection in the west of the Belgian Congo, where the most serious transport 

(“) From initiatioji in 1951 oí Angola’s Ten-Year Plan fpr territorial road Improvement to the 
end of 1968, some 440,000 contos (o. U, S, $16 million) were explended on roads. There has been 
extensive reconstruotion and realignment oí all arterles carrylng 200-300 vehioles per dey, buiídipg 
of permanent bridges and provision of better ferries, despite. shortages of road .equipment and 
teohnical help, But the, high cost of modern hlghways (averaglng 600-800 contos per kliometer íor 
an 8-meter, two-lane bed) and thq expense oí maintaining thep stretohes nuder dlfíicult tropical , 
conditions have precluded more than'a small extension of aurfaced roads, (Inforhiation courtèiy 

Repartição de Obras pmicas, Brigada de Estradas, lmnãü, 'Sokm]ià im). ' . 
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Wtlenecks occurP). In early » a Belgian delegalion vlsltcd Luanda to dlscuss 
a poasiWe Unk, and a few monte later a credit of some 2Í mimon Belgian írancs 
(U. S. $5W,I)00) was allotted lii Leopoldville to finance a survey of lho pros- 
pective route in Belgian-held teritory. 

The proposed alignment of the Congo Raihvay beyond Encoge to realize 
these inteilnational plans has met with considerable opposition m Angola. 
While the distance to a railhead from Carmona and Songo would be conside- 
rably shortened, the fact that the railway would not directly serve these large 
cofíee-producing centers would tend to preserve the present door-to-door pattem 
of delivery by truck to the port. True. the raihvay nüght introduce its own 
motor collection Services and extend through rates(«^). But the transshipment 
at Encoge would still result in some product losses, probable delays m coffee 
arrivals at the wharves, and perpetuation of transport handicaps for the pio- 
neering coffee farmers in the new areas northeast of Carmona. On the other 
hand. bringing the rail to the top of the üíge Plateau would involve much hea- 
vier construction costs and higher subsequent operational expenditure, 


The defeotive State of roads in Luanda'5 hinterland has encouraged local 
passenger movement by air. Because of excessive wear and tear on his car, 
innuraerable difficult muddy stretches, and final uncertainty of arrival in the 
wet season as well as the length of time required for the trip in all seasons, 
the average traveler to Carmona patronizes the Luanda^Oarmona air coimection 
heavily. Started in 1948 by D.T.A. (Divisão úe Exploração ãos mnsportes Aéreos 
ãe Angola), this flight is not expensive and requires only,70 minutes as com- 
pared to 8-9 hours by road in the dry season. As a result, the coffee capitais 
airport ranks third in territorial air passenger movement (after Luanda and 
Lobito), with some 6,340 passenger landings and departúres in 1957. Malange, 
accessible year-round by rail, records a movement only 10 per cent as great(“). 
Carmona also ranks sixth in territorial air cargo, its shipments consisting 


(51) See W. A. Hance and L S. van Dongen, «Matadi, Pocus of Belgian African Transport», 
Armais of the Associdtion oj American Geographers, Vol, 48, No, 1, March 1958, pp. 41-72. 

(”) Such motor Services operate in several Aírioan territories and have, for example, revo- 
lutionized cotton collection in northern Moçambique. (See I. S. van Dongen, «Nacala. Newest 
Moçambique Gateway to Interior África», Tijdschrift voor Econonische en Socíale Geograje 
(Rotterdam), 48th year, No, 3, March 1957, pp, 65-73. , ■ r, o p 

(M) D, T. A, records, This subdivislon of Angola’s general transport organization, D. S. P. 
0. F, T., began operations In 1940 and now oovers some 10,000 kilometers of air routes, Utilizlng 
and Drago Rapld aircraft, it oarried 34,300 passengers, 487 tons of air freight, 
in 1957. In addition to its territorial net, it has International connectlons via 
and with Leopoldville, 
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LUANDA AND THE SEA 
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G. Welgend, «Some Elements In the Studrof píh Í ^ í connected by ooean carrlers. 

Vol. XLVIII, No. 2, Aprll 1958, p. 195). ^ Geography», The OeograpHcal Revtew, 
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along the eastem shores ot tte Atlantic during that perW which lasted untll 
about a decade ago. 

The start o( the thW and present period corresponda lo lhe strong bid 
0 l Angolan cotlee íor the North American markela and with greatly mlarged 
importa of Petroleum íuels Irom the Oaribbean area. Trans-Atlantio trado agam 
hecomea promlnent, this time in a northwesterlysoutheasterly direotion and 
ünlted States' veaaels engaged In western African trade ac,uire a leading posl- 

tion among Luanda'5 maritime callers(“). 

Figures 24 A and B show the seaward destinations and origins of cargo 
handled at Luanda in 1957. while Figure 25 illustrates the changing patterns 
from 1939 to 1957 of world shipping calling at the port. 

in contrast with Lobito, where Belgian vessels now lift nearly half of total 
overseas cargo ('^), Portuguese shipping is supreme at; Luanda. Lisbon, Leixões 
(Oporto) and Funchal (on Madeira Island) are Luanda’s leading forelan , 
shipping and receiving 40 per cent of the poxt's total traffic; all other ports 
of the Portupese empire account for only 2 per cent. The strength of Luanda s 
sea connections with Portugal reflects mainly the inetropole's íirst rank as the 
supplier of Angola's needs. Two-thirds of these imports from Portugal are unloa- 
ded at Luanda (“). The inward flow consists oí wines, cotton textiles, olive oil, 
dairy and iron products, footwear, tires, and still considerable tonnages of gaso- 
line from the «Sacor» refinery in Lishon. Luanda's shipments to, Portugal are 
chiefly raw sugar, cottonseed and fiber, oil palm products. tohacco, hides, and 
beeswax. 

Of the Portuguese shipping triumvirate, Compaft/iia Nacional 4e Navega- 
ção (O.N.N.), Companhia Colonial ãe Navegação (O.O.N.), and Sodedaãe Geral 
do Comércio, Indústria e Transportes (S.G), the first two restriot themselves 


(«) Tre development of U. S. essential trade route No. 14-1 from North Atlant c porls to 
western África is minutcly described in R. G. Albion, Scmrts South o f “f "; 

menís of m Americm SUamMp Service. New York, Appieton-Oentury Croíts, 1^59, ^PP. 34- 7. 
138-152 217-280, On U. S. trade route No. 14-2 from Gulf ports to western Afnca, see G. M. Mellm, 
Thc Mimssippi Shipping Ccmpang: A Cm Stuãy in the Development of Gnlf Coas-Soum 
American anã West African Shipping, ms-ms. Ph, D. dissertation, Umversity of Pittsburgh. 1955, 


mimeographed, pp. 277-298,343-344, . ™ t 

(67) Hance and van Dongen, «The Fort of Lobito...», op. dt„ DP. 484-486 and Plg. 17. glvc 
data for 1S39-1954. Slnce then,, Belgian shipping has íurther inoreased its share, handlmg 516,782 
cargo tons of the total port traffic of 1,194,460 tons in 1957, 

(66) The position of metropolitan Portugal in Angolan imports has reraained fairly coristant 
in the last two decades at 41,5 to 47,6 per cent of the total. By oounter, the metropflle with oiily 
9,1 million of consumers having a low average, purchasing power, and with a restrioted industrial 
capacity for absorbing .raw produoe from its overseas territorles, has Increasingly declined as a 
maiket for the rlsíng agricultural produotlon of Angola. In 1938 it bought 43 per cent of all Angolan 
exports but only 21 per cent in 1948,' and 18,4 per oent in 1957, The United States of America has 
been Angola’s foremost customef since the early flftiea. ,,ln 1957 the D. S. bought 60 per cent of 
Angolan coffèe with a value of about $30 million; It also bought 11 per cent of the sisal, half 
of the manganese ore, and some flsh products. Its total share was 28,3 per cent of Angola’s exports, 
but it supplied only 13.7, per cent oí imports. (Angola, Repartição de Estatística Geral, Comércio 
Externo,, 1967, Vol II, Luanda, Imprensa Nacional, 1958, p, XV). 
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to carriage between Luanda and other Portuguese ports at home and overseas. 
S.G. carries Luanda's freight as far north as Hamburg and occasionally its 
vessels go on charter to the Adriatic, the Oaribbean, and some points on the 
Gulf of Guinea coast. Tankers of íheir common pool, «Soponata» (Sociedade 
Portuguesa de Navios Tanques), bring the largest share of Petroleum to Luanda. 

With increased sales of Angolan coffee in the United States, the tonnage 
of goods moving between these two seaboards has doubled. Dollar earnings 
have in turn permitted acquiring American-produced motor vehicles and parts, 
lubricants, wheat, and coke. The range of ports from the Bay of Biscay to Ham- 
burg in continental Western Europe continues to represent the foremost foreign 
foreland of Luanda, with 25 per cent of the total maritime flow in 1957 against 
17 per cent for the North Atlantic and Gulf coasts oí the United States. However, 
New York has deíinitely becorae the most important single foreign port of 
destination and origin for Luanda's sea freight, a position held by Hamburg 
in prewar years. 

As compared to the prewar situation, British ships have made the greatest 
gain among all foreign callers at Luanda, although they carry overwhelmingiy the 
goods of other nations and have always preferred Lobito' with its heavy mineral 
traffic (“). German ships were the leading port visitors in the Iate thirties, 
Now United States' flag vessels normally surpass the others in number of entries 
and in gross registered tonnage. However, they are slightly surpassed by the 
British in total tonnage carried to and from the port and are dominated by 
the Belgians in cargo carriage on the .specific connection with the North 
Atlantic ports of America. In 1957, the Belgian-African Line oí New York, an 
offshoot of Compagnie Maritime Belge of Antwerp, managed to lift about 
76 per cent of New York bookings for Luanda and landed 53 per cent of 
Luanda s cargo destined to that port, to the detriment of the West África 
Service of Farrell Lines, Inc,, the principal'American carrier on that route. Delta 
Line (Mississippi Shipping O".), the regular carrier to and from the Gylf ports 
of the United States began also to feel the pinch of foreign competition 
in 1957 (““). 

Most vessels calling at Luanda are dry-cargo ships of 4.800 to 8,000 gross 
registered tons, with accommodations for 5 to 12 passengers (Pig. 24). Only the 

nine KmEtiom took 14,1 per cent oí ,Angolan exports by value In 1957, but over 

nine-tcnths oí thls was diamonds shlpped by air. Imports from the U. K. wcre only 9,1 per cent 
of the total for Angola in the same year, ^ ^ 

BelfiirAmlfun!' three-weekly Services, are challenged on the Angolan run by: the 

thi nLJ . sailings; the Britlsh-registered ,Elder-Demp.ster Lines Ltd,- 

the ^American West African Line. ne.); aSd late 

(GuiwrLlne) ^ ® Norweglan-regl.stered Gulf West Afrlca Line 
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Portuguese O.N.N. and C.C.N. operate larger liners mainly for passenger Service 
from and to Lisbon. Their íive-weekly altemating departures are rapidly beco- 
ming inadequate for passenger flow on the present scale. 


COASTAL TRADE 

Transshipment activities at the major seaports of Angola have never been 
important, as they are on the coast of the sister province of Mozambique (“), 
because virtually all secondary ports along the 1,600-kilometer (1,000 mi.) long 
coast are accessible to ocean-going ships up to a certain distance from the 
shoreline. Vessels can be worked in roadstead, although with differing ease. 
Consequently, no attention has been paid for some years to developing efíicient 
Coastal Services. 

During World Wars I and II the dearth of ocean-going shipping gave rise 
to an emergency cabotage industry (®). In the postwar years various authorities 
have repeatedly called for reorganizing the Coastal Services to offset the lack 
of rail or of adequate road connections along the littoral of Angola (“). An asso- 
cíation of Coastal vessel owners was finally formed in Novefflber .1957, the Coope- 
rativa dos Industriais ãe Cabotagem de Angola or C. I. 0. A., whose immediate 
objectives are a revision of inadequate freight rates and speedy replacement 
of unsuitable vessels ("). 


('O See W. A, Hance and I, S. van Dongen, «Lourenço Marques in Delagoa Buy», Economic 
Geographp, Vol. 33, No, 3, July 1957, pp. 252-264. 

{“) Until 1914, Empresa Naeimal ãe Navegação visited alternatlvely all Angolan ports frora 
north to soutli. In the First World War a íleet ol saillng vessels was hastily a.sserabled to handle 
Coastal moveraents and to pick up supplies from adjaeent oountries. Some of the vessels were later 
equipped with motors. During the Second World War thera was a repetltion of the sarae situation. 
A 30 per cent drop ocoured in deepsea shipping calling at Luanda. Petroleum was obtainable only 
at Matadi. Vessels were purohased therefore, for the necessary Coastal trafílo wherever possible and 
without regard to obsolescence or other uneconomic characteristics. These war survivors were still 
handling fhe coastwise trade of Angola in the mid-fifties, (Cooperativa dos Industriais de Cabotagem 
em Angola, «A Cabotagem em Angola», report presented at the Second National Merchant Marine 
Congress, Lisbon, November-1968). 

(‘B See particularly P. Cruz ih «Navegasão de Cabotagem e Costeira de Angola», Boletim ãa 
Associasão Industrial ãe Angola, No. 33,, August-Ootober 1967, pp. 19-24, The Ministry of Marine in 
Lisbon several times urged the three metropolitan shipping companles serving Portuguese África 
to cooperate with small Angolan operators in oonoentrating overseas cargo to and from minor 
Coastal points at the three major ports. Suoh a System would reduce the turnaround time of the 
larger Portuguese vessels on the Angolan run, A second proposal called for providing cabotage 
connections with the islands of .São Tomé e Príncipe. Three papers suggesting improvements. in 
Angolan coastwise trade were presented at the Second National Merchant Marine Congress in Lisbon. 

(“) The present volume oí Angolan coastwise trade is about 240-250,000 tons per year. In rald- 
-1958, some 38,000 contos (U, S, $1,2 milllon) were invested in the C. I. C, A. íleet whioh consisted 


of 14 motorized vessels with a totál capacity of 2,260 tons, in a small prlvate fleet totalling 1,160-ton 


. capacity, and in the l,2Q0-ton government Coastal steamer «28 de Maio», Two new additlons to Ae 


C. I. C. A. pool, with a combined capacity of 2,700 tons, were delayed in arrival by, congestion in 
Portuguese shipyards, A small Coastal tanker may also be forthcoining. (Information courtesy 
0. Galvão, President, C, I, C, A., Luanda, November 1968). 


THE PORT OF LUANDA IN THE ECONOMY OF ANGOLA 3g 

Afc present, coastwise trade (Fig. 27) represents about one-sixth of Luanda's 
total port traffic. and it extends to all localities of any economic significance 
on the Angolan seaboard. Commodities moving into Luanda are chiefly dried 
fish, salt, foodstufís for Africans, asphaltic materiais, empty drums, tlmber, 
and cattle. Outgoing. shipments are packaged fuels, overseas groceries, cement 
and various products manufacíured in Luanda. Only Ango Ango, the petro- 
leum appendage of Matadi, and Boma are important as foreign cabotage termi- 
nals. Dned fish and salt are delivered there by Angolan coasters, and Petroleum 
drums and cans made in Belgian Congo are picked up. The Belgians have not 
thus far shown interest in participating in the rather poorly paying coastwise 
exchanges between the two countries. 

SUMMARY AND OONOLUSIONS — LUANDA'S FUTURE 

Like other world points of land-sea transfer, the seaport of Luanda is the 
product of its maritime and continental power. The fact that the Portuguese 
selected the site for their first establishment has had a great significance for 
the terminal. Its early utilization was íacilitated by excellent maritime features 
and by relatively easy penetration of the adjoining hinterland. On the other 
hand, a vigorous growth of the porfs trade was retarded by unfavorable con- 
ditions for agriculture in the Coastal strip, by the long-term concentration on 
slave-dealing for the benefit of Erazil, and by the sub.sequent reaffifmation 

of economic unity with the metropole during a period of national paralysis 
in Portugal. 

In the post-World War II era, port activity has been dominated by the 
needs of the dty itself. The upsurge of Angola's capital has not only called 
for mcreasing imports from overseas but has also absorbed some of the pro- 
ductive capacity of the hinterland and most of the output of its nascent manu- 
facturmg establishments. A sizable import flow plus the dominance oí coffee 
exports from the northern section of Angola has given the port a relatively 
high value of traffic handled in relation to the tonnages moved. In terms of 
national trade, Luanda ranks definitely as the first port of the territory, though 
its competitor, Lobito, accounts for a greater volume. 

The^ deílciencles of the port's rail feeding .system have permitted much of 
what might be considered the legitimate traffic of Luanda to escape to minor 
northern outlets, particularly Ambriz, Ambrizete, and Barra do Dande. Existing 
railways have been handicapped by increasing competition from road transport. 
Unless this trend is checked, the northern rail system may soon de reduced to 
a role of mineral-and-cotton carrier to the port wharfs and oí a foodstuff-carrier 
to the capitaFs produce markets. 
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What of the port's future? 

A substantial rise in imports for the port hinterland beyond the City limits 
depends primarily upon a larger consuming power and greater numbers of Eu- 
ropeans in rural and smaller town locations, and higher living standards among 
local Africans. These changes are in turn dependent upon a larger and higher- 
quality agricultural production and a determined drive to secure wider overseas 
markets. 

Higher agricultural production will demand the combined efíorts oí Euro- 
peans and Africans, State aid in planning and developing the infrastructure, 
and stronger support of carefully selected private projects by the sources of 
capital in Angola and Portugal. Too often the attractions of Luanda have kept 
Europeans there in petty occupations, whereas they might have contributed more 
to national welfare by developing the resources of the interior. Those who had 
the courage to pioneer inland have many times attempted to till the difficult 
tropical soils with inadequate technical knowledge, scientific advice, or funds. 
As a result. the costs.in human hardship of opening the new land have been 
heavy and the toil sometimes wasted. Africans have not always been willing 
to push forward with their own cash cultivation and to fill European requi- 
rements for labor. 

The securtng of larger markets in Portugal and abroad is essential to allow 
any sizable expansion of export traffic at the port, Constitution of the Euro¬ 
pean Common Market in 1958 presents, however, a serious challenge, for the 
member-countries of the new organization have thus far been the best of Angola’s 
European clients. A decrease ín their purchases rather than an increase might 
well result from a shift in their sources of supply to the African states asso- 
ciated with the E. E. 0. 

The qiiestion of markets aside, a moderate rise in sugar and palm products 
exported at the port will result from the transfer from Barra do Dande to 
Luanda of about 10,000 tons of these two commodities when the Companhia do 
Açúcafs traffic begins moving on the Congo Eailway. The eastward rail exten- 
sion from Malange to the promising Oassange depression is expected to bolster 
cótton'cultivation. Cofíee planting has been expanding in new areas north and 
northeast of the present Carmona^Songo nucleus and there has been a^tendency 
of late to route more and more of the northern coffee flow to Luanda in pre- 
ference to minor òutlets. . , 

,, There is no doubt that the interior area of Malange will continue to devoté 
much of its mixed-farming activity to feeding Luanda, But settlement of Por- 
tuguese farmers on selected drained marshlands in the Bengo-Cuanza valleys, 
planned under the second Six-Year Development Plan, may permit Malange 

(“) See A. Pires, «Angola perante os ,novo.s rumos da economia europeia», repríiit from A 
Província ãe Angola, Luanda, 1957, partlcularly pp, 15-17, 27-30. 
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A. Maln map: Luanda harbor and clty 

B. Top leít inset: Comparativo City extent in 1938 and 1968 

C. Bottom right inset: Detail oí maln port area 
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Pilí. 4 

A restful Siindiiy afternoon on one of thf) beiinhcjs of Luanda Lsliiiid, Aam the bay Is the cliffcd 

nuiinland shiirc 

/. S, u. B, 



Ptg, 5 

Proteotive groyne system at the northern tip oí Luanda Island 

1. S.v.D. 
















Deepwater wharves in Luanda's harbor. Note the hinff nf lot- i j 
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One of the African muceques in 
Luanda, Note the variety of 
housing cnnstruction from crate- 
-buiit shack to neatly white- 
washed, miid-brick tlwellinBs 
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Fig. 14 

Mflderii Luanda. A view ot the newly-completed woterfront thoroughfare, Ãvenida Marginal 
and of the new business sectlon of the Lower City 
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Canlioca, a rail Jiinction on the northern system, where traffic has to undergo a break oí bulk 
between the narrower-gauge Golungo Alto branch and the mainline 
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I.uanda’s «Presidente Craveiro Lopes» airport, completed In 1955, a hub of territorial air routes 
and several intematiohal connections 
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Outgoing cargo at Luanda, by ports of deatination, 1367 
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A typical deepsea vessel calling at Luanda; the Sociedade Geml — ovmeã freighter 
«Ambrizete», 5.600 gross registered tons , 


Coastwlse exchanges are carried out by craít like «Angola» (a motorized schooner able to lift 
70 tona), here shown loading «Seoil» ceraent at the deepwater pier / g v D 
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agriculturalists to shift parfially toward pioduction for export. An opportunity 
to supply available meat markets in Portugal by increasing the number oí herds 
in several locations of the North, for example on the rolling grasslands around 
Negage, has thus far been neglected. Tobacco grotving for export could also be 
pushed with greater vigor. 

If the forecasts of mining companies prove correct, mineral shipments which 
are already beginning to contribute significantly to the port, 'will double the 
present port traffic in three or four years, Commencement of large-scale mining 
of iron ore in the tributary area of Moçâmedes may nonetheless relegate Luanda 
in the decade to 1970 to third place among Angolan ports in volume of total 
territorial seaborne trade, 

With regard to industrial produce, the needs of Luanda city for consumer 
goods are not likely to diminish as population numbers continue to increase, 
despite mounting output from local manufacturing plants. Any emphatic rise of 
industrial production depends first upon additional power, to be supplied from 
the Oambambe hydroelectric scheme, The question then follows, hovv much 
could these factories contribute to the porfs overseas expofts or coastwlse flow. 

Additional industries that are planned are obviously intended to serve the 
domestic market: nitrogen fertilizers, paints and varnishes, margarine, glass, 
fibrocement, nails, bicycles, and more cement and beer. An outstanding exception 
would be the aluminum refinery, if it is sited at Luanda-Oacuaco or Dondo (for 
which transshipment would be required at Luanda to and from ocean-going 
vessels and the Cuanza River craft). This would increase port traffic by at least 
250-300,000 tons of iraported raw materiais and exported aluminum ingots. While 
it was hoped when Petroleum was first discovered that there would be a subs- 
tantial export of fuels from the Luanda refinery, the rate of discovery has not 
yet had this result. 

There is a good possibility that improved coastwisé, facilities will stimulate 
the outward movement of Luanda’s' manufactured produce and oí goods received 
from overseas to other parts of Angola. The port administration at Luanda, 
recently given control of some smaller outlets in the North, would also like 
to see the terminal become a greater center of transshipment for northern 
export trade in order to utilize the capacity of the additional deepwater accom- 
.modations planned. It has been proposed that the small outflow of Nóqui and 
Santo António do Zaire and the sawn lumber from Oabinda and Lândana in 
the Cabinda District (now often transshiped on deepsea vessels at Pointe Noire 
in French Equatorial África) be concentrated at Luanda. Even Ambriz and 
Ambrizete are considered to be potential collection points. Despite the possible 
economic advantages in so doing, such a broad coastwisé expansion of Luanda’s 
i;ributary area is rather dubious unless compulsory legislation is enacted, Consi- 
derable sums have recently been invested and are continuing to be invested in 
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the provision of new piers, cranage, and other improvements at these minor 
outlets, each of which strives to preserve its own maritirae connections with 
the rest of the world beside having purely local activities. 

Marked gains in the volume of Luanda’s traffic by an extension of the port s 
hinterland s.outhward at the expense of Lobito (see Pig. 3, A) are also not very 
likely. Road distances to both ocean terminais are equal, but the absence of 
bridges over the Ouanza River is a handicap to motor traffic moving toward 
Luanda. On the other hand, an eastward expansion of Luanda’s tributary area 
into the Lunda District is logical, if suitable roads were constructed and land 
potential was improved. 

International transit traffic to and from the Belgian Congo could contribute ■ 
considerably to the traffic volume of the northem Angolan ocean head. One 
must expect, however, that the Belgians will endeavor to route the lion’s share 
of high-valued imports through their own port of Matadi. Moreover, the largest 
part of, their export flow via Luanda is likely to be in vegetable commodities, 
now preeminent at Matadi (“), rather than in semLprocessed minerais, which 
would mean higher-revenue to the port. Any increase in Belgian trade moving 
through Luanda should result in an increased representation of Belgian shipping 
at the port, characteristic of all extrarterritorial gateways of Belgian África. 

Achievement of the status of an important International port could be adver- 
sely affected by political changes in the Belgian Congo leading to disruption of 
present economic activities or by construction of additional port facilities in 
that country In either case, Luanda might be forced, as Lobito was, to wait 
a number of years before an adequate volume of transit trade develops. In the 
long run, however, its superior harbor, the potential wealth of its national hin- 
iterland, and its position with relation to the Congo Basin cannot fail to assute 
it an enviable position among the leading African sea terminais. 


RESUMO 


O PORTO DE LUANDA NA ECONOMIA DE ANGOLA 


O litoral de Angola apresenta três portos principais para a navegação de longo curso: Luanda, 
Lobito e Moçâmedes. Desses três, o primeiro a desenvoiver-se foi o Lobito, mercê do tráfego inter¬ 
nacional de trânsito de e para Katanga. Após a última guerra, porém, Luanda foi dotada com um 
cais moderno para os navios de grande calado, e o apetrechamento da baía de Moçâmedes e.stá 
a realizar-se desde 1965, 

Este estudo consagra-se ao porto de Luanda que sempre foi a testa de penetração económica 


(®) Hance and van Dongen, «Matadi,,,», op. cií., Table 2, p. 49 and Fig. 17, p. 66. 

(“D Belgian policy has always íavored routlng as large a part of Congo trade as possible 
through Congo ports. They have recently studied all potential port sites on the rlght bank of the 
Congo Estuary, primarily to select a possible site to 'serve the Inga hydroelectric and industrial 
project, (See E, ,1, Devroey, Les Ressources Portuaires ãu Bas-Congo. Acadéraie Royale Coloniale 
Belge, Mémoires, Section des Sciences Techniques, Nouvelle Série, Vol, VII (1958), No. 5). 
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e política do Norte de Angola. Hoje Luanda é a capital administrativa, industrial, comercial e 
populacional de toda a Província e também uma das primeiras cidades africanas. 

A «zona de influência» ou o «hinterland» do porto abrange cerca de um quarto da superfície 
do território angolano, com, aproximadamente, metade de toda a população europeia e dois quintos 
da população indígena. A esta zona cabe oitenta por cento da produção nacional do café, um terço 
da produção açucareira e quase a totalidade da cultura do algodão. São também notáveis os produtos 
dos palmares, sisal, tabaco, milho, mandioca, urroz e feijão—que saiem pelo porto. Nos últimos 
anos 0 porto tem manuseado uma importante tonelagem de minério de ferro e manganês. Em 1965 
começou activamente a exploração de jazigos petrolíferos nas proximidades de Luanda, 

Embora o Lobito tenha um maior movimento do comércio nacional quanto à tonelagem anual, 
Luanda continua a ser o primeiro porto angolano quanto ao valor de carga, A razão deste facto 
reside nas preciosas exportações do café e no ritmo sempre crescente das importações de além-mar 
para as necessidades dos habitantes das cidades de Luanda e Carmona —a capital da zona do café. 
As receitas da Alfândega do porto de Luanda fornecem um rendimento valioso à Provinda, Era 
1967, por exemplo, a importância percebida cobriu mais de um terço das despesas oficiais do território 
ordinárias e extraordinárias. 

Logo de Inicio, os portugueses se aperceberam das suas apropriadas condições para o estabe¬ 
lecimento portuário. Neste estudo trata-se das transformações históricas da Ilha de Luanda — um 
quebra-raar natural-, dos ancoradouros, do desenvolvimento das activldades do porto a partir 
de 1675 (data da fundação de São Paulo de Luanda). São examinadas também, pormenorizadamente 
a construção do sistema^ ferroviário do Norte de Angola, que trouxe mudanças sensíveis na vida 
económica da «zona de influência» do Porto; a construção das instalações actuais portuárias e os 
projectos para o futuro engrandecimento das respectivas instalações, 

O crescimento das instalações e importações via Luanda durante os últimos vinte anos é 
indicado nos mapas com explicações no texto. Uma secção especial trata da expansão do seu núcleo 
urbano (vide Fig, 2), A importância da cidade no quadro económico de Angola é evidenciada pelo 
facto dos avultados capitais all investidos, quer na indústria quer no comércio. Os produtos manu¬ 
facturados em Luanda são distribuídos pelos navios costeiros às vilas do litoral de Angola. 

Sob 0 título «Luan4a e o Mar» é examinada a evolução histórica das ligações marítimas do 
porto. Essa evolução abrange três fases correspondendo respectivamente: aj tráfego da escravatura 
no sul do Atlântico, até à independência do Brasil; b) inicio de ligações directas oom Portugal 
metropolitano e com a costa da Europa Ocidental, de 1835 a 1945; c) compras maciças de café 
angolano pelos mercados norte-americanos, após 1950. De todos os portos do mundo o de Nova Iorque 
é hoje 0 ponto de destino principal e a origem estrangeira mais importante da carga manuseada 
no porto de Luanda (vide Flgs, 22 A e 22B), Em Luanda, os navios cora o pavilhão português 
dominam os das outras nações. 

O estudo termina com sugestões relativas ao futuro do porto, É preciso fazer um maior esforço 
no sentido do desenvolvimento da produção agrícola na «zona de influência» de Luanda, assegurando 
assim à população europeia e indígena um mais alto poder de compra de artigos de além-mar. 
A conquista de novos mercados deve prosseguir sem falta. Dessa maneira pode esperar-se uma maior 
exportação de produtos agrícolas e uma subida das importações. O incremento de exportações de 
origem mineral prevê-se para breve. Mas o papel de Luanda no escoamento dos minérios nacionais 
deve diminuir, no entanto, nos próximos anos, por causa do progresso da exploração do minério 
de ferro pela Companhia Mineira do Lobito na parte central e sul de Angola, servida pelos portos 
do Lobito e Moçâmedes. O tráfego internacional de trânsito de e para o sector ocidental do Congo 
Leiga, pelo projectado Caminho de Ferro do Congo, depende da situação política daquele território. 


























CORVETAS MISTAS PORTUGUESAS 
( 1858 - 1913 ) 

CORVETA «SAGRES» 

ANTÓNIO MARQUES ESPARTBIRO 
Cap,-de-Mal>^GueTra 
Director do Arquivo G. da Marinha 

O NAVIO 

O Visconde de Sá da Bandeira convidou Sartórius, conde de Penha Firme, 
antigo comandante chefe da esquadra liberal para inspeccionar a construção de 
navios para 0 serviço da Armada Real, com o vencimento de soldo em terra 
correspondente à sua patente de vice-almirante, enquanto durasse a comissão. 

Embora o soldo fosse apenas de 300 libras anuais, inferior em 65 à paga dos 
construtores , navais ingleses debaixo das suas ordens, e muito abaixo do de um 
almirante inglês nas mesmas condições, que montava a 3000 libras, Sartórius, 
orgulhoso pela distinção de semelhante convite, aceitou. 

O primeiro navio construído sob as vistas do grande almirante foi a corveta 
«Bartolomeu Dias» que mostrou ser de marcha superior, solidamente construído, 
e capaz de desempenhar todo o serviço qúe competia à sua classe. 

O segundo, a corveta «Sagres», construído em madeira pela casa Young de 
Londres, sob os planos do engenheiro Charles Oousins, e debaixo da inspecção 
do Lloyds inglês, foi considerado então, melhor do que qualquer navio da mesma 
classe da Marinha Britânica. 

Foi lançada à água, com a assistência do Conde de, Lavradio e Sartórius, em 
3 de Junho de 1858. 

Deslocava 1.381,943 toneladas, sendo a sua arqueação em metros cúbicos 
de 813,7. ■ 

Aparelhava a galera e dispunha duma máquina de baixa pressão, de potência 
de 300 cavalos que nas provas lhe imprimiu uma velocidade de 12,62 nós. Era 
máquina possante para a época. O hélice era de duas pás, em bronze. 

Os paióis comportavam 10 dias de carvão à velocidade média horária de 
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12.62 nós; à velocidade de 10 nós podia atingir fàcilniente 4,500 milhas; e, em 
condições de bom tempo e vento de feição, à vela e vapor, podia percorrer 6 mil 

milhas. a _ , 

Armou com 10 peças de artilharia que foram depois reduzidas a oito e, mais 

tarde, apenas a quatro. O armamento portátil era constituído por carabinas 

Sniders Barnet. 

As dimensões principais eram: 

Comprimento entre pp . 

Boca. 

1 A vante. 

IMERSÃO , . 

IA .. 

As experiências a, que foi submetida pela mestrança do Arsenal de Ports- 
mouth, segundo informa Sartórius, provaram que a «Sagres» preenchia todas as 
condições de um perfeito navio de guerra da sua classe. 

Na verdade, os comandantes que a comandaram são unânimes em certificar 
as suas boas qualidades náuticas, a leveza da sua construção e a fineza das suas 
formas. Governava com certeza admirável, aguçava-se de bolina como os bons 
navios, e capeava bem com latinos, embora jogasse muito com o mar e sacudisse 
demasiado as caranguejas. 

Terminado o seu apetrechamento e atestada de carvão, largou de Ports- 
mouth para Portugal, sob o comando do capitão-de-fragata Paulo Centurini em 
14 de Setembro de 1858, conduzindo o almirante Sartórius, Trazia uma guarnição 
de 72 homens, que passou em Lisboa para 132, segundo a lotação que lhe foi 
atribuída. Entrou o Tejo a 18 de Setembro. 


FORÇA NAVAL DE D. LUÍS 

Em 5 de Outubro de 1858 largou era comissão especial à Madeira e Açores, 
constituindo uma divisão naval, ao mando do infante D. Luís, com a corveta 
«Bartolomeu Dias», 

A força naval recebeu a bordo dos seus navios o rei e o seu estado maior 
antes da partida, 

Ã saída da barra os navios passaram à coluna normal, formatura que man¬ 
tiveram durante a comissão. 

Em 8 chegaram ao Funchal, tendo a «Sagres» fundeado segundo o sinal do 
chefe: «Funâ^ear convenientemente depois do almirante)). 

A força estacionou na Madeira durante umas três semanas. 

Era 28, com nuvens de salseiros, mas de pequena vaga e vento regular saíram 
05 navios cora destino aos Açores. 


62.48 metros 
9.90 » 

4.11 » 

4.47 » 
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No dia seguinte, como o tempo entrasse a descompor-se, foi necessário deitar 
abaixo o mastaréu grande e envergar a polaca. 

Porém, 0 tempo mostrava-se claro, embora os horizontes fossem acastelados 
e, 0 vento bonança de noroeste trouxesse alguns borrifos. No entanto, o vento, 
já havia formado vaga larga. 

Para a noite, a vaga era já bastante grande e os balanços deixaram entrar 
mares de respeito, pelo que houve que pregar as escotilhas para evitar que o 
mar apagasse as fornalhas de ré. 

Entretanto, rebentou o vergueiro da polaca. 

No dia seguinte, no «quarto das emendas», navegava com vento fresco de 
nordeste e mar de vaga grossa que já afrontava o navio. 

Em 30 avistou a Terceira e, pouco depois, fundeava em Angra do Heroísmo. 

Saiu a 1 de Novembro e largou ferro na Horta no dia seguinte. 

Partiu a 7, agarrou fundo no mesmo dia em Angra e levou ferro a 13, condu¬ 
zindo 42 passageiros. A sua guarnição era de 124 praças. 

Em 14 0 mar era de vaga grossa desencontrada e o vento de rajadas muito 
fortes, acompanhadas de aguaceiros. No quarto das 20 às 24, com vento noroeste 
muito duro, rebentou o gualdrope do leme, pelo que o governo passou a fazer-se 
com talhas. Quebrou-se o espigão da cana do leme, perdeu-se uma portinhola na 
popa, e parte da trincheira do portaló, foi-se com o mar. 

No quarto da meia-noite às quatro do dia 15, sem transmissão para o leme, 
ficou 0 navio desgovernado., 

Arriaram-se vergas e mastaréus, e meteu-se de capa para remediar as avarias. 
Na noite de 14 para 15 separaram-se as duas corvetas, devido ao mau tempo. 

Entrou no Tejo a 19 de Novembro onde já encontrou a «Bartolomeu Dias» 
que chegara a 17. , 

Em virtude das avarias sofridas na comissão anterior houve que entrar em 
fabricos, 

GUARNIÇÃO DA CORVETA «ESTEPÃNIA» 

Em 10 de Abril de 1859 largou para a Inglaterra com guarnição para a nova 
corveta ali em construção, denominada «Estefânia». 

Seguia de conserva com a corveta «Bartolomeu Dias», do comando de Sua 
Alteza Real o sereníssimo Senhor Dora Luís. 

A missão do infante era conduzir a Lisboa o príncipe Jorge, duque da Saxónia, 
futuro esposo da infanta Maria Ana. 

A «Sagres» chegou a Southampton a 15. 

Cumprida a missão partiu a 30 para Lisboa e entrou no Tejp a 7 de Maio. 
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INFANTA MARIA ANA 

3 de Maio de 1859 chegou a Lisboa o conde Vitathum díckstaedt, embai¬ 
xador extraordinário de Sua Majestade o Rei da Saxdnia, para naquela q^Udade 
farer o pedido solene, a Sua Majestade Fidelíssima, da mao da inlanta D. Mana 
Ana, para o príncipe Jorge Frederico Augusto, duque da Saxánia, íilho segundo 

Tcompanhavam o embaixador o barío de KoennerlU, na qualidade de conse¬ 
lheiro de embaixada, e o conde de Hohenthal, na de secretário de embaixada. 

O pedido, em audiência pdUica de formalidade, teve lugar na Sala do Trono 
no dia 6. e o casamento eteotuou-se em 11 de Maio, na capela real do Paço das 
Necessidades, 

Em 14, embarcado o real casal, largou para Antuérpia, ao mando do infante 
D. Luís uma força -naval constituída pelas duas corvetas . 

«Bartolomeu Dias». 18 peças -Navio chefe 

«Sagres», 10 peças - Capitão-de-fragata Paulo Oentunni 

Depois duma esplêndida travessia, a força foi dar fundo ao ferro em Sou- 
thampton a 18; desembarcados os príncipes, no mesmo dia rumou para Greenhite 
no Tamisa, que alcançou em 19. 

Em 21. suspendeu, e seguiu a demandar Antuérpia onde lançou ferro a 22, 

D. Maria Ana e esposo desembarcaram na tarde do mesmo dia para Dresde, 

A «Bartolomeu» partiu a 25 para Portugal, com escala pela Inglaterra, entrando^ 
no Tejo a 14 de Julho. 

A .Sagres», que abatera o convés devido ao peso dos rodioos, sam a 30 e 
entrou o Tamisa no dia seguinte. 

Recebidos os fabricos convenientes, partiu a 18 de Julho e subiu o Tejo a 22. 

VAPOR «VISCONDE DE ATOUGUIA» 

Em 24 de Setembro de 1859, armada de 7 peças, largou para Lagos a íim de 
rebocar a Lisboa o vapor «Visconde de Atouguia» que ali se achava com avaria 
na máquina. 

Saíra de Lisboa com a carga para a Madeira e arribara ao Algarve. 

A corveta chegou a Lagos a 25, tomou o navio a reboque e seguiu para Lisboa. 

Entrou no Tejo com 0 reboque a 26 de Setembro. 


GUARNIÇÃO DA CANHONEIRA «MARIA ANA» 

Em 29 de Setembro de 1859 largou para Inglaterra com a guarnição para a 
canhoneira «Maria Ana» ali em construção. 
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Fundeou no Tamisa a 4 de Outubro e, no dia seguinte, deslocou-se para 
Greenhite. 

Desembarcado o pessoal, largou a 13 de Outubro pelo Tamisa abaixo, 

Entrou no Tejo a 20. 

COMISSÃO A MARROCOS 

Em 1 de Novembro de 1859, largou para a costa marroquina a proteger os 
interesses portugueses, caso se tornasse necessário, em virtude do conflito entre 
Espanha e Marrocos. 

Pelas instruções deveria o comandante: a) prestar auxílio aos portugueses 
que 0 reclamassem mediante entendimento prévio com o nosso cônsul em Tânger; 
b) observar neutralidade; c) proteger os cristãos de qualquer bandeira; d) con¬ 
servar a melhor inteligência com os comandantes dos navios estrangeiros. 

A corveta levava montadas 7 peças e ia guarnecida com 134 homens. 

Chegou a Tânger a 2 e recebeu a bordo o nosso cônsul em Larache que 
chegara a Gibraltar num navio inglês. 

Trocadas impressões com a autoridade consular de Tânger sobre a situação 
política e militar, largou no dia seguinte para Gibraltar. 

Entrou ali pouco depois e conferenciou com o cônsul. 

Em 5 esteve a bordo o 2.“-tenente Fernando Augusto da Costa Cabral que se 
achava praticando na esquadra inglesa. 

O navio conservou-se em observação em Gibraltar até Fevereiro de 1860. 
Largou a 5 para Lisboa e subiu o Tejo a 7 de Fevereiro. 

FABRICOS 

Em 31 de Março de 1860, no impedimento do comandante, foi nomeado encar¬ 
regado do comando o cap.-ten. Bruno Nugent White. 

Em 9 de Abril, levando a bordo o construtor naval Cassiano Marques, largou 
para Cádis a fim de reparar o cadaste e limpar o fundo. 

Entrou ali no dia seguinte. 

Como não fosse possível obter doca para o navio, partiu a 19 para Lisboa. 

Subiu 0 Tejo a 20 de Abril e ali se efectuaram os fabricos. Findas as repa¬ 
rações, assumiu o comando, em 1 de Dezembro, o capitão-tenente Bruno Nugent 
White. 

CUMPRIMENTOS À IMPERATRIZ DA ÁUSTRIA 

A imperatriz Isabel, mulher de Francisco José, imperador da áustria, escolhera 
0 Funchal para restabelecer a sua abalada saúde. 
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to 29 de Novembro de 1860 entioo no porto e bordo ^ ‘ 
and Albert» posto á sua disposição pela rainha Tictoria da Inglaterra. 

Etoolheu para residir a Quinta Vigia considerada uma das melhores da 

“Tpedro V enviou em Desembro a corveta «Sagiesi. com o conde de Linhares, 
ao Funchal, a apresentar cumprimentos à imperatna. 

O navio armado com 6 peças deinou o Tejo » 4 e chegou ao Funchal a 0. 
Cumprida a missão suspendeu a 12 e surdiu no Tejo a 14 de Dezembro. 

governador geral de angola 

Em 7 de Janeiro de 1861 largou para Angola, conduzindo o novo governador, 
-geral, general Sebastião Lopes Oalheiros e Meneses, além de mais^ pMsageiros. 
Entrou em S. Vicente em 14, suspendeu a 18 e alcançou a Pra,a a 19, 

Depois de meter frescos e ãgua largou a 23 para Luanda onde chegou 

0 governador desembarcou no dia seguinte e tomou logo posse do cargo. 

VISITA DO GOVERNADOR AO SUL 

Em 26 de Fevereiro de 1861 largou para os portos do Sul, levando a seu bordo 
0 governador-geral. 

Chegou a Moçãmedes a 28 e ali loi a terra 0 governador. 

Em 11 de Março saiu para Benguela com os governadores geral e de 
Moçâmedes. 

Entrou ali no dia sepinte e desembarcaram os governadores. 

Tendo reembareado o goveraador-geral, partiu a 14 e entrou em Luanda a 15. 

REGRESSO À METRÓPOLE 

Em 23 de Marçode 1861, largou de regresso i metrópole, conduzindo 16 passa 
geiros do Estado, entre os «nals o capitão-de-mar-e-peira Carlos Augusto Pacheco 

e O l.^-tenente Joaquim José de Barros. _ 

Entrou na Praia a 10 de Abril, saiu a 13 e surgiu em S. Vicente no dia 
seguinte. 

Atestou de carvão e saiu a 17 para a Madeira onde chegou a íL 

Partiu ho dia seguinte e subiu o Tejo a 26 de Abril. Trazia montadas 8 peças 

e vinha guarnecida com 133 praças. 
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FABRICOS 

Durante a sua vida a corveta foi apresentando sucessivo alquebramento 
embora sem causar alarmes. 

Porem, no regresso desta sua última comissão, já ocasionou mau funciona¬ 
mento da máquina e vibrações excessivas no hélice. 

^ Em Lisboa, entrou em doca seca para se descobrir a causa de semelhante 
irregularidade. Comprovou-se haver deterioração das faces planas e paralelas do 
queijo da árvore da máquina (peça de bronze). Este facto e o gasto das duas 
faces do eixo do hélice eram os responsáveis das anomalias do trabalho da 
máquina. 

Verificou-se que o eixo do hélice subira 3/8 de polegada. 

Para remediar o inconveniente introduziram-se dois calgos daquela altura 
na parte inferior do caixilho do hélice. Era apenas um expediente! 

O navio desarmou em 15 de Julho de 1861 para fabricar, desembarcando 
além do comandante os segundos tenentes Oipriano Lopes de Andrade e António 
Fihpe Marx de Sori e o cirurgião de 1.» classe César Augusto Villela. 

Terminadas as reparações, armou em 19 de Setembro e tomou o comando 
0 capitão-tenente Oristiano Augusto da Costa Simas, 


PRESENTES AO IMPERADOR DE MARROCOS 

Em 17 de Outubro de 1861 largou para Tânger com presentes do rei para 
0 imperador de Marrocos. 

Entrou ali a 19 e, no dia seguinte, descarregou os 15 volumes com o presente. 
Em 22 suspendeu e, em viagem próspera, entrou no Tejo a 24. 


FALECIMENTO DE D. PEDRO V 

O infante D. Luís partiu em Setembro de 1861, no comando da corveta «Bar- 
tolomeu Dias» a transportar a Antuérpia a princesa D. Antónia e o marido, 
levando na sua conserva a corveta «Estefânia». 

Era acompanhado por seu irmão o infante D. João. 

De regresso da sua missão, em Inglaterra, soube da doença grave de seu 
irmão D. Pedro, rei de Portugal, e da necessidade da sua presença no reino. 
Entregou o comando do navio em 8 de Novembro e embarcou era Londres no 
mesmo dia no paquete inglês «Oneida» da carreira do Brasil. 

Entretanto, na manhã de 11 de Novembro falecia no palácio das Necessida¬ 
des, 0 rei. 
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D, Pedro V, naecido a 16 de SetemOro de 1873 sucedera a saa mSe a rainha 

D Maria II, em 17 de Novembro de 1853. 

■ A corveta «Sagres», em 13 de Novembro, deitou barra em fora a esperar o 

infante D. Luís, futuro rei de Portugal. 

t aesumte, pelas 5.30, apareceu a .ista o pa,uete ..Ousid» ,ue ur,ed.a^ 
mente içou a bandeira inglesa no penei da carangueja e a portuguesa 

®™Lego oue o paçuete abocou a barra, a cor,eta em nranobra vistosa toi procurar 

as suas águas e assim entraram ambos o Tçjo. 

O paquete largou ferro no surgidouro de Belém e ali desembarcaram os r g 

passageiros. 

FABRICOS 

Em 14 de Fevereiro de 1862 passou ao estado de completo desarmamento para 
sofrer tabrloos, desembarcando o comandante Costa Stmas 

Terminadas as reparações, passou mostra de armamento em 20 de Maio e 
assumiu o comando o capitão-tenente Oristiano Augusto da Costa Srmas. 


VIAGEM DIPLOMÁTICA A GÉNOVA 

Em 23 de Julho de 1862 largou para Génova, levando a seu bordo o visconde 
da Carreira, enviado extraordinário e ministro plenipotenciírlo jnnto do rei da 
Itália çue ia tratar do consórcio da princesa Maria Pia, filha de Vlctor Manue, 

com O rei D. Luís de Portugal, / 

Tendo sofrido forte temporal de sueste, chegou a Gibraltar a 26, meteu 

prático do Mediterrâneo e rumou para Itália a 26. 

Entrou em Génova a 30. _ 

Em 2 de Agosto, em Turim, foram apresentados à futura rainha e a Victor 
Manuel, o comandante da corveta, o l.'-tenente Inocêncio Adolfo Tavares c o 

2.“-tenente Eduardo Jaime Carvalho da Silva. 

Em audiência solene, a 3 de Agosto, foi feito o pedido da máo da princesa 
para o rei de Portugal, pelo enviado extraordinário que se fazia acompanhar 
pelo comandante do navio e dois oficiais. . 

Terminada a missão, largou para Portugal com escala por Gibraltar. ^ 
Chegou ali a 18, desembarcou o prático e rumou no mesmo dia para Lisboa. 
Subiu 0 Tejo a 20 de Agosto e ali desembarcou o visconde da Carreira. 
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ABALROAMENTO COM O «LUSITANO» 

Em 8 de Setembro de 1862 largou para Paço de Arcos para abrilhantar cora 
a sua presença as regatas de vela que ali se iam realizar. 

Em frente de Belém, ao pairo, recebeu o rei e seu estado maior, depois do que 
foi largar ferro em Paço de Arcos. 

A falta de vento impediu que se realizassem as regatas, pelo que a corveta 
seguiu rio acima para o seu ancoradouro. 

O vapor «Lusitano», por imperícia, abalroou com a corveta, metendo4he a 
proa dentro e causando-lhe outras avarias. 

O rei examinou os estragos e ordenou que o navio entrasse imediatamente 
em fabricos. 

O Arsenal de Marinha houve-se de modo tão expedito que tornou possível 
ter 0 navio pronto em 5 dias. 


CASAMENTO DE D. LUÍS 

Em 14 de Setembro de 1862, largou ao mando do chefe de divisão graduado 
Francisco Soares Franco, uma esquadra para conduzir de Génova a Portugal 
a rainha D. Maria Pia, constituída pelas corvetas «Bartolomeu Dias», «Este- 
fània» e «Sagres». 

Seguiram embarcados na «Sagres» os aspirantes de 3.“ classe Pedro Henri¬ 
que Xavier Nogueira, Eduardo João da Costa Oliveira, Joaquim Pedro da Costa, 
Alfredo Augusto Vecchiato, D. Dinis de Mello Manuel da Câmara, César Ale¬ 
xandre Monte Oembra Valsassina, Carlos Mascarenhas Osório Campos e Silva 
e José Maria Teixeira Guimarães. 

A esquadra, com tempo de servir, entrou em Gibraltar a 15, suspendeu a 
16 e chegou a Génova a 21. 

O contrato de casamento da princesa Maria Pia com D. Luís rei de Portugal 
foi assinado em Turim a 25, na presença do rei ?ítor Manuél que tinha ao 
lado toda a sua família, 

A missão portuguesa, chefiada pelo comissário plenipotenciário de Sua Ma- 
gestade El-Rei D. Luís, o Marquês de Loulé, presidente do conselho, ministro dos 
negócios estrangeiros e interino das Obras Públicas, constava do marquês de 
Sousa Holstein, camarista de Sua Magestade de Portugal; general Oaula; cava¬ 
lheiro Dantas; conselheiro de legação; Dr, Magalhães Coutinho; Conde de Valle 
de Reis; duquesa da Terceira, camareira mor e as damas de honor D. Maria 
das Dores e Sousa, D, Gabriela Linhares e a marquesa de Sousa Holstein. Finda 
a cerimónia, a princesa desposada recebeu o corpo diplomático e as esposas dos 
chefes das legações. 
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O casamento celelirou-se a 27 na capela real, sendo o rei de Portugal repre¬ 
sentado pelo príncipe Oarignan. 

Na manhã de 28, a corte partiu para Génova e, na tarde de 29, embarcou 
na corveta «Bartolomeu Dias» a rainha. 

Terminado o embarque, largou a esquadra portuguesa para Lisboa, sob es¬ 
colta de honra duma esquadra italiana. 

Depois duma travessia esplêndida, chegaram a Gibraltar a 3 de Outubro 
e largaram a 4. 

Subiram o Tejo a 5 de Outubro, acompanhadas dos vapores de guerra por¬ 
tugueses Argos e Lince que haviam saído de manhã, conduzindo, o primeiro o 
infante D. Augusto. 

A rainha desembarcou a 6 e efectuou-se a celebração das cerimónias da 
ractificação do real consórcio na igreja de S. Domingos. 

ESTAÇÃO NAVAL DE ANGOLA 

Em 19 de Janeiro de 1863 largou para a estação naval da costa ocidental 
d’África com carta de prego. 

Logo que se achou fora de cabos, o comandante, tendo reunido prèviamente 
os oficiais, abriu a carta de prego e deu-se pressa em cumprir as instruções que 
ela continha. 

Chegou ao Funchal a 22 e ali encontrou a corveta «Goa». 

Depois duma demora de 10 dias conforme ordenava a carta de prego, saiu 
no primeiro de Fevereiro, tendo o chefe de máquinas Norton cjesembarcado por 
motivo de doença depois de entregue o cargo ao 2.” maquinista Jacinto António. 

Chegou ao porto de S. Vicente a 6, meteu carvão, e suspendeu a 9, ' 

Entrou em Santiago no dia seguinte e suspendeu a 13. Na manhã de 26, 
enxergou o’ brigue «Pedro Nunes» perto de Luanda e, pela tarde, entrou no 
porto. O brigue só veio a entrar , a 7 de Março. 

Em 9 de Março, Costa Simas assumiu o comando da estação naval, cargo 
entregue , pelo capitão-de-mar-e-guerra Carlos Craveiro Lopes que regressava à 
metrópole. 

FORÇA NAVAL DE ANGOLA 

A estação naval dispunha então dos navios: 

Corveta «Sagres»—capitão-tenente Cristiano Augusto da Costa Simas. 

Brigue «Pedro Nunes»— capitão-de-mar-e-guerra Carlos Craveiro Lopes. 

. Escuna «Napier»—2.° tnente Carlos Eugênio Correia da Silva. 

, Iate «S. Tomé»—2.° tenente Vicente Silveira Maciel. 


Barca «Velha Anita» —Depósito da Estação—Encarregado, l.° tenente Rai¬ 
mundo da Assunção dos Santos. 

A escuna achava-se em fabricos e deveria estar pronta em Abril; o iate 
i também em arranjos ficou reparado em 18 (largou para Equimina por denúncia 

! de escravatura naquela baía); e a barca foi dada como inútil por fazer muita 

I água. Os objectos da fazenda foram arrecadados em terra. O chefe pediu ao 

i governador o brigue «Carvalho» para substituir a barca como depósito da estação. 

I Em 24 de Março largou para Lisboa o brigue «Pedro Nunes». 

Em 21 de Março a guarnição da corveta compunha-se dos oficiais: 
Capitão-tenente José Maria da Silva Basto, oficial imediato; 

1. " tenente Inocêncio Adolfo Tavares; 

2. “ tenente António Maria de Sande Vasconcelos; 

- 

j 2.° tenente Eduardo Jaime Carvalho da Silva; 

Cirurgião de 2.“ classe José Baptista de Oliveira; 

Escrivão António Joaquim Freire Pedrosa; 

Maquinista de 2.* classe Jacinto António. 

Em 24 de Julho entrou em Luanda a barca «Martinho de Melo» de Lisboa 
em 58 dias. O navio tornou a apresentar vibrações no hélice. 


CRUZEIRO NA COSTA 

Em 22 de Setembro de 1863 largou de Luanda para cruzeiro na costa. 
Navegou para o Norte, conservando-se três dias á vista do Ambriz e suas 
proximidades. 

Seguiu depois para Benguela onde fundeou a 27 de tarde. 

Saiu no primeiro de Outubro e foi entrar em Moçâmedes no dia 4 depois 
de visitar a Equimina e mais portos ao sul das Salinas. 

Ao entrar no porto saia a corveta «Bartolomeu Dias» para Luanda. Com¬ 
pletou a aguada e saiu novamente correr a costa no dia 8. 

Entrou em Luanda era 11 para fazer alguns pequenos arranjos na máquina. 
No porto achou a «Bartolomeu Dias», a escuna «Napier» e o iate «S. Tomé». 
Os oficiais da guarnição da corveta eram em 22 de Outubro os seguintes: 

1. ” tenente Inocêncio Adolfo Tavares, oficial imediato; ■ 

2. ° tenente António Maria de Sande Vasconcelos; 

Guarda-marinha Francisco de Paula Teves; 

Guarda-marinha Luís de Sousa Figueiredo; 

Cirurgião de l.“ classe José Baptista de Oliveira; 

Escrivão António Joaquim Freire Pedrosa; 

Maquinista de l.“ classe José António Romão; 

Maquinista de 2.* classe Jacinto António. 



jâi. \ y. 
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COMISSÃO AO CABO FRIO 

Em 11 de Novembro de 1863 largou, conduzindo para Benguela e Moçâmedes 
passageiros do Estado, 

Fundeou em Benguela a 13, desembarcou os passageiros e largou para Mo- 
çâmedes. 

Entrou em Moçàmedes a 15, levou ferro a 22 e fundeou em Porto Alexandre 
na tarde do mesmo dia. 

Na madrugada de 23 largou para a península dos Tigres para verificar se 
os ingleses por ali se teriam estabelecido, como as nossas autoridades suspei¬ 
tavam, 

Pelas informações colhidas em Porto Alexandre soube que as embarcações 
inglesas deixaram de frequentar aquelas paragens desde que ali se fixaram os 
algarvios. 

Ao norte de Moçàmedes observou-se novamente o mau funcionamento da 
máquina e vibrações no hélice. 

Parou-se imediatamente a máquina e seguiu-se só à vela. 

Entrou em Luanda a 1 de Dezembro. 

A falta de recursos para enfrentar a situação levou a pensar-se em levar 
0 navio ao Brasil para reparações. 

O chefe de máquinas apresentou então um plano, para resolver o incidente, 
que foi aprovado. 

Os dois calços que haviam sido colocados em Lisboa achavam-se curvados 
e os parafusos que os seguravam partidos. 

Para fazer a reparação mandou aplicar duas'grandes caixas de madeira ao 
hélice de modo a isolar este da água. 

Calafetadas as caixas, foi possível trabalhar a seco e reparar a avaria. 

Em 24 de Janeiro de 1864 achava-se concluído o trabalho. 

No mesmo dia entrou no porto a corveta «Sá da Bandeira», do comando 
do capitão-tenente João Baptista Garção. 


ENTREGA DO COMANDO DA ESTAÇÃO NAVAL 

Em 17 de Janeiro de 1864, Gosta Simas entregou o comando da estação naval 
ao capitão-tenente João Baptista Garção. 


REGRESSO Â METRÓPOLE 

Em 25 de Janeiro de 1864 largou de Luanda de regresso à metrópole com 
escala pelo Brasil. 


marques ESPARTEIRO - CORVETA «SAGRES» 


EST. 1 



CAPITAO-DE-MAB-E-GüERRA CARLOS EUGÊNIO CORREIA DA SILVA, 
que comandou o navio em Capitão-Tenente C1875-1876) 


(Da galeria dos Vice-Reis da índia) 















marques ESPARTEIRO - CORVETA «SAGRES» 


EST. II 





Navegando era gàveiia e a vapor, 


Lançamento à água era Inglaterra, em 
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Pelas instruções deveria ao chegar ao Rio de Janeiro apresentar-se ao mi¬ 
nistro de Sua Magestade Fidelíssima naquela corte para lhe dar conhecimento 
da sua missão, que era, «prestar todo o apoio e protecção compatíveis, as auto¬ 
ridades ou súbditos portugueses dentro dos limites prescritos pelo direito marí¬ 
timo internacional e pelo direito convencional». 

O comandante, porém haver-se-ia com circunspecção, reserva e cuidado nas 
relações, de modo a não se intrometer em assuntos políticos do pais. 

Nos portos brasileiros que escalaria. Rio de Janeiro, Baía e Pernambuco, 
actuaria sempre de acordo com as autoridades consulares portuguesas. 

Na travessia, navegou 15 dias à vela e 9 a vapor, por não ter encontrado 
o geral senão 5 dias depois da saída de Luanda. 

Entrou no Rio de Janeiro a 18 de Fevereiro, onde meteu carvão e se resta¬ 
beleceu de mantimentos. 

Em 23 foi 0 comandante recebido pelo imperador no palácio de S. Cristóvão. 

Largou a 27. de Fevereiro e foi agarrar fundo na Baía a 3 de Março. 

Recebeu 150 toneladas de carvão, meteu água e recebeu frescos. 

No dia 9 largou para Pernambuco e foi fundear ao Lameirão no dia 12. 
Recebeu 53 toneladas de carvão, algumas pipas de água e carne fresca. 

Em 17 de Março largou de Pernambuco para Cabo Verde. 

Navegou sempre a vapor era consequência das calmas e ventos contrários 

■que encontrou. 

Entrou em S. Vicente a 27 e ali recebeu 213 toneladas de carvão e meteu 
dois mil galões de água. 

Saiu a 1 de Abril para Lisboa onde entrou a 11 de Abril de 1864. 

SERVIÇO DE REGISTO 

Em 30 de Abril de 1864, o vapor «Mindello» foi substituído no serviço de 

registo do porto de Lisboa pela corveta «Sagres». 

Em 6 de Fevereiro de 1865, saiu para dar reboque à galera «Enconstante» 
que ali se achava fundeada. Entretanto, esta picara a amarra e fizera-se de vela, 
pelo que a «Sagres» voltou ao mesmo ancoradouro. 

PRÍNCIPE RUSSO ALEXANDRE 

: Em 10 de Maio de 1865. entrou o Tejo, conduzindo a seu bordo o cadáver 
do principo herdeiro Atondre, oma espadra rusa ao mando do atarante 

Lessavskv constituída pelos navios de vapor seguintes; 

Pragaia Alexandre Nemky, 57 peças -comandante P. Pedaroüsty, guami- 
ção de 700 homens. Conduzia o cadáver do príncipe. 
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«Fragata Oleg», 57 peças — comandante B. Nicholes, guarnição de 700 
homens, 

«Corveta Alraaz», 5 peças — comandante P. Zelenoy, guarnição de 170 homens. 

Os navios portugueses acompanharam os russos nas honras fúnebres ao prín¬ 
cipe e foi a cumprimentos a bordo do chefe, Sua Alteza o infante D. Augusto; 
ao pôr do sol amantilharam-se as vergas. 

Pela tarde de 13, largou a força russa precedida da corveta «Sagres» e se¬ 
guida da fragata a vapor inglesa Achilles, fragata a vapor americana Niagara e o 
vapor de guerra americano Kearserge. 

Fora da barra navegaram todos para oeste com a nossa, corveta por EB do 
navio almirante russo. 

Pelas 17,30 fizeram-se as despedidas, recolhendo a «Sagres» a Belém no mesmo 
dia e ali continuou no serviço de registo do porto de Lisboa até 17 de Maio de 
1865. No dia seguinte aquele serviço era já feito pelo pontão Terceira, sob a 
direcção de Luís António Temudo. 

EXAME DUM GUARDA-MARINHA 

Em 18 de Maio de 1865 saiu a barra a fim de a seu bordo ser feito exame 
prático ao guarda-marinha José Bernardo da Silva Júnior pelo júri constituídO' 
pelos capitães-tenentes: 

António Correia da Silva Leotte; 

Cristiano Augusto da Costa Simas; 

João Capristano de Sousa Neves—comandante da corveta «D. João I». 

Cruzou na costa até 26 data era que amarrou em Belém, retomando o re¬ 
gisto do porto em substituição do pontão «Terceira» no dia seguinte. 

Em 5 de Junho a corveta entregou à repartição do serviço do registo dov 
porto ao comandante da corveta «D. João I» que o iniciou no dia seguinte. 

O PRÍNCIPE AMADEU 

Em 10 de Agosto de 1865 largou para Gibraltar a fim de ali prestar honras 
ao príncipe Amadeu, duque de Aosta, filho segundo do rei de Itália e irmãO' 
da rainha Maria Pia, na sua passagem para Lisboa. i 

Como a missão era urgente, acendeu as quatro caldeiras que lhe garantiam 
sempre a pressão de 10 libras e que davam a velocidade de 7 nós com a ajuda 
dos latinos. As condições do mar eram boas e o vento era de feição. Pouco 
depois largou todo o pano e assim obteve 8 nós, permitindo-lhe entrar em 
Gibraltar pelas 17,30 do dia 12. Como não encontrasse ali os navios do príncipe,, 
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saiu a cruzar para leste. No dia seguinte o tempo começou a carregar pelo que 
resolveu entrar em Gibraltar, fundeando em franquia. 

Em 14, 0 major-general da Armada informou por intermédio do cônsul que 
0 piíncipe já se achava em Lisboa, pelo que a corveta largou para o Tejo. 

Entrou em Lisboa no dia 17, tendo gasto na travessia 48 horas, O príncipe, 
embarcado no vapor de guerra italiano Exploratore, do comando do capitão-de- 
-fragata C. Burrordi entrara em Lisboa na manhã de 13. vindo de Génova em 
96 horas. Sua Alteza foi recebido e hospedado pelos nossos soberanos. 


(Continua no próxmo número) 
SUMMARY 



PORTUGUESE CORVETTES 
(1858-1913) 

«The Corvette «Sagres» 


- - --- — irtui/ü iciiucu tü tne corvBtteí 

the 19th centui-y deallng spaciah 

with the history of thc corvette «Sagres», lauched üi 1858, 

cs. “h. “ “ *“ o"'" •< 

Of ''«“t oí wood and had an engine of 300 h. p, and a maximum speed 

f 12,02 knols,^ She carried ten guns which were latter reduced to eight and then to four, 

September l%r^ delivered to the Portuguese navy .she sailled from Portsmouth to Lisbon in 


Portuguese royal family and the dlploraatic Services which were carried out by this shlp, 

Together with the corvette Bartolomeu Dias, under the command of Prince, later Kine Luis I 
the «Sagres» .sailed to Madeira and the Azores. , e. . 


After some repairs which were heoessary for she had suffered heavy reas on her return irem 
the Azores, the «Sagres» leít íor England in April 1869 with a crew for the corvette «Estefania» 
which was being built there. 


In May of the same year the «Sagres» ant ths «Bartolomeu Dias» carried to Antwerpen the 
newly raarried Princess Mariana and her husband the .second son of the King of Saxony as well 
as the Embassy which had come to Lisbon to aslc for her hand in inarriage. 

The «Bartolomeu Dias» and the «Sagres» after calling at Southainpton and London reached 
Antwerpen on the 22nd of May 1859. 


In September 1859 the Sagres towed from Lagos to Lisbon the steamship «Visconde de Atou- 
guia» with englne trouble, After this misslon she sailed to England with the crew for the «Mariana» 
then being built in that country. 


In the same year the Sagres sailed to Marocco to protect Portuguese interests in that country 
because of the. war between Spain and Marocco. In this raission the Sagres called at Tangiers 
and Gibraltar. 


In April 1860 the Sagres went to Cadiz for repairs. As this was here impossible she returned 
to have them carried out in Lisbon. 

King Pedro V sent the Conde de Linhares on board the «Sagres» to Madeira to pay hls respects 
in the Klngs name to the Empress of Áustria, then in Funchal recovering from an illness. 

. On the 7th of January 1861 the «Sagres» carried to Angola the new Governor General Sebastião 
Lopes de Calheiros e Menezes and 18 passengers. 

In Pebruary of the same year the Governor sailed on board the «Sagres» to the Southern 
ports of Angola. , , 

By the middle of 1881 the «Sagres» was repaired, In October 1861 boolis and other glfts from 
the Portuguese King to the Emperor oí Marocco were carried to Tangiers by the «Sagres»,' 
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On the death of King Pedro V the «Sagres» sailed írom Lisbon to meet the Brltish sliij: 
«Oneida» v/hich was bringing the late King's brother Prince Luis to be crowneci in Lisbon. In July 
23, 1862 the «Sagres» sailed to Genoa earrying on board Visconde de Carreira Portuguese Ambassador 
to the Court of the King of Italy who had the mission to arrange the marringe of Maria Pia 
daughter of Victor Emanuel with the Portuguese King Luis, Her mission accomplished the «Sagres» 
returned to Lisbon in August of the same year. 

In the íollowing month the «Sagres» took the King to Paço d'Aroos for the royal regata. 

Here she had an acident. The steam-ship «Lusitano» crashed her prow, The King ordered the 
damage immediatly repaired, In five days she was ready to sail again. 

In September 1862, the «Sagres» left the Port of Lisbon to Genoa, Together with the corvettes 
«Bartolomeu Dias» and «Estefania», she was to cariy to Portugal the Queen Maria Pia just married 
to the King of Portugal D. Luis, After the ceremonies of the marriage which took place in Turim 
the Queen boarded the Bartolomeu Dias and the fleet returned to Lisbon in October of the 
same year. 

In January 1863 the «Sagres» sailed to Angola, to became part of the Portuguese naval forces 
in this overseas province. 

In September 1863 the «Sagres» left Luanda to cruise the ooast of Angola. She visit the Port 
of Ambriz and called at Benguela, Moçamedes, Equimina and other ports south of Salvias. She 
returned to Luanda October 11, In November took to Benguela and Moçamedes some Portuguese 
oiflcials, In a sovereignty mission the Sagres vislted in the same voyage Porto Alexandre. 

On her return voyage to Luanda the «Sagres» due to trouble with her propeler had to use 
only her sails. 

In Luanda she had the propeler repaired. 

In January 1864 the Sagres finished her mission in Angola and returned to Portugal via Brasil. 

She had to call at Rio de Janeiro to assist the Portuguese and Portuguese authorities within 
the limits of international Law and the conventions. 

The commander of Sagres was received by the Emperor, 

The «Sagres» left Rio de Janeiro Pebniary 27 1864 and on her return journey do Portugal 
visited Baia, Pernambuco and S, Vicente (Cape Verde Islands). 

In May 1865 a Russian fleet called at the Port of Lisbon earrying on board of one of the 
warships the body of the late Prince Alexander, 

The Portuguese warships at anchor saluted the Russian fleet. The infante D, Augusto called 
on the admirai ship and paid his respects to the late Prince Alexander. On the evening of May 13 
the Russian fleet left the Tagus. The «Sagres» together with British and American warehips 
escorted the Russian fleet to the open seas. 

On the 18th of 1865 Lieutenant José Bernardo da Silva Junior pass his examinatlon on board 
the «Sagres». 

In August of the same year the Sagres left the Port of Lisbon for Gibraltar to do honour 
in that Port to Prince Amadeu Duque of Aosta brother of Queen Maria Pia of Portugal. 

The Prince actualy reached Portugal on the 13th of August. 


O CHINÊS ALFABÉTICO 

SOLUÇÃO ADEQUADA DUM MAGNO PROBLEMA 
DO MUNDO CHINÊS 

JOAQUIM ANGÉLICO DE JESUS GUERRA 
(Kwo Chan Tung) 

Da Missão de Shlu-Hing 
dos Jesuitas Portugueses 

Portugal é uma nação que nasceu missionária. Partindo da Beira e da 
Estremadura, os seus filhos dilataram a Pé e o Império até aos Algarves de aquém 
e de além mar, não descansando enquanto não implantaram a Cruz redentora 
nos próprios confins do mundo, desde onde o Sol nasce até onde ele se põe. 

Iam os Portugueses ao serviço de monarcas, todos eles fidelíssimos, que lhes 
encomendavam acima de tudo ((fazerem muita Cristandade», Inspirava-os e sus¬ 
tinha-os 0 génio do cristianíssimo e zeloso Infante D. Henrique, o Senhor das 
Beiras, cujo centenário estamos a celebrar, e a cuja memória humildemente eu 
queria dedicar, como Missionário e Beirão, o trabalho que vou apresentar, 

Ê este fruto duma vocação missionária de 40 anos e de bons cinco lustros 
de contacto imediato com o grande mundo Chinês, contacto de simpatia com¬ 
preensiva da maneira de ser e dos problemas e aspirações do Povo maior e 
mais antigo do mundo, que sobrevive ainda,, integrado numa colossal unidade 
social e política, ao piasso que os outros velhos impérios da história ruíram 
todos sob 0 embate dos séculos. í 

As relações entre os Portupeses e os Chineses foram sempre dominadas por 
sentimentos de mútuo'respeito e 'consideração que bem justificavam a erecçlo 
em Macau dum monumento á amizade luso-chinesa, no 4.» centenário do esta¬ 
belecimento dos Portupeses nessas paragens de Amachan (a) como se lê na 
correspondência do primeiro Bispo, D. Melchior Carneiro, da Companhia de 
Jesus, ou de MarOu, caracteres que, lidos na pronúncia oficial então vigente^ 
soam Ma-ngau, donde vem Macau. 
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Prova dessa amizade, originada nos métodos portugueses de cristã aproxi¬ 
mação, era o tratamento de favor e estima que recebiam, as embaixadas de Por¬ 
tugal à Corte de Pequim, em contraste flagrante com o das outras nações. 

Pelo Canal Imperial dos mil quilómetros subiam os veleiros com os Embai¬ 
xadores, Se estes eram da «Grande Nação Atlântica» (&) como chamavam a 
Portugal, então dispunha o protocolo do Celeste Império que no bojo das velas 
fosse desenhada esta letra grande e bem feita «Ho». Porém se os mensageiros 
eram de qualquer outro país, as mesmas velas já o diziam a todas as populações 
que as viam passar, pois a palavra nesse caso era «Koung». Quer dizer, os 
Portugueses iam a levar «Cumprimentos», ao passo que os mais iam a pagar 
«Tributo», Para nós, está-se a ver, era sumamente lisongeiro ; para os outros era 
humilhante; mas o protocolo assim o exigia, e eles submetiara-se. 

Acontece também que estamos aqui reunidos neste dia 26 de Janeiro, data 
em que a Igreja comemora a conversão de S. Paulo de Tarso, no caminho 
de Damasco, onde Cristo o alcançou para de perseguidor fazer dele o Seu maior 
Missionário, o S. Paulo, Apóstolo das Gentes. 

Feliz conjuntura, pois o tema da presente conferência versa também sobre 
uma conversão de vastíssimo alcance, tão vasto como o mundo chinês, que 
da China imensa transborda para a Coreia e o Japão, para o Tonquim e a 
Indo-China. Trata-se, com efeito, de converter ou transformar a complicada 
escrita Chinesa, com os seus 30 séculos de existência, numa escrita alfabética 
do tipo que todos nós conhecemos. 

Como todos os povos, os Chineses falaram a sua língua durante sabe Deus 
quantos séculos, antes de inventarem qualquer escrita apropriada para a mesma, 
A língua é independente da escrita. Por isso, se o Chinês se vier a escrever 
doutra maneira, nem por isso deixará de ser o mesmo Chinês. Contudo há 
muitíssimos Chineses tão apegados aos caracteres como se estes fossem a pró¬ 
pria língua. E, no fim de contas, não é sem algum motivo, dadas as soluções 
inadequadas que se têm proposto, e tendo presente a natureza da língua Chi¬ 
nesa, que parece desafiar qualquer solução, como veremos. Assim o próprio pre¬ 
sidente da Comissão para a Reforma da Escrita, constituída pelo Governo 
Comunista de Pequim, Wu Yü-chang, escrevia em Março de 1956, a pouca dis¬ 
tância da publicação oficial da sua nova escrita: «Não podemos estabelecer o 
Chinês numa base alfabética só com um gesto da mão. Durante milhares de 
anos, nós os Chineses servimo-nos de caracteres que têm um valor ideográfico, 
mas não fonético. Cada caracter é um pacotinho de ideias, e todos são monos¬ 
silábicos. Por isso mesmo a passagem para um alfabeto fonético é como uma 
entorse feita à língua» (People’s China, 16 de Março de 1956, pag. 25~-Oit, em 
Etudes, Paris, Sept. 1959, «L'Ecriture alphabétique de la Langue Chinoise», art. 
assinado por Yves Raguin, em Taichung, Formosa). ' 
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O mesmo Wu Yü-chang, no seu relatório à 5." sessão do 1." Congresso Nacio¬ 
nal do Povo, a 3 de Fevereiro de 1958, acabou por declarar que «o fim do alfabeto 
(oficial) é tornar mais fácil às massas populares o estudo e o emprego dos 
caracteres chineses e promover a unificação da língua; mas não serve para 
substituir os caracteres. Então os caracteres, retoma ele', ficarão sempre como 
agora? Ou serão modificados? Ou virão finalraente a ser substituídos por uma 
escrita alfabética? Não temos pressa de tirar conclusões nenhumas; em todo o 
caso a língua chinesa caminhará para uma fonetização» (Jenmin jihpao, 14 de 
Fevereiro de 1958), 

Wu Yü-chang, depois de fazer uma retirada tão grande, confessando que o 
seu alfabeto «não serve para substituir os caracteres», termina, como fiel comu¬ 
nista que é, por afirmar a sua fé no objectivo que lhe impôs o camarada Mau 
Tse-tung: a fonetização da escrita chinesa. 

Semelhante fé exprimiu Kuo Mo-jo, Presidente da Academia das Ciências, 
ao falar na Conferência Nacional para a Reforma da Língua, em Outubro de 
1955. (Note-se de passagem, como transparece neste designativo «reforma da 
língua» 0 erro latente na mentalidade dos próprios mentores. Da reforma da 
escrita é que se tratava; mas eles tomam uma coisa por outra, contribuindo 
assim para o mal-entendido). Disse, pois, Kuo Mo-jo: «Com o tempo, a língua 
alfabética substituirá para a maior parte da gente a língua escrita actual. Mas 
a língua escrita não será completamente esquecida, pois nesse futuro longínquo 
sempre haverá especialistas que a hão-de estudar» (Jenmin jihpao, 25 de Outu¬ 
bro de 1955). Reparem naquele «futuro longínquo». Teríamos então que esperar 
tanto tempo por um Chinês Alfabético?! 

Convém saber que logo era 1951, Mau Tse-tung nomeou uma ComissãO; com 
0 tríplice encargo de reduzir o número dos caracteres, simplificar os mais com¬ 
plexos e preparar uma escrita fonética. Foram apresentadas a essa Comissão 
nada menos de 655 propostas das quais a Comissão selecoionou 6 para serem 
estudadas na Conferência Nacional. Quatro destas eram baseadas nos caracte¬ 
res, uma no alfabeto de S. Cirilo, usado na Rússia, e outra no alfabeto latino. 
O próprio Mau Tse-tung decidiu imediatamente pelo alfabeto latino, que foi 
oficialmente adoptado a 28 de Janeiro de 1956. 

Ora, isto era a tal «entorse» feita à língua, na frase do Presidente da Gomis- 
■são, dois meses depois. Mas essa escrita para o Chinês, então oficializada, já 
vinha substancialmente de mais atrás. Fora ideada por Oh'u Oh’iu-pai, em Mos¬ 
covo, mais de 20 anos antes, com a colaboração de Wu Yü-chang, de Lin Po-ch’u 
e de vários filólogos russos, Chamaram eles a essa escrita «Latinxua Sin 
Wenz»,(o) que quer dizer «Latinização do Chinês». Quando Ch’u Ch’iu-pai voltou 
com ela para a China, em 1930, encontrou caloroso aplauso de homens de letras 
idos mais conhecidos, tais como Lu Siun, Kuo Mo-jo e Mau Tun. Não tardou 
muito para, onde quer que dominava o famoso «8.” Exército» vermelho, não se 
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» nico nn nnvn nublicaiido-se inclusivamente nessa «Latinização 
ensinar outra coisa ao povo, puouttiuu 

do Chinês» jornais e revistas de propaganda marxista. 

üm grande inconveniente tinha, porém, a nova escrita e era o ter de se 
modificar para cada pronúncia regional, à medida que os Vermelhos avançavam 
ou se deslocavam. Ao menos nesse ponto não valia os caracteres, pois eles eram 
os mesmos em toda a China. O problema da escrita suscitava, portanto, um 
conflito entre os interesses locais, fomentados pela «Latinxua» e o interesse 
nacional asseprado pelos caracteres. Nesse caso era o interesse nacional que 
tinha de prevalecer; e foi por isso que o Governo Nacionalista proibiu uma ten¬ 
tativa do género, iniciada em Shanghai, 

Não é que os Nacionalistas não sentissem ipalmente os graves inconvenientes 
dos'caracteres. Já em 1918, o Ministro da Educação reunira em Pequim uma 
Conferência para a Unificação da Pronúncia Nacional (d), na qual tomaram 
parte todos os linpistas conhecidos do país, sendo o resultado a criação dum 
alfabeto inteirainente novo, destinado a exprimir exactamente a fonética da 
pronúncia de Pequim, ou melhor de Tsi-pan-fu, tomada por modelo. Esse alfa¬ 
beto era formado de 39 letras, a que depois se acrescentou mais uma, porém os 
40 elementos foram posteriormente reduzidos a 37, sendo 21 consoantes e 16 
vogais ou terminações. 

O novo alfabeto teve grande voga era toda a nação. Esses sinais vinham 
impressos nos manuais da instrução primária, ao lado de cada carácter. Liam-se 
nos nomes das estações ferroviárias, na sinalação das estradas, nos anúncios 
das ruas. Contribuíram imenso para fazer conhecida por toda a parte a pronúncia 
nacional. Também não pretendiam mais nada: nunca se destinaram a substituir 
os caracteres. 

Era 1926, um grupo de filólogos ideou outro processo de escrever o Chinês, 
servindo-se do alfabeto latino. Esta nova escrita foi oficializada em 1928, sob 
parecer da Academia Sinica, ficando a ser conhecida com o nome de «Segundo 
Alfabeto Nacional ou «Romanização do Chinês» (e). 

Diferia esta romanização consideràvelmente das inúmeras romanizações 
empregadas pelos Missionários Católicos e Protestantes estrangeiros, levando-lhes 
grande vantagem especialmente no sistema de marcar os tons das palavras alfa- 
bèíicamente. Pena foi que ninguém tivesse feito caso dela; os Chineses porque 
entenderam que se destinava aos estrangeiros,, e estes porque acharam as suas 
mais simples para 0 fim que tinham era vista. 

A par dos esforços oficiais, fizeram-se também ensaios particulares. É digno 
de menção o alfabeto do Professor Liem Fueng, da Universidade de Amoy, pre¬ 
parado em 20 anos de trabalho e investigação, e que também chegou a ser intro¬ 
duzido oíicialmente nas escolas, por decreto dq Ministro da Educação, revogado, 
porém, logo a seguir pelo Conselho Administrativo Nacional. 
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..a cnarnaaa «Romanização Interdialéc- 

íca» pu hcada em 1934 pelos dois sinólogos e missionários católicos, Padre 
Hen^ Lamasse, Francês, e Emest Jasmm, Canadiano. Aproveitando-se dos estu¬ 
dos do Professor sueco Karigren sobre as antigas rimas chinesas, conseguiram 
eies estabeiecer uma verdadeira escrita etimológica do Chinês, capaa de se ler 
em varios dialectos. Foi pena ,ue, por talta de publicidade adequada e de certo 

poder de adaptaçao, a «RomaniaasSo Interdialécticaii, ao cabo de mais de 20 anos, 
mal chegasse a sair do berço. 


A verdadeira razão, porém, do. fracasso da R.I, bem como do sistema do 
Dr. Liem, e da «Latinxua» e de todas as mais tentativas que se fizeram até ao 
presente, e que todas deixavam o problema em grande parte por resolver. De 
facto, elas chegam, quando muito, a apresentar 3 ou 4 mil grafias diferenciadas, 
ao passo que os caracteres são pelo menos 9 a 10 mil! 


Detenhamo-nos agora um pouco a examinar os caracteres e a natureza da 
hngua chinesa, e veremos então melhor, por um lado a urgência duma solução, 
e por outro a dificuldade de a encontrar, no plano alfabético. 


As inscrições em osso e bronze, do 2.” e 3.“ milénios antes de Cristo, legaram- 
-nos uns 2.500 caracteres, muitos deles em formas que só poucos iniciados sabem 
decifrar. Cora o tempo, essas grafias foram-se simplificando e sistematizando, 
até que Ley Sz(ff), Primeiro-Ministro do famoso «Primeiro Imperador», publicou 
0 primeiro vocabulário oficial ('). 


Estava-se no último quartel do século 3.” antes de Cristo. O «Primeiro Impe¬ 
rador», após uma vitória contra os Hunos, ordenou a construção da Grande 
Muralha, destinada a isolar definitivaraente para os desertos da Mongólia; esses 
velhos inimigos da China U). 


Deste modo, o mesmo Imperador que construiu a Muralha de tijolo, tinha já, 
com a reorganização dos caracteres, erguido outra muralha bera mais resistente 


,7 7 -lamu» «queima Qos iivros», em Que desapareceram 

turí ÜSrí-ir? como heterodoxas na interpretação das chamadas «Escii- 

niir^s! medida de terror, em menos de um ano foram decapitados 460 letrados 

toda a hiír T ^ para 

crueldades, sendo uma das ultimas o suplício do próprio Ley Sz. que íol serrado pela cintura. 
Em todo caso, os longos séculos de feudalismo da dinastia Chau não se haviam de repetir- a 
unidade polltioa da China ficava estabelecida. • repeiir, a 


Muralha das Dez mil Léguas estende-se desde o mar, através de várias pro¬ 
víncias, até ao coração dó deserto de Gobl. e tem algumas ramificações para interior. Trába,- 
maram nela 300 mil homens, às ordens do general Mung-Tlen e de Pu-Su, filho mais velho do 
Imperador, desterrado para lá. ' . «uu uu 

Os Hunos, Impossibilitados daí em diante de fazer as suas incursões ' na China, lançaram-se 
para 0 Ocidente, nos seus cavalos velozes. Os povos do Turkestâo; tiveram que fugir diante deles 
abandonandó 0 seu país, Por sua vez os Godos e outros povos da Asia Central, viram-se açoltàdòt 
pelo embate da mesma vaga, e preolpitarara-se sobre as fronteiras do Império Romano que acabou 
por ceder. Os Bárbaros, repartlrara-no entre si, dando origem às nações da Europa, No fira' àpar 
receram os próprios Hunos temíveis,, que fundaram a Hungria. Tal' foi o resultado imprevisto 
da Grande Muralha,da China. , : , , , . 
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,„a Ma to», a cu.t„ra da CMna Macessiva. até ao preaante a tantos 

'"loso'd.cionário Shnet-n.han(«, da autotia ^ 

■ in..iR Psrflf-teres O Shuet-mhan, publicado peio ano luu ^ 
dados com ngoi 10.516 ^ e continua a ser hoje em 

era, é o dicionário chines mais i _ ^ ^ ijj 

dia muito apreciado. Mas no ultimo caracteres, E modernamente, 

Eanghsi (t), leita em 1716, encontram-se námero. 

O Grande 53.525 caracteres; e a Enciclo- 

Contudo, já no ano 1037 apar ^ direccão de Yang Kia-lo, 

pédia Sinica, em vias de publicação na ormo - enciclopédicos mais 

dizem que terá 60 mil! Em todo caso. os dois ,, 

espalhados, que são o Wu-hai e o Tzu-yuen, na 

trabalham as boas tipografias O. 

Mas vejamos mais de perto como são os caracteres, 

Podem-se dividir em 6 categorias: -rrtco™ osn 

1 ) os pictóricos (j), que procuiám reprodiMr o ohjecto que significam, 
os mais interessantes, mas nío passam muito de 600. 

2) Simbólicos. Destes há apenas uns 100. 

3) complexos ideológicos. Contam-se à volta de 750. 

4) Símbolos invertidos, de que há perto de 400. 

5) Símbolos metafóricos, num total de 600. nniser 

6) Oomptacs fonéticos: sSo todos os mais, e pode haver quantos s quise 
oe L I se inventaram muitos, que tornam oertos dioionárlos «o — 

os caracteres dos olnco primeiros grupos somam ao todo cerna de 2 .c 00 e 
são os primitivos, Nto há na sua estrutura eleménto nenhum íonetioo destoa o 
u indicar a pronrinoia. São eles os tais epaootinhos de ^ 

ytt-chang generalliando. Dir-se-ia que não são pata se ler, sao para se ver. 
íecto não se lêcm, ,eeordam-se. Diante dnma graiia destas, 
d. ideia e da palavra que ela representa, muito hem; mas senão,- 
não 0 dia, não nos Ma, Diese com estes caracteres o que sucede quand 
encontramos com uma pessoa conhecida, mas cuio nomene 
mória, EíecUvamente, podemos até saber a significação dum carácter, 

lembrarmos ao certo da sua pronúncia. 

Seminário de S. José, onde faleceu em 1841 e f doutras otras oué publicou, como a 

”/c‘;r»:r:=£ “S. ^ 

•—:;;r rTLtss 
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Os caracteres, podemos diser que são uma escrita sintética on simbólica, ao 
passo que as nossas-escritas alfabéticas são analíticas. Estas decompõem os 
sons nos seus elementos mais simples que representam por letras, O leitor no 
sentido primitivo da palavra (em Latim lepere quer diser apanhar), apanha 

depois ossos sons suoessivamenle em grupos silábicos: soletra, como se eostuma ' 
dizer. 

O Chmes, que já de si é monossilábico, não analisa sons nenhuns. Temos 
por exemplo, o carácter Tom ik), que significa Onente, Aqueles riscos não são 
letras, nem tem valor fonético isolado ou associativo; não há ali nada equiva¬ 
lente a um t, um o. um m. Casualmente esta grafia é composta de duas ■ mok 
e yat. Pov tras das árvores, vê-se o sol; e combinou-se representar assim a ideia 
de Oriente: quando o sol aparece por trás das árvores. Oriente, em Chinês, diz-se 
Tom; mas mok e yntj, sònicamente não fazem Tom. 

Como as grafias chinesas são desprovidas, em geral, de todo o valor fonético, 
ao menos como na Europa se entende, acontece inclusivamente que palavras do 
mesmo som na linguagem são escritas de modos totalmente diversos. 

- Está-se portanto a ver o trabalho enorme que se requer para aprender e depois 
guardar na memória tantas grafias sem relação umas com as outras, Ao menos 
se os caracteres fossem apenas aqueles 2,500, e que eles servissem como de alfa¬ 
beto! Mas não pode ser, pois as palavras da língua chinesa são monossilábicas 
e são inúmeras. Para as identificar visualmente, os antigos Chineses inventaram 
outro processo, que deu origem à grande maioria dos caracteres actuais: são 
estes os complexos fonéticos da 6.“ categoria aciina referida. 

Consiste este processo em construir grafias compostas de dois elementos um 
deles fonético e o outro ideológico. É um sistema original e fecundo. No famoso 
dicionário Shuet-rahan, acima referido, estudam-se 10.516 caracteres, como disse¬ 
mos. Pela primeira vez neste dicionário é atribuído a cada carácter um símbolo 
elementar ideológico, incluído na sua estrutura. Os símbolos ideológicos do 
Shuet-mhan eram 514, correspondendo a outras tantas classes de ideias. Séculos 
depois, estes símbolos subiram a 544, para serem reduzidos a 360, durante a 
dinastia Ming, e finalmente a 214 na edição imperial de K'anghi, ainda hoje 
em vigor. 

No caso dos caracteres primitivos, os ditos componentes só se isolam mental- 
mente, servindo apenas de expediente para marcar a esses caracteres um lugar 
fixo no dicionário. Mas no resto dos casos eles têm realmente um sentido e 
classificam, por assim dizer, a palavra em que se integram. Ao vê-los, já ficamos 
a saber genèrieamente que o termo se refere ao reino vegetal ou animal ou 
mineral ou líquido ou que diz respeito ao homem ou à palavra, etc. il). 

Estes elementos chamam-se em Chinês tsz-pu, que quer dizer «classificadores 
dos caracteres». Os estrangeiros têm-lhes chamado «radicais» ou «chaves». Pessoal- 
mente preferia chamar-lhes «características». 
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os caracteres, chamados a ii 

coniDosicão, além da característica, entra outro e ., ^ „ 

^ “ , , j nciicivfp' ^iiffGrGin gIgs & idciSí 6 0 

dum modo aproximado, a pronuncia da palavra, suger 

bulo ao mesmo tempo. _ 

O processo de formação é o seguinte; Tomemos, por exe , < 

ohhl «, ,ae Slpifica lé^a. Ora, errr Ohlnés há muitas outras palavra 
se pronuuclam da mesma maneira, se bem que têm sentidos completamen ( 
reiL: lei ,uer diaer tamhêmi veia de harco, ração, roupa, o«osa, 
dar-se. cunhada, rústico e uma. e.spécie de arvore. Com o fim ^ 
vários sentidos, a grafia íei vai agora unir-se com diferentes radicais ou ca 
risticas E assim como os elementos químicos encontram as suas valências 
feitas'já por este já por aquele outro elemento com que se combinam i 
também o som H imm vez unido aos diferentes radicais, perde a sua mdifei 
semântica e passa a significar visualmente uma ideia bem definida (m). ^ 

O Dr. Marshman foi, ao que parece, o primeiro estrangeiro que analisou 
composição dos caracteres, na sua obra aClavis Sinioa». Chamou ele «primit 
aos elementos fonéticos, e encontrou 3.867. Destas primitivas, 1,726 so se c( 
nam com um radical, e 452 com dois. As restantes 1.689 primitivas formara 
oitavos dos caracteres chineses. Se isolarmos ainda 649 primitivas que têm pi 
combinações, restam-nos por fira 1.040. São as que estudou Callery no seu Spí 
em que analisa 12.753 caracteres. Há primitivas que contam inúmeras derivs 
Sinólogos posteriores preferiram chamar «fonéticas» às primitivas. De f 
esses elementos insinuam geralmente a pronúncia dos respectivos caract 
Infelizmente, as fonéticas atraiçoariam a cada passo o leitor que pretenc 
fiar-se nelas. São bastante seguras para a rima. mas não já para a inicial; 
exemplo (n) Chung e thmg; Chung e Tung; do mesmo modo Pán e Fi 
ainda estas três derivadas da mesma fonética, mas com iniciais diferentes. K 
hung e fung. 

Por excepçâo, nem a rima se mantém, como nestes caracteres que se proí 
ciam todos Cha, comparados a estoutros que se lêem tsolc. t curioíso notar 
a palavra Cha ainda se lê saku em Japonês ('). ■ 

Se as fonéticas tivessem rigorosamente a função que se lhes atribui, não 
cisavam de ser tantas como são, mais de mil, quando os sons chineses 

I}) Os Japoneses aprenderam pela primeira vez os caracteres, e com eles absorveram a 
lização chinesa, pelo ano 250 da nossa era. Por essa altura, veio a primeira leva de estude 
japoneses ao continente, a estudar a cultura, chinesa, Estava-se então na época chamada 
«Três Reinos» (o). Ds Japoneses dirigiràm-se à cidade de Su-cheu, capital do Reino Wu. Att 
0 japonês era uma língua rudimentar e sem escrita. A partir de então enrlqueoeu-se com toi 
vocabulário chinês, e a escrita foi naturalmérita a dos caracteres. Na origem da grande ma: 
das palavras japonesas está; evidentemente o Ghinês. As surpresas acontecem, quando,, por 
do carácter ohiiiês, sobrevive ainda a palavra japonesa primitiva, Nesses casos o carácter, ch 
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passam de 420, na pronúncia Mandarina, comum a 70 % da população. O Canto- 
nense, dialecto falado no Sul e em Macau e Hongkong, e que é um dos mais con¬ 
servadores, chega a ter 707 sons, mas não passa daí. 

O que se conclui desta diferença é que muitos sons se encontram de facto 
representados simbolicamente por duas ou mais grafias diferentes (p). 

Com efeito, os criadores destes caracteres, ao lançarem mão desses chamados 
elementos fonéticos, não tiveram tanto em vista marcar o som úu pronúncia 
dos ditos caracteres, como identificar as palavras visualraente, estabelecendo para 
cada uma a sua grafia própria e inconfundível, B tiveram razão, pois a escrita 
destina-se primàriamente à vista e não ao ouvido. 

Sob este ponto de vista, os caracteres chineses constituem um invento admi¬ 
rável, que tem sido através dos séculos, poderoso factor de coesão nacional. Pode 
haver, e há, na China, que é tão grande, dialectos e pronúncias diferentes; mas 
a escrita é comum e sempre a mesma. Dentro de cada carácter esconde-se um 
mistério, o mistério duma ideia, que pode ter nomes diferentes, mas que é patri¬ 
mónio de muitos povos. 

Os caracteres chineses, não sendo fonéticos mas simbólicos, podiam até 
servir de escrita comum a todas as línguas do mundo, Leibniz, que se correspondia 
com os Missionários Jesuítas da China, entusiasmava-se com essa ideia. Em 
pequena escala foi o que sucedeu com os algarismos árabes, usados agora por 
todos os povos. Escrevemos um 5 e cada um lê na sua língua: úneo, five, pente, 

Do mesmo modo poder-se-ia escrever um carácter chinês que os Chineses leriam, 
jen, os Portugueses homem, os Gregos mthropos, os Ingleses man, os Japoneses 
fóío, etc. 

Já se vê que, para as línguas flexivas, como as europeias, com os seus sufixos 
e desinências, isso seria assás complicado, se bem que se podia recorrer ao expe¬ 
diente dos «kana» usado subsidiàriamente pelos Japoneses para fim idêntico, 
O Japonês é do tipo das línguas aglutinantes. Dir-se-ia que o Chinês, no dialecto 
Mandarim, começa a tender igualmente para esse: tipo: muitas palavras, ao 
entrarem em combinação, já perdem o seu sentido próprio, e o tom quase sempre. 

está ali só de empréstimo. Quero dizer, usam o carácter que em Chinês representa a mesma ideia, 
mas conservara a palavra que já existia no Japonês anteriormente : para exprimir essa ideia. 

■ Em todo 0 caso, 0 Japonês só tem de Chinês a terminologia Gò-on; no mais é uma lingua 
com as suas características bem definidas, com as suas partículas e os seus verbos auxiliares, por 
exemplo, São estes que na escrita corrente do Japonês vêm expressos por sinais típicos japoneses, 
apensos ao.s caracteres chineses. Estes sinais,, chamados «Kana», são um verdadeiro alfabeto silábico. 

A propósito, é de sublinhar a. grande admiração pela China, que,, treze séculos depois, no 
tempo de S. Pranoisco Xavier, ainda subjugava os Japoneses. E até agora pode-se dizer que 
a cultura japonesa não tem sido senão uma expansão da cultura chinesa: o Japão faz parte do 
«mundo chinês», como as Espanhas faziam parte do mundo romano. 
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Porém, 110 Chinês em geral, especialmente em Cantonense, cada caracter con- 
serva rigorosaraente o seu tom. (‘) 

O Chinês é uma língua invariável e silábica, e a sua gramática e a mais 
simples do mundo. As palavras ocupam na frase a ordem que pede a lógica do 
pensamento e, sem se alterarem (será por isso que os Chineses também nunca 
se alteram?!) exercera, conforme os casos, as funções de verbo, substantivo, adjec- 
tivo, preposição. O verbo ocupa o centro da frase; o que o precede faz de sujeito, 
e 0 que vem depois é o objectivo ou complemento. Não há masculino nem femi¬ 
nino, não há singular nem plural. E a gente entende-se muito bem. As palavras 
chinesas representam conceitos universais, como se diz em filosofia; significam 
a ideia sem limitações. Combinam-se umas com as outras com a máxima facili¬ 
dade, para exprimir as mais variadas modalidades do pensamento. Há um .dicio¬ 
nário destes binómios em 120 volumes (ç). A Enciclopédica Sinica em preparação 
na Formosa, terá um milhão destas expressões. Certamente que a língua chinesa 
é a mais rica do mundo. E tão simples e tão original! Isso de variar o sentido 
duma palavra com uma simples entoação diferente, foi uma invenção de que os 
Chineses bem se podem gloriar. Com issO' fizeram da sua língua uma língua 
essencialmente musical, e mais diria ritual e sagrada, que não se pode profanar, 
falando-a desentoadamente e sem atenção. 

Mas voltando aos caracteres chineses, estes, pela sua natureza simbólica e 
misteriosa, é que fazem que a sua aprendizagem revista, aspectos duma inicia¬ 
ção quase sacramental; e esta exerce um enorme poder de atracção, a qual 
explica em parte como é que os Chineses se apegam tanto a eles, sem falar já 
do seu valor intrínseco e beleza estética. 

E no entanto, Lu Siun (r), grande escritor contemporâneo e um dos cria¬ 
dores do novo e belo estilo «kuo-yu», tinha sobeja razão ao lançar este grito: 
«Ou os Chineses ou os caracteres!». 

Ê que os caracteres exigem um tal esforço de memória, que ninguém os con¬ 
segue saber todos. Caracter que não ande frequentemente debaixo dos olhos ou 
no bico da pena, arrisca-se a ser mal lido ou mal escrito. 

Resultado, os Chineses, que não são menos inteligentes que os Ocidentais, 
como andam sobrecarregados e tolhidos com esta armadura antiga e pesada, 
podem muito bem ficar para trás e não alinhar sempre na vanguarda com os 
mais povos. Daí o grito de Lu Siun, 

(b Em Mandarim, o adjectivo forma, por assim dizer, uma palavra só com o seu substantivo, 
e é 0 adjectivo que se acentua, dando-lhe o tom próprio. Por ox. Tá-jen = V. Ex.a. Algo de análogo 
aconteceu na passagem do Latim para o nosso Português, pois muitas vezes, à forga de Insistir 
no adjectivo, desapareceu o substantivo, e ficou o adjectivo substantivado. Por ex. hortelã, 
pêssego, Santíssimo. 
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Tenha-se presente que os Chineses não são apenas os que têm meios, de se 
formar nas escolas; são também essa massa enorme de povo que fica sem saber 
ler nem escrever convenientemente, e por isso destituída do melhor instru¬ 
mento de valorização pessoal e de progresso. Não é que o povo não vá à escola, 
Na Formosa, 94,5 % das crianças frequentam a escola, escolas onde há luz eléc¬ 
trica, pois na Ilha de Tai-Wán, não existe aldeia nem lugarejo que não tenha 
luz eléctrica. E em toda a parte os Chineses foram sempre amigos de se inicia¬ 
rem nos caracteres. Para muitíssimos, porém, os três ou quatro anos de escola 
não passaram duma simples iniciação, mas agora no sentido vulgar da palavra. 
Precisaram de trabalhar e ajudar a família; é esses poucos anos de escola não 
lhes bastaram para lerem um jornal. 

Todos os verdadeiros amigos do povo chinês se têm interessado por libertá-lo 
desta precária situação. Já vimos muitos esforços e todos baldados sem atin¬ 
girem 0 desejado objectivo. Passamos agora a apresentar a solução, que se afi¬ 
gura cabal, para o dificílimo e angustioso problema. Trata-se do chamado «Chi¬ 
nês Alfabético» ou «Nova Escrita Chinesa» de Kwo Chan Tung (s). 

Sem perigo de mistificação, permitam-me que estabeleça daqui em diante 
uma espécie de desdobramento de personalidade e que fale de Kwo Chan Tung 
como duma pessoa que eu conheci no Norte da China, exactamente no distrito 
de Tang-shan da província de Kiang-su, no Verão de 1937, ao tempo em que 
rebentou a guerra, melhor dito, a hostilidade entre a China e o Japão. (Foi lá 
que tomei este nome). 

Kwo Chan Tung, nascido era Portugal, em Lavacolhos, concelho do Fundão, 
foi para Espanha aos 12 anos, com o fim de se preparar para o sacerdócio e 
para as Missões, pois a partir dessa data ele não pensou senão em ir para a 
China. Tendo entrado para Jesuíta, na Galiza, em 1925, partiu, em Setembro de 
1933, para Shanghai. A necessidade, porém, do Seminário de Macau obrigou-o 
a deter-se ali dois anos, em que ensinou filosofia e composição literária. Tendo 
depois completado os estudos na faculdade de Teologia de S. Roberto Belar- 
mino, em Zikawei, Shanghai, encontramo-lo em Pequim e Tientsin de 1938 a 
1939, e no ano seguinte em Wuhu, junto ao Rio Azul. Voltou ao Norte no Verão 
de 1940, e de lá regressou ao Kwangtung, onde trabalhou na região de Shiuhing 
(missão de cinco milhões de almas, confiada aos Jesuítas Portugueses) e desde 
1951 em Macau. 

Com os estudos de Chinês que fizera na Europa, Kwo Chan Tung sabia o 
bastante para descrer da possibilidade duma escrita alfabética destinada a subs¬ 
tituir os caracteres. Mas em Shanghai interessou-se pela Romanização interdia- 
léctica, e até ofereceu aos seus autores algumas sugestões práticas para a sim¬ 
plificar, mas que não foram atendidas, , ■ 

Foi em Julho de 1940, estando em Tientsin, que indo por acaso consultar no 
dicionário o modo de escrever certa palavra, segunda a Romanização Nacional, 
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teve curiosidade de ler as bases da dita romanizagão. Ora, precisamente nesse 
momento veio-lhe a inspiração de aplicar uns princípios análogosromaniza- 
ção da pronúncia cantonesa. Assim o fez e o resultado foi o Silabário Ortográ¬ 
fico do Cantonense, primeiro passo para o Chinês Alfabético. 

1. O SILABÁRIO ORTOGRÁFICO DO CANTONENSE 

Este silabário era uma romanizagão de tipo novo, que não se podia ler nem 
à -portuguesa, nem à francesa, à espanhola, à italiana ou à inglesa, como as 
antigas romanizações, mas só à chinesa. As 26 letras do alfabeto passaram a 
ter valores chineses. 

Dado que a pronúncia de Cantão é, como fica dito, muito rica em sons, e 
devido à equivalência estabelecida entre certas letras, tais como b e p, ã e t, 
c, g e k,l e r, bem como m e n finais, e isto no intuito de aproveitar todos 
os recursos do alfabeto, pois os sons b, ã e g não existem em Cantonês, o 
Silabário apresentou-se logo muito prometedor, pelo grande número de grafias 
equivalentes que facultava. 

2. SISTEMA TONAL 

Ao mesmo tempo interveio outro factor tipicamente chinês, o factor tonal. 
Jã sabemos que as palavras chinesas são entoadas dentro duma escala pró¬ 
pria. Sem 0 tom respectivo, ura som não significa nada em Chinês, ou significa 
outra coisa, pois o mesmo som diversamente entoado, equivale rigorosamente a 
outras tantas palavras diferentes. Pode-se dizer que o som é o corpo e o tom 
a alma das palavras chinesas. 

Ora, sendo, assim, uma escrita para ser genuinamente chinesa, deve marcar 
os tons dos vocábulos; doutra maneira como se poderia ler com a devida entoa¬ 
ção? Foi 0 que o Chinês Alfabético teve em conta. 

Por feliz coincidência, a pronúncia cantonesa, que estava a servir de base 
à nova escrita, é também de todas as pronúncias dialectais chinesas a mais 
rica em tons. A sua escala tonal compreende ao todo nove tons; sendo 4 duma 
série superior, 4 duma série correspondente inferior, e 1 tom médio. 

Kwo Ohan Tung resolveu notar os tons alfabèticamente, por meio de letras, 
e não com os acentos vulgarmente usados. E atendendo a que os tons das duas 
séries se correspondem de facto, a ponto de em Mandarim se confundirem já 
as duas séries, menos no l.° tom ou plng-shing (í) ele cortou este nó górdio 
pelo meio, escrevendo com inicial maiúscula os vocábulos de tom superior e 
com minúscula os de tom inferior. Foi uma enorme simplificação e um feliz 
aproveitamento das duas modalidades que apresentam as létras. 
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Restava só distinguir os tons entre si, dentro da mesma série. Para isso 
resolveu-se que o 1.” tom não leve notação nenhuma; e como mais de 50% dos 
monossílabos chineses são do 1.” tom, está-se a ver a vantagem que só isso 
representa. 

O 2.“ tom ou shang-shing escreve-se com um h no fim, o qual pode também 
em certos casos vir incluído ou intercalado. 

No 3..“ tom ou ch’ü-shmg acrescenta-se um s, quer às formas do 1.” tom 
quer às do 2.“, podendo inverter-se as duas notações, e às vezes dobrar-se o s, 

Temos, pois: ma (linho), mah (cavalo), mas (praguejar), Jei (1/000), leih 
(razão), leis (proveito). Dom (Oriente) Domh (perceber), Dms (trave), eíc. (w). 

Os 4.“ tons ou ju-shing terminam já de si numa consoante própria, que os 
distingue. Referimo-nos, já se vê, ao dialecto Cantonense. Neste, as palavras 
podem terminar em vogal ou ditongo, e essas nunca têm o 4." tom, ou num 
som nasal ou em me ou ne. A série de final nasal ng (em Chinês Alfabético, 
m, n, ng) têm o 4.» tom era k (que no Chinês Alfabético se pode escrever c, 
g, k). Temos, por exemplo a série: lon (eminente), lonh (rude), íons (troçar) 
e lo7c (colaborar). 

A série de final me muda no 4.” tom para p, que no Chinês Alfabético 
se escreve p ou b. Por exemplo lieme (enxoval de noiva), Immeh (recolher), 
liemes (coche imperial) e liep (caçar). 

A série em ne termina o 4.» tom em í ou d que no Chinês Alfabético são 
equivalentes. Por exemplo liene (lotus), Zieneft (transportar), lienes (refinar) e 
íiet (ordenar). 

Os sons finais do 4.” tom vêm muitas vezes seguidos dum e mudo,, e tam¬ 
bém se encontram reduplicados. Além disso, como o 4.“ tom inferior se pro¬ 
nuncia à altura do 3.° tom, a ponto de em Mandarim até se confundirem, o 
Chinês Alfabético aplica subsidiàriamente a este 4," tom as notações caracte¬ 
rísticas do 3." tom:s, hs, sh. 

Vejam-se, num exemplo, as numerosas grafias que o sistema tonal do Chi¬ 
nês Alfabético oferece para o 4.° tom: bcnc, bach,'bache, baoSf baohes; bag, 
bagg, bagh, baghe, bags, baghes; hak, bake, bakh, bakhe, baJck, bajcs, bakhes. 
Se a estas 18 variantes acrescentarmos outras tantas,' com a inicial equivalente 
p, teremos 36 grafias diferentes prontas a identificar três dúzias de palavras 
chinesas homófonas desse som. : 

Na pronúncia nacional do Mandarim os sons finais do 4.“ tom já caíram, 
ou vocalizaram-se. Por exemplo Pak (Norte) que se pronuncia Peí, e pak (branco) : 
que se lê pai. Em todo o caso, a distinção das palavras pertencentes originà- 
Tiamente ao é." tom, é importante para a poesia, que tem isso em conta, t fácil 
que um Chinês do Norte faça rimar versos, que de facto não rimam para ouvi- 
■dos do Suí; tais, versos estão errados. , 
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«a estudar c tom médio, ,ue é o nono. Bem lha podíamos chamar K^- 
-sHing Tem este tom as finais próprias do 4.' tom, mas é longo, ao passo flue 
os 4 tlTsão hreves. Pronunola-se, além disso, ao nivel do 3.- tom supermr. 
ConsaZtemente. o tom médio escrev.se com inicial maiúscula e com o drs- 
tintivo tonal do 3.- tora, Por exemplo Díeis (cair), Baks (Tio). 

Oora este sistema tonal, assés simples, ficou portanto resoivido o prohiema 
fundamental dos tons. No Chinês Alfabético sahe^e imediatamente «uai o 
tom de cada palavra. E por isso a «Nova Escrita Chinesa, mais uma ves se 
revelou genuinamente chinesa! 

3. A LEI DAS ASPIRADAS 

Outro elemento ainda, indispensável para uma hoa pronúncia chinesa, e a 
aspiração das iniciais, quando a têm. Ora, esta é muito frequente, e influi deci- 
sivaniente no sentido, sendo o mesmo vocábulo, com aspiração e sem ela, equi¬ 
valente na realidade a duas palavras diferentes. Por exemplo Fais (enviar) e 
Pais (marulhar das ondas) e Bais (venerar). O primeiro som é aspirado e os 
outros dois não o são. Do mesmo modo, Diets (cair), sem aspiração, e Thiets 
(ferro), com aspiração (v). 

As iniciais aspiráveis são k, p, t, ch, ts e seus equivalentes. Q Chinês Alfa¬ 
bético marca a aspiração mediante*um h que acompanha a consoante; e no 
caso de b e p, por meio de um apóstrofe, geralmente empregado nas roma- 
nizações. 

O h como sinal de aspiração é mais etimológico, como se pode verificar 
no dialecto de Sei-Yap da província do Kwangtung, onde cai o í e fica o h. 
Thiene dizem Hiene, e Dhos dizem Hos. 

Ph 6 BK lêm-se / como no latim Philosophia. Também este p cai no dia¬ 
lecto da província de Pu-kien, ficando só o ft. (') 

Estudando de perto' o fenómeno da aspiração, Kwo Ohan Tung pode esta¬ 
belecer por indução as duas leis das aspiradas, que são como segue; 

a) As iniciais aspiráveis aspiram-se sempre no l." e 2.° tom inferiores. 

b) O 3.° e 4.“ tom inferiores, de regra, nunca se aspiram em Oantonense, 
mas sempre em Hakká. 

Consequências práticas destas leis: As palavras do l.° e 2.“ tom inferiores, 
sendo aspiráveis, lêm-se com aspiração, mesmo que a não tenham indicada. E as 
do 3.° e 4.” tom inferiores, mesmo que estivessem escritas com aspiração, de- 

(D Fenómeno parecido se deu na formação do Espanhol. É ver, por ex., palavras como hljo, 
higo, harto, hurto, huelga, eto. que em Portugal diaemos filho, ílgo, farto, furto, folga. Ao passo 
que outras, palavras, tarnhém de origem latina, mas certamente de f inicial mais resistente, con¬ 
servaram esse f tarnhém em Espanhol, por ex, fin, íijar, figura, eto.: 
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viam-se ler sem ela. Deste modo tom e íhom, keaneh e kheaneh são respecti¬ 
vamente equivalentes. E haverá casos em que a lei das aspiradas, assim apro¬ 
veitada, preste um poderoso auxílio à causa da escrita alfabética. Mais adiante 
0 veremos, num exemplo típico. 

4. UMA ESCRITA ETIMOLÓGICA 

Como é sabido, a etimologia, quando introduzida na escrita, estabelece a 
diferença entre vocábulos actualmente da mesma pronúncia mas que originà- 
riamente o não eram. É fenómeno verificado em todas as línguas e que as 
escritas geralmente respeitam. Em Português ternos^ por exemplo: Ora e kora, 
sem e cem, à e há. Em Francês.viin, vint e vain são homófonas, apesar de 
escritas de maneira diversa. Do mesmo modo, seau, seem, saut e soí. Em inglês, 
m e know, see e sea, siffht e site. 

Em Chinês a etimologia revela-se nas pronúncias dialectais confrontadas 
umas com as outras. Efectivamente, quem souber dois ou mais dialectos fácil- 
mente verá que há palavras da mesma pronúncia num dialecto, que noutro 
dialecto já o não são. Por exemplo, (x) palavras que se lêem Hei em Cantonês, 
pronunciam-se Hsi e Ch’i em Mandarim, e outras que se lêem mou em Cantonês, 
dão mau e u em Mandarim. Três palavras que na linguagem de Cantão são 
homófonas, na pronúncia nacional lêem-se respectivamente iene, hsiene e jan. 

Estas variações de pronúncia relacionam-se com as componentes fonéticas 
dos caracteres duma forma constante e impressionante, revelando-se deste modo 
os caracteres uma escrita etimológica autêntica, testemunha, até nossos dias do 
que era a pronúncia das palavras ao tempo em que eles se inventaram. Teste¬ 
munha muda, como vimos, mas em todo o caso qualificada. 

Qualquer escrita chinesa, se pretender ser científica, necessita de ter em 
conta 0 factor ou fenómeno etimológico. Foi o que fez o Chinês Alfabético. 

A etimologia dos vocábulos, chineses pode-se obter por três vias: por um 
estudo comparado e exaustivo das várias pronúncias vivas da língua, pelo exame 
das fonéticas integradas na composição dos caracteres, e finalmente pelo con¬ 
fronto das rimas que nos conservaram a antiga pronúncia-mãe dos dialectos 
modernos. 

Kwo Chan Tung aproveitou-se quer dum método quer doutro, mas sobretudo 
deu-se ao trabalho de comparar, palavra por palavra, a pronúncia: geral de 
Mandarim, chamada «pronúncia genuína» (?/), com a pronúncia cantónesa, que 
é a segunda em importância. Outras pronúncias, como o Hakká e o dialecto 
de Shanghai e inclusivamente o Coreano e o Anamita, serviram nalguns casos 
para descobrir diferenças que o siniples confronto do Mandarim e, do Oanto¬ 
nense não davam. Em caso de dúvida, Kwo Ohan Tung recorreu ao- exame das 
«rimas». ' . 
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Chamam.sB rimas ao método de pronüada introteido na Ohina, pelo ano 
510 da era cristã, por dois Budistas da Índia, Sham Teok e Shan Kung (e). 
01.ama.se.me «método da divisão dos sons» e é uma espécie de soletraçao 
silábica. Consiste em dividir o som dum monossílabo em dois, ou melhor em 
indicar a pronúncia duma paiavra por meio de duas das pais a primeira a 
a iniciai da palavra em questão e a segunda dá a rima. Por exemplo a lei uia 
dum caracter é dada por /« e w Juntando agora ao / de /a a rima «ti de 

mane, obtemos o som fane que procurávamos. 

A autoridade mais antiga, segundo este método, é o Kwang-yun, que data 

do século VII. (‘) 

Outra obra de importância no assunto é o dicionário de rimas T‘ang'yun, 
Vem em terceiro lugar o Teng-yun. Esta última obra encontra-se incluída^ na 
introdução ao Dicionário de K‘anghsi, datada ela em 1710, se bem que o dicio¬ 
nário só saiu a lume em 1716. Esta edição que é a última oficial que existe, 
serve-se das obras referidas para indicar a pronúncia de cada caracter. 

O processo usado nas rimas vê-se que está baseado no alfabeto Sânskrito. 
empregado pelos monges budistas da índia* para fixar os sons chineses em 

tábuas de equivalência por eles estabelecidas. 

O Chinês Alfabético recorreu, como fica dito, ao exame das velhas rimas, 
quando foi preciso tirar dúvidas, ou para confirmar alguma pronúncia encon¬ 
trada em dialectos secundários. 

Vê-se por exemplo, que a pronúncia cantonesa do carácter Pat (cc) é evo¬ 
luída, sendo a pronúncia primitiva a que nos fornece o dialecto Hakká, a 
saber, Fap, 

Coerentemente com esta excepção, o Cantonense, que conserva ainda a dis¬ 
tinção entre as finais me e ne (o que já não sucede em Mandarim), passou 
também a pronunciar ne em vez de me, quando a inicial soa f, por exemplo em 
fáne e respectiva série fonética, Em Hakka estes caracteres lêem-se fáme. 

Do mesmo modo se pode ver que o som ng inicial caiu em Oantonês antes 
dos sons i e ü. (Na pronúncia nacional, esta inicial desapareceu por completo). 

(') Imperava então na China a dinastia T’ang (oa), gue deixou a sua memória especlalmentc 
vincada no Sul, onde hoje, na fala corrente, os Chineses ee chamam fanj-j/ãw. Reinou 287 ano,s, 
sendo exqedida apenas pela dinastia Han e pelas do Í.o e 2,o milénio antes de Oristo, No Norte 
foi a dinastia Han que deixou igual influxo no povo èm cuja fala os Chineses se designam por 
Hán-jen. A dinastia Han governou 417.anò5, tendo sucedido ao filho do célebre «l.o. Imperador» 
de que já se faiou atrás, o qual, como vimos, unificou a China e deu-lhe este nome por que é 
conhecida no estrangeiro. China vem preoisatóente de Tsin, designativo dessa turbulenta e efémera 
dinastia. 

E já agora, mais um pouco de história. ,Foi durante a. dinastia Han, que nasceu N, S, Jesus 
Cristo; e, coincidência providencial, imperava então Ai-Ti, «O Compassivo», e lnauguraram-se 
nessa data, os anos históricos de «CWen.í3'i7Íff» — «O 'Istabelecimento da Paz». A capitar era 
então Oh’ang-an que quer dizer o «Sossegó duradoiro» e, floava pefto da actual cidade de Sl-an' 
— «O Sossego do Ocidente», , 


I 


0 CHINÊS ALFABÉTICO 


77 


Mas conserva-se ainda em Hakká, e assim o pedem as rimas. Portanto a pala¬ 
vra iene deve-se ortografar etimològicamente ngiene. Com a mesma fonética 
existe 0 caracter que em Oantonês se lê ngáne e está a revelar a existência 
daquela inicial. Dá-se o mesmo com outra série fonética de que se mantém em 
Oantonês as duas pronúncias: iene e ngáne, 

O Ohinês Alfabético escreve com st e sã certas palavras que tanto em Can- 
tonês como em Mandarim começam por um simples s, por exemplo Stein que 
quer dizer estrela (Cf, o Inglês star, e o Latim stella e astrum). 

É essa apenas uma grafia subsidiária. No Anamita a inicial destas pala¬ 
vras é í, Dir-se-ia que a inicial primitiva foi exactaraerite st, tendo o Anamita 
guardado o í e o Oantonês o s. Haja vista ao Francês, em que o s inicial nestes 
casos cai habitualmente, por exemplo étoile, étwdier. Parece que o Anamita 
receia o s, pois este caiu também da inicial ts que o Mandarim conserva ainda 
inteira. 

A justificar, porém, aquela etimologia e em confirmação da hipótese, vem 
a pronúncia do dialecto circunscrito de Sin-i (êi), no Kwangtung, onde se ouve 
ainda a dita inicial st ou sã. Eu próprio tive ocasião de a ouvir muitas vezes, 
durante uma viagem através desses distritos, em Novembro de 1940, e da boca 
da gente de Sin-hing, limítrofe das minha missões de Riba-Sul no Kao-yao, e 

Kao-ming. , 

O Chinês Alfabético introduz frequentemente uma vogal média que não se 
ouve em Oantonês, mas é exigida pelo Mandarim, por exemplo hean (ee) leoa, 
Theain. O últimó caracter pronuncia-se assim mesmo, tal qual, nalguns distri¬ 
tos ao longo da linha férrea do Lunghai, ■ 

Kwo Chan Tung, ao introduzir assim a etimologia na Nova Escrita, trans¬ 
formou automàticamente o seu Silabário Ortográfico Cantonense, por onde tinha 
começado, num Silabário Ortográfico Chinês, isto é,, de tipo geral e interdia- 
léctico. Ele próprio ficou maravilhado com o facto de - uma escrita essencial¬ 
mente fonética se poder ler em vários dialectos, Mas a realidade aí está! Q que 
mal se poderia compreender, tratando-se de línguas derivadas do Latim, tornou-se 
possível entre os dialectos chineses, dada a natureza monossilábica das suas 
palavras. Com efeito, uma palavra chinesa tem quando muito três elementos: 
inicial, média e final. Assim, miene (//)-m + ie + ne (tem os três elernentos); 
mhei=mh + ei-bO (não tem a final); e iene = O+ ie + rie ,(perdeu 
Oompreende-se, pois, que as alterações sofridas pelas pronúncias .regionais com 
a erosão dos séculos, sejam limitadas, podendo-se fàcilmente sistematizar em 
quadros ou regras de leitura para cada dialecto. ' 

O Ohinês Alfabético procurou expressaraente congraçar numa só escrita as 
duas pronúncias que podemos considerar extremas no espaço e também no tempo, 
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a saber, o Cantonense, falado no extremo Sul da China, e extremamente conser¬ 
vador dos sons antigos, e por outro lado o Mandarim, falado em todo o Norte 
e que passa por ser o dialecto mais recente, mais evoluído e simplificado de todos. 

Naturalmente, entre estes dois extremos ficam dalgum modo compreendidas 
todas as mais pronúncias que em tantas províncias intermédias se ouvem, origi¬ 
nárias todas da mesma pronúncia-mãe primitiva. Tanto mais que o Chinês Alfa¬ 
bético não se esqueceu de as tomar em consideração, sempre que isso não acarre¬ 
tava demasiadas complicações. 

A este propósito, note-se que a Nova Escrita Chinesa não segue a divisão das 
iniciais em claras igg)-. v, k. ts e surdas: b, d, g, z. Encontra-se tal distinção 
em dialectos como os de Ningpo e Shanghai. Atendendo, porém, a que as surdas 
só se ouvem nos tons inferiores, que já estão marcados distintamente no Chinês 
Alfabético pela inicial minúscula, o inconveniente para a leitura nesses dialectos 
é pequeno, ao passo que a equivalência prática estabelecida entre as duas séries 
de iniciais presta enorme serviço à causa da escrita alfabética. No mais, a corres¬ 
pondência ou equivalência dos tons é muito regular de dialecto a dialecto. 

O Chinês Alfabético é, pois, na sua redacção etimológica, a verdadeira orto¬ 
grafia alfabética da língua chinesa em que se encontram suficientemente satis¬ 
feitas as exigências* científicas e o interesse prático. Dir-se-ia uma reunião de 
família em que todos os Chineses se entendem, apesar de não se servirem já 
dos misteriosos caracteres, que muitíssimos não percebem, mas sim dum alfabeto 
internacional e Chinês ao mesmo tempo, que se aprende a ler uma vez para toda 
a vida e está ao alcance de todos. 

Sim, 0 Chinês Alfabético pretende ser, e é de facto, o Chinês para todos! 
É para os pobres como para os ricos. Por este meio, quantos valores não se 
poderão revelar, valores humanos para bem da China e do mundo I 

Objectar-se-á que o Chinês Alfabético, querendo servir a todos, não é fácil 
para ninguém, e que fomenta as pronúncias regionais em vez de tender para a 
unificação da língua. 

À primeira dificuldade respondo que, na hipótese de se querer uma escrita 
alfabética inteligível, a solução etimológica é a mais natural e pràticamente indis¬ 
pensável, dada a necessidade de diferenciar visualmente os homófonos sem conto 
que caracterizam a língua chinesa. 

A solução a que chegou a Latinxm, mesmo na sua forma recentemente ofi¬ 
cializada pelo Governo de Pequim, é tão inadequada que só serviria para escrever 
0 Chinês popular. E então que seria feito do Chinês escrito, do belo estilo km-yü 
e dos clássicos?! Aqui se vê que essa escrita oficial falhou. Destinava-se em prin¬ 
cípio a substituir os caracteres, e só os substitui onde não era preciso, isto é, no 
caso do Chinês vulgar que, por hipótese, não se costuma escrever. 

Semelhante escrita não é verdadeiramente uma escrita chinesa, está-se a ver, 
e compreende-se bem a celeuma que levantou por toda a parte e obrigou o Pre- 
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■sidente da Comissão a desdizer-se, declarando que tal escrita não se destinava, 
a substituir os caracteres. 

Observe-se de passagem que para realizar uma escrita chinesa adequada, no 
plano alfabético, não são os Chineses que falam Mandarim os mais indicados, 
dada a extrema pobreza de sons desse dialecto, O Cantonense, pelo contrário, 
oferece já de si uma ampla base e fartas sugestões, na riqueza de sons e tons 
de que é dotado. 

E quanto a unificar a pronúncia, seria bom que os que falam tantas varie¬ 
dades de Mandarim dessem exemplo, pois lhes custava menos adaptar-se à pro¬ 
núncia nacional. Aliás, o. Chinês Alfabético serve admiràvelmente para isso, 
oomo para aprender qualquer dialecto, visto que leva naturalmente dum dialecto 
a outro, mediante umas simples regras de equivalência. 

5. UMA GRAFIA ALFABÉTICA PARA CADA CARÁCTER! 

Depois de entoar e ortografar etimològicamente as palavras, o Chinês Alfa¬ 
bético já avançou decididamente pelo caminho que lhe estava traçado. Cada 
som, tendo ocupado as diferentes posições que lhe competiam na escala tonal, 
ainda se desentranhou ou desdobrou em múltiplos valores fonéticos, através do 
prisma etimológico, tal como a luz se diferencia nas cores do arco-íri?. Temos 
agora já vários milhares de grafias: cinco ou seis mil ou talvez mais. A Romani- 
zação Interdialéctica já tentou abordar estes mares, mas não se aventurou muito 
por eles. Deixando a R.I. a perder de vista, o Chinês Alfabético vai sulcar daqui 
em diante «mares nunca dantes navegados». 

Ê .que os caracteres lá continuam pela frente, sempre mais e mais, guardando 
cada qual, bem calado, o seu segredo. É preciso fazê-los falar a todos, e gravar 
essa fala com elementos alfabéticos que até as crianças possam ler, 

Os caracteres, como vimos, são pelo menos dez mil. Pelo seguro, ponhamos 
treze mil ou mesmo quinze mil. Todos os mais daí para cima, até aos 40, 50 e 
60 mil, e mesmo bastantes dos incluídos na segunda dezena de milhar, são formas 
duplicadas e triplicadas que só têm complicado o problema. A imperícia ou a 
precipitação devem ter originado não poucas dessas grafias, que dos documentos 
e dos livros onde caíram, foram parar aos dicionários. A equivalência de certas 
fonéticas e sobretudo o sentido aproximado dalgumas características, deram aso 
ao aparecimento de muitas formas novas bem desnecessárias. Às vezes ainda 
podiam ter alguma vantagem, para focar melhor a modalidade do pensamento. 
Assim por ex. a palavra ngms, que significa orgulhoso, encontra-se escrita de 
três maneiras ihh). O primeiro carácter traduz o orgulho humano em geral, o 
segundo a presunção da mulher, e o terceiro a importância que alguém se pode 

dar com os vestidos. É interessante, mas complica. 

Impunha-se portanto ura trabalho prévio de selecção ou antes de arrumação 
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desses caracteres desdobrados. Só assim se podia avaliar do que restava realmente 
por íazer em ordem a estabelecer uma grafia alfabética para cada verdadeiro, 
caracter. A Comissão de Pequim para a Reforma da Língua também se deu a 
um trabalho análogo. 

Feito isto, Kwo Chan Tung verificou que o problema estava só meio resol¬ 
vido, havendo ainda milhares de caracteres à espera do seu equivalente alfabético.. 
Mas teve então uma boa ideia, e foram os próprios caracteres que lha sugeriram: 
nos caracteres há fonéticas equivalentes, e ele ia introduzir isso mesmo no Chinês. 
Alfabético. 

a) A Diferenciação dos Ditongos 

Os ditongos próprios terminam em i ou u. Ora, se estabelecermos a equiva¬ 
lência natural: e = i = j y bem como: o = u = w teremos que ee = ei = ej = ey 
e juntando um e mudo aos últimos três valores: ei = eie = eje = eye. Isto é, obte¬ 
mos logo, em vez de uma, sete grafias equivalentes! 

Parecidamente; oo = ou = ow. 

A mesma equivalência das vogais aproveitou-se para os ditongos impróprios 
e dum modo geral para as vogais médias. Assim, Gua passou a escrever-se tam¬ 
bém Goa, Gva, Gwa; e em vez de Kieme, temos igualmente Keeme, KJeme^ 
Kyeme. 

O número de entradas alfabéticas começou a subir na escada dos milhares: 

7 mil, 8 mil, 9 mil, 10 mil, e não parava! Era a perseguição organizada aos carac¬ 
teres ainda fechados até então nos seus mistérios, 

b) Os Sons Aãitongados 

Conhecida a diferenciação dos ditongos, Kwo Chan Tung estendeu a sua 
aplicação a outros sons, na aparência, simples, mas que andam grafados em 
forma de ditongos noutras línguas. 

Vejarse, por exemplo, o som o no Inglês law, daughter; o som « no Francês 
é em Grego; e o som il na forma alemã ue de Fuehrer, wuenschen. 

Tais sons passaram, pois, a escrever-se em forma de ditongo e a gozar con¬ 
sequentemente da propriedade: da diferenciação. 

Outras equivalências se tinham feito já anteriormente, pelo simples confronto : 
com 0 Mandarim, por exemplo i = ie, como em Siene, que em Cantonês se lê 
Sine e em Mandarim Siene. (A pronúncia alemã do ie apoia também este modo 
de escrever). A forma ie já se presta-à diferenciação da primeira vogal, dando 
,ee-ie = je = ye. São inúmeras, as palavras chinesas desta classe que se apro¬ 
veitaram da vantagem, passando a dispor destas formas alongadas, digamos 
assim, a par das formas contratas e == i = j = y. 

Há ainda casos frequentes em que a diferenciação, se efectua sucessivamente 
na forma aditongada e na vogal que a precede. Por exemplo: o som: do caracter 
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liaom equivale a todos estes que seguem: leaom, Ijaom, lymm; leaum, liam, 
Ijaum, lyanm; leawm, llawm, Ijawm, lyamm, São doze grafias fonèticamente equi¬ 
valentes. Juntando-lhes outras tantas, pela permuta do m final com n, dá um 
bom total de 24. E se permutarmos de novo o I inicial com a equivalente alfabé¬ 
tica r, em vez de 24 teremos 48! Sendo necessário, escreve-se a inicial reforçada 
Ih ou rh, que dobrarão a soma para 96! 

c) A Análise dos Sons Nasais 

Entusiasmado com os resultados surpreendentes da diferenciação generali¬ 
zada, Kwo Chan Tung perscrutou atentamente os sons médios seguidos de nasal, 
os quais, fechados na sua aparente simplicidade, continuavam a furtar-se ao pro¬ 
cesso de desdobramento. E quis Deus que mai.s uma vez descobrisse a solução, 

Ê 0 caso de sons como os de Sháne (íi), Shing e Tung. Ora, se analisarmos 
estes sons médios, nas pronúncias de Shanghai e do Japonês, onde, pela queda 
da nasal, o som médio ficou a descoberto, verifica-se que tais sons são ditongos, 
à nossa maneira de falar. 

Com efeito, o caracter Sháne lê-se Sè nos dialectos Wu, podendo esse è redi¬ 
gir-se na forma francesa ai, que já se presta à diferenciação. 

O caracter Shing lê-se Sei, em Japonês, o que é para nós um ditongo. Portanto, 
as palavras deste género, que são das mais numerosas, além das formas correntes 
ou contratas, admitem a forma alongada, pronta para a diferenciação. Temos 
assim: ming, rúeng, mjng, myng e também: meeng, meing, mejng, meyng. Per¬ 
mutando 0 ng com m e depois com n, obtêm-se ao todo 24 grafias equivalentes! 

Do mesmo modo o caracter Tung lê-se Tou ou To, como Tokyo. As romaniza- 
ções francesas já costumavam escrever este som médio aditongado Toung, ao 
passo que as portuguesas escreviam Tong e as inglesas Tung. 

Esta descoberta da verdadeira natureza desses sons médios foi realmente 
decisiva. Para se ver num exemplo frisante, o seu alcance, tomemos o som thom. 
Qualquer bom dicionário chinês apresentará mais de 50 caracteres todos homó- 
fonos deste. É um caso típico da resistência que a língua chinesa opõe à fone- 
tização como escrita corrente. Ora bem, tomemos as formas contratas: thom, 
thum, thwm e também dhom, dhum, dhwm, e ainda (pela aplicação da lei das 
aspiradas): tom, tum, twm; dom, dum, dwra. Isto faz doze. Usando agora as 
formas longas, temos: thoom, thoum, thowm; dhoom, dhoum, dhowm— toom, 
toum, towm; doom, doum, dowm. Temos já 24. Permutando a final cora n e ng 
esse número triplica-se, dando-nos um total de 72 grafias a distribuir por outros 
tantos caracteres. 

Com este último esforço, pode-se dizer que o Chinês Alfabético alcançou 
finalmente a meta que se propunha: a fonetização diferenciada de todos os 
caracteres. Ao cabo duma travessia longa de 16 anos, consoante os vagares que 
lhe deixaram as suas correrias apostólicas, Kwo Chan Tung atingiu felizmente 
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;,s pr.úas (los mares desconhecidos, ou, com mais propriedade, dos .Quatro Mares,, 
que é expressão consagrada para significar a China. 0 Chinês Alfabético almna® 

Hté ao fim uma escrita verdadeiraniente chinesa ijj). 

6. AS CARACTERÍSTICAS ALFABÉTICAS 

Todavia, para não lhe faltar nenhuma perfeição, a Nova Escrita Chinesa 
possui ainda outra característica muito sua, que mais uma vez a torna merecedora 
do seu nome e a aproxima dos caracteres: é ter .características como eles! 

Kwo Ghan Tung tinha mesmo recorrido às características alfabéticas, antes 
da diferenciação dos ditongos. Para tanto reduziu as ideias a quinze classes, em 
vez das 214 do Dicionário de K'anghsi. Depois, para cada uma dessas classes 
determinou uma letra que lhe serve de símbolo e se escreve no fim da palavra, 

ou, por excepção, antes da notação tonal. 

Desta sorte, o Chinês Alfabético nada fica a invejar aos caracteres, com a 
vantagem de que a característica alfabética indica de facto o sentido genérico 
da palavra, o que nem sempre acontece com os caracteres, desviados já muitos 

deles do sentido primitivo que tiveram. 

Porém 0 uso das características alfabéticas, antes generalizado, cedeu poste¬ 
riormente 0 lugar ao processo da diferenciação. Actualmente são pouquíssimas 
as palavras ainda escritas com característica alfabética, Alguns exemplos: er 
para se distinguir de c ikk), O er significa filho e sem a característica significa 
para, thaymez (conversar), thaymex (pego, abismo), mawl (moer). 

A característica r refere-se ao homem, s à fala, x aos líquidos, í às forças, etc. 
As características alfabéticas ficam na disponibilidade para diferenciar novos 
caracteres, quando tal for necessário. 


Está feita a apresentação técnica do Chinês Alfabético, 

Piei ao seu nome, é uma escrita que usa apenas as 26 letras do alfabeto mais 
conhecido no mimdo, e apresenta as propriedades tonais da língua; e ao mesmo 
tempo que fornece elementos visuais identificadores de cada palavra, guarda 
traços fonéticos era que se reconhecem os Chineses do Norte e os do Sul, e onde, 
atrás das pronúncias vivas dos homens de hoje, se adivinha a toada longínqua 
dos seus remotos avós. 

Os caracteres podiam servir de escrita a todo o mundo; o Chinês Alfabético 
é reservado à China, porque só em Chinês se pode ler. 

I certo que a Nova Escrita será difícil de escrever correctamente; mas pelo 
menos é fácil de ler e aprende-se duma vez para sempre, ao passo que os carac¬ 
teres são tão difíceis de ler como de escrever, e esquecem-se com facilidade.' E creio 
que os Chineses, que fixam tão bem, dentre tantos tons, qual o próprio de cada 
palavra, fixarão também qual é, de entre as variadas grafias do mesmo valor 
fonético, a correspondente a cada sentido. A não ser que se preferisse o emprego 
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mais generalizado das características alfabéticas. A partir do estágio etimológico, 
0 Chinês Alfabético pode optar por dóis caminhos que ignalmente o levam ao 
termo, o da diferenciação e o das características. A diferenciação vocálica é 
graficamente mais simples; o método das características é mal,c! original e tem 
0 condão de sugerir o sentido dos termos. Mas se em qualquer dos métodos há 
complicação, é uma complicação necessária, inerente à natureza da língua. Em 
todo 0 caso, os caracteres são, sem contradição, muitíssimo mais complicados. 

O Chinês Alfabético pode fazer alinhar a língua chinesa entre as línguas 
mais cultas do mundo. Editados na Nova Escrita ou transpostos para ela, os 
livros chineses poderão colocar-se nas estantes das bibliotecas internacionais, a 
par das mais obras estrangeiras, e ser catalogados nas listas alfabéticas gerais. 

O Chinês poder-se-á dactilografar, com comodidade e rapidez, nas máquinas 
de escrever mundiais. Poder-se-á também estenografar. 

Os tipógrafos terão os tipos diante de si, sem precisarem de passear constan- 
íemente ao longo duma galeria de dez mil lóculos, em busca de cada caracter. 

E os cèguinhos poderão aprender a ler e escrever segundo o sistema de 
Braille ou outro do género. E os surdos-mudos bastar-lhes-á fazerem os sinais 
das letras, para terem a consolação de se comunicarem entre si. 

Ao receber um telegrama, poder-se-á ler directamente, sem necessidade de 
recorrer a um código para decifrar os números, como agora se faz. 

Mas sobretudo os pobres, os pobrezinhos que são, como em toda a parte, a 
grande massa da população chinesa, e nomeadamente aqueles meus amigos de 
, Shuikailam (ll) e de Homfau, de Hotsuen e de Shuiwu, de Lolak e de Taikong- 
keok, de Ts’ingt’òng e de Wanlou, de Ch'ek áu e de Lekshui, de Lángshui e de 
Shimháng, de Pakfou e de Taiháng e todos os mais das minhas missões de Riba 
Sul e de Hongtaitsuen no Kouming, todos esses e todos os mais da China, poderão 
no futuro saber ler correnteraente e escrever, ler o jornal e escrever uma carta 
e perceber as legendas do cinema quando os filmes , são estrangeiros. 

Quem tiver dinheiro e vagar, poderá como antes estudar. os caracteres. 
O estudo destes podia mesmo ser obrigatório a partir do 2.“ grau da instrução 
primária, durante o ensino liceal e no curso de letras. 

De qualquer modo, sempre haverá quem saiba ler as obras que se, tem editado 
até hoje. Mas essas mesmas obras, a começar pèlos Clássicos, seriam novamente 
publicadas em edições alfabéticas, para ficarem ao alcance de. todos. 

Os próprios estrangeiros já poderão dedicar-se animosamehte ao estudo da 
língua chinesa, tao bela e tão singela, para assim apreciarem directamente os 
tesoiros de literatura até agora encerrados dentro 'da muralha para eles quase 
impenetrável dos caracteres. 

Em todo 0 caso, é aos Chineses que o Chinês Alfabético primàriamente se 
destina, E se é verdadeiro o dilema de Lu-Siun: «Ou os Chineses ou os caracte¬ 
res», nós somos pelos Chineses! Vivam os Chineses! 
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SUMMARY 

THE .ALPHABETIC OHINESE., AN ADEQÜATE SOLDTION TO A MAJOR 
PROBLEM OP THE CHINESE WORLD 

The Chine. h.ve inventecl a euriou. .pelling for their 
s difficult spelling of a difficult spelüng “Lc phe Eacli charaotex 

“* “•• ■'•■ •>“■ *““ "1 
UtWri «‘thí arl .f «ndm.».dint Iteml Y.t onl, »»“ “ 

accustomed to the characters by ciint of a good memory and a lot of leading as wei s p 
practice. No one knows them all. 

Many attempts have besn made, both official and private, to tne Chinese 

heavy armour, A great contemporaiT writer, Lu Chian, once said categoncally. «Either the Chinr.se 

.« * « CM«e a ,ho...lc apelw, a. tlaa. aP, «. .w 
Bd and to ,0» It aad .» put Ita l.antmg .Ithln th. r.a.h of botll .Icb 7^“ 

Chinese is mado up of dozens of honiophonous words which are a challenge to any attempt at 
S.PP... Ihat lilt, P..P1. P».oan» »«. and th. »«. "f? 

espress a different idea with it. How are we to reçord fifty diíferent ways of the sound oí tl 
^Zá by ineans of the phonetic vulues oí the Latin alphabet, if we want to identify visually eardi 

of the meanings attached to it? „ ,u TptnmUm AnaBiií-n 

Well this has been done! It was a Portuguese missionary, the Jesuit Pather Joaquim Angélico 

de Jesus Guerra of the Shiu-Hing (Macao) Mission, who was luoky enough to devise the bases 
of an «Aipliíibetic Chinese». This new spelling provides a different alphabetic equivalent for each 
of the 15,000 working characters which have been in use. 

Pather Guerra, who is not yet 62, has been in China for 28 years and a missionary for •«) 

His Chinese name is Kwo Chang Tung. 

In this «Alphabetlc Chinese» many letters have particular values therefore the new spelluis 
Is not merely one more romanlsatlon like many others: it oan only be read in Chinese. And-most 
interesting of all!- this spelling can be read as well in all the different Chinese dialects! 

Conscious of its mission the «Alphabetlc Chinese» fixes alphabetically, without the use oí any 
accents, the tone of each word as the Chinese is an intoned language: in it every sound get.s its 

meaning frora the intonation it receives. _ , 

This new spelling is a scientific one, the words being spelled etymologically, —the fruit of 
the author's comparative study oí the living pronunoiations both in China and in the neighbouring 
countries, like Japan, Corea and Vietnam, which have all the same culture, and of the readlng 
of anoient Chinese dictionaries. Etymology, by distlnguishing the origln of the words, Is like a .prisra 
through which the one and the same sound is separated into varied homophonous spellings. 

Moreover Pather . Guerra had the good idea of analysing attentively Jhe Chinese vowels and 
particularly the médium ones. (Notioe that all the Chinese simple words are monosyllabic). By 
establishing the natural correspondence between the vowels (e=i=y); (o=u=w) the author introduced 
into the spelling a new differentiating process of a deoisive advantage. 

Besides «Alphabetic Chinese» makes use of one other method to get the same end-thut oí 
the characterisation of the homophones. The characters have an elenient in their composltion which 
generically indícates the meaning of the word, Taking advantage of it Pather Guerra has established 
15 characterlstics, each one represented by its own letter, which will be placed at the end of the 
word, when it is necessary to identily it. 

By combinlng all these different processes together, which are the bases of «Alphabetic Chinese», 
this appears, at last, to be the adequate solution to a major problem which has worried the 
Chinese world. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

PORTUGAL EM MALACA 

THE CHURCH OP «SÃO LOURENÇO». AN HISTORIOAL INVESTIGATION 

O artigo que segue, constituído por excerptos de uma conferência do 
Prof. L. Smith proferida em Malaca, sob os auspícios, da Malaca Historical 
Society, muito êmbora apenas se refira a um capÂtulo úa expansão religiosa 
portuguesa naquelas partes do Sueste Asiático, sobremodo interessa ao conjunto 
da História dos Portugueses nesse Sueste, e constitui uma das páginas mais 
brilhantes da história da Expansão Portuguesa no Mundo. 

Cônscia úa sua importância, a S. G. L estabeleoera em 1956 um prámio 
para a melhor obra documentada sobre os Portugueses em Malaca, concurso 
que se encontra deserto. 

Mas certamente deste facto se não deverá concluir gue essa página Úa 
nossa História tenha menos valor em si, nem tampouco que ela mereça menos 
atenção á nossa Historiografia dos Descobrimentos — que todavia dela se tem 
lamentávelmente alheado. 

One of the problems, connected with the taking of Malacca hy the Dutch 
in 1641 is that of the continuance or disappearance of the Catholic Paith as a 
result of the oceupation of the City hy the new Protestant power, 

This question, obviously pf great importance in asSessing the position of the 
Portuguese in Malacca during the Dutch period, has nevêr been satisfactorily 
answered. 

In any analysis of the condition of the Oatholics during the Dutch oceupation 
it must always be remerabered that the evidence is scanty and although the 
«argument from silence» is perinissible it must not be strained too iar. This lack 
of evidence springs from the fact that all of the Portuguese archives in Malacca 
have disappeared. presumably destroyd by the siege, and so the search has to he 
níade in collections scattered from Macao to Goa. By an unfortunate accident 
the records in Timor were also destroyed thus depriving us of an invaluable 
source of Information on the whole Portuguese period in this area, üntil 1646, 
however, there is adequate documentation, which is not completely one-sided, it 
is âfter that date that the real difíiculties are encountered. 

In 1641 when the Dutch entered the City most of the buildings, including 
the Catholic Chapeis and Churches were in ruins. The eight months siege had 
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..n üerce and me f « “ild 

l^rr" te“aUeport Immediatel, a,ter the capture the 

rtole City ms in a shocklng conditionO, not T ™oítv“( 

rtoll in human lives was also appalling; for the population of the City of 

iriT siege. was reduced to 3.000 W f 

Why should this surprising recommendation be made. It was P y, 

normaív To tolerate eveiything but Catholicism. and there would seem to be 
“wLxpSlHLr tL Dutch had decided that «Malacca was worth 
a Mass» and that no progress could be made unless the 
were tolerated. or else they were confronted with such a small and impoverished 
commimity that toleration was a simple gesture of contempt 

In support of the first theory we have the comment of Schouten and Twist 
in their report on the condition of Malacca; speaking of the release oí some 
prisoners who were to be sent to «Quedah» as slaves and so delivered mto the 
hands of the «barbaric Moors», the authors of the report go on, «By our upnght 
and Godfearing behaviour we should attract the inhabitants of these lands who 
are mostly Roman Christians. Cruel examples like the one cited are hound to 
frighten these people from their homes and gardens withowt whose supply 0 / 
necessities this rspiiblic couli never exisUC). (Authors italics). 

In support of the second Schouten says: «Contrary to law the vaiiquished 
Portuguese were granted life and freedom and ahout 200 - 250 of their prominent 
and wealthy men and women including clergy, were allowed to travei by the 

yacht to Goa with all their wealth. and with their slaves — men and women — 

without the knowledge and sanction of the Council» (*). The report attributes 
this to bribery, an interesting comment in itself, but less significant than the 
disappearance of the «prominent and wealthy men». 

What would appear to be certain is that if toleration was granted it did not 
extend very far and it was certainly not intended that such Catholic clergy as 
survived, or were allowed to continue their functions, were to he permitted to 
make converts for, again according to the report: «In a conference with the 
'thirteen remaining clergymen of different orders’ (the report states) «We soun- 
ded the Padres gently to find out whether they would be disposed to stay enjoying 
freedom of thought and full liberty in their religion, in and out of the City, in 
their houses, gardens or Ohurches, but under our ailegiance. They did not seem 
to understand us and persisted in their old maxim, that two religions could not 
be tolerated in any country, unless they were allowed liberty, and freedom from 
oaths, which would be against the See of Rome, and the authority oí Spain, 
against which they would not take up arms (O. This cannot be heeded, but we 

{') Among the ehurohes mentioned by Schouten is that of: — 

1, J.M.B.R.A.S.. XIV, Part 1, 1936, p. 113 et seq. 

2. The evidenoe is conflicting on the numbers: «The Padres declare that about ,7,000 people 
have died and that they have been eating dogs, cats, rats and the hides of, heasts.» 

XIV, Part 1, p. 45. «Siege and Capture of Malacca from the Portuguese 

164041.» 

0 J,M.B.R.A,S., XIV, Part 1, p. 50. 

0 Ibid. p. 52, 

(*) Ibid. p. 54 et seq, 
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have resolved to get rid of these restless and turbulent people whose machina- 
tions are known all over the world (i. e. the Jesuits) by shipping theni to you per 

yacht «Klein — Amsterdam».We have, however, at their request, and subject 

to your approval, allowed one or two Dominicans, to stay behind to look after 
rents and incomes, and to see what arrangements can be made for the future». 
Since it is definite that the Dominicans did remain, an estimate of the strength 
or weakness of the persecution now turns on the existence, or non-existence, 
of a place of worship. If priests were permitted to stay in Malacca and if the 
Mass was permitted publicly in a Church then the treatment oí the Catholics 
must have been fairly lenient. This problem resolves itself into the question; was 
Sao Lourenco rebuilt, as Schouten suggested, and it used by the Catholics as 
their Church? 

This Church, formerly «a parish of 1,400 Catholics» ('), had been built some- 
time in the 16th century, had been destroyed by fire in 1630, and subsequently 
rebuilt in 1630 - 31 n 

That it was rebuilt is obvious not only from the evidence of Christovão de 
Nazareth but also from Schouten’s report for if the Church had been left in 
ruins from there would have been little to rebuid in 1641. Not only the siege but 
the jungle would have taken its tolL 

Speaking of tre condition oí the Ohurches, Schouten says the greater number 
«are mostly destroyed and beyond repair» and goes on; »But this is not a disad- 
vantage for the company, provicled the exercise of the Roman religion is allowed 
(for political reasons) in one of the above Ohurches that of St. Laurence by the 
Riverside, being the most suitable, but it is in ruins and must be built anew 
from its íoundations». Schouten probably considered St. Laurence «most sui 
table» because it was in Bunga Raya a favourite Portuguese residential area, 
■and it was outside the city proper. 

Later under the heading of «The Exercise of the Roman Religion», comes 
a further comment. To encourage the present inhabitants to settle down to 
honest work and to get them attached to the Netherlands State, moreover to 
entice traders and their consorts and to facilitate the surrender of other hostile 
places, the public exercise oí Roman Catholic religion should be permitted in 
a Chapei or Hermitage, but under certain conditions similar to those laid down 
with success in Brazil, Pariba, Guiana and other places by the West índia Oom- 
pany. After a sligth digression on the philosphical aspects of toleration Schouten 
gets down to cases; — «However our chief aim in referring to this raatter is to 
see that Malacca (captured at great cost of material and men) becomes a profi- 
table asset instead of a white elephant for the company» (“). 

Was this Church rebuilt as Schouten had recommended and was toleration 
granted in Malacca? It is possible to piece together scraps of evidence which 
enable us to have some idea of what happened — but it is unfortunate that 
much which could be helpful has either been destroyed or remains undiScovered. 
As far as the Dutch were concerned no proclamation formally banishing Catholic 
clergy was issued until 1645-1646 and then, as will be seen later, in very peculiar 

(') «Eredia», J. V, Mills Ed., p, 201. 

0 «Era 1630 ou 1631 em Malacca houve perdas grades no mar, incendia da igreja emosteiro 
do Sao Francisco, da Ingreja de Sao Lourenco». Christovão de Nazareth «Mitras Lusitanas No 
Oriente», II, p. 230. Goa 1924. On page 255 he mentions the rebuilding, 

(3) Ibid, p, 139. 
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11 « n Tnonif missíori coiisistins of two f&thsrs wíis op6- 

Henricues are to be fcund io the collection of Archi- 
ver,,Jesuítas Sa Asia» tvhich have not yet been properly exammed (), but which 

leave no doubt of miich active Catholic worlc in ^ ^ ^ ^ 

4 verv clear indication of conditions is given by the fact that the. Dutcn 
Governor^of 1646, Dr, Vlamniing Van Outshoorn (who issued the prociamation 
alreacly mentioned), ivas himself entertaining a Jesuit Pnest oii^e 
who was returning from China, discussing with him í 

the possibility of its salvation within the limits of Calvimsm, Rhodes .ays 
perinitted us to say Mass publicly for our Catholics, ^ ^ 

mysteries of Faith», and even to hold processions in a Chapei two leagues from 

the City vvhere was an image of the Virgin ('). 

A niuch longer and more detailed account of the condition of the Portuguese 
Gatholics in Malacca is that of the Dominican Priar, Dominico Pernandez de^ 
Navarette, who was on his way to China (to acquire fame as «the hammer of the 
Jesuits»). He says: «That afternoon the stewards of the Brotherhood of the 
Rosary iuvited me to up river at eight of the clock at night were most of the 
Christians live, there to sing the salve and litany of Our Lady. I could not avoid 
it (sic) but went; their Church was adorned; after the rosary, the salve and 
the litany was sung very well, I being in a cope brought out the image oí Our 
Blessed Lady, which was a verybeautiíul one. Then I heard some confessions, and 
having taken my leave of the people, went away to rest at the house of an honest 
Portuguese married to a Malay woman». Navarette goes on to recount that he 
said Mass every day but one and administered the Sacrament saying Mass «that 
they might all be pleased, one day in one house and next in another». 

According to Navarette «there was about 2,000 Gatholics in that place» who 
seemed to be served by «an Indian Olergyman in disguise there». He would seeni 
to infer that the Gatholics are confined to one area, presumataly Bunga Raya, 
since he refers to «the place where the Gatholics live» (’). 

He goes on: «When all was taken hy the Dutch three Fathers remained here, 
two of theni I knew very well, the other who was a Prenchman, died some years. 
since in Europe. They demanded a place where they might adrainister.to the 
Gatholics: the Dutch had seht to Jacatra (sic) for orders to give thera a Church 
and it is reported that the desigp should be that of Anthony; but the Fathers 
being impatient of delay, though the Dutch themselves advised them to be mode* 
rate, they threatened the Dutch they would take from them the water of the 
well of Batachina (Bukit China), which is the best they have and is.always 
gimrded. These threats provoked the Dutch, who sent them to Jacatra where 
they forbid saying Mass». (i. e. in Jacarta). This account is extremely interesting- 
and requires elucidation at several points. 

Firstly, «the stewards of the Brotherhood oí the Rosary» are presumably the 
«Irmãos da Igreja» as they are called in Portuguese, who still exist today in 
Malacca and who maintained themselves in the «Ermida do Rosário», (the 
Church of São Lourenço) until the latter part of the 19th century when they 
were persuaded, because of jurisdictional difficulties in the Parish of the Por¬ 


ei «BuletimEcclesiastico da Diocese de Macau» (prinlnt). 

G) «Divers Voyages de P. Alexandre Rhodes», Paris, 1666, pp. 268-270. 
ÍD J.M,B.R.A.S, Xn Pt. II D. 91, 
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tuguese Mission in Malacca, to abandon their Ermida, (Hermitage) or Church 
and transíer their organisation to St. Peterts Portuguese Church where they 
still íunctiún. Secondly, it is obvious froní what we know of the Irmãos today, 
that they were in origln some type of Dominican organisation, probably Tertiaries 
oí that Order, because oí the habit which they .still wear during their religious 
devotions. Purthermore, from the description of the Service which Pr. Navarette 
attended in 1669 it is clear that this was of an eíisentially Dominican pattern 
— the Rosary, the Salvè, and the Litany, recited, it would seem, in the Dominican 
fashion in íront of the Statue of Our Lady, It is also clear from this report that 
the ceremony toolc place in a Church and that it was up river. The Church of 
São Lourenço was, and still is today, up-river. In fact, as already said, the river 
flows pass its door. It is not. unrea.sonable to suppose that this was the Church 
to which De Navarette referred. The mention of the Dominicans is interesting 
also, not merely for the obvious connection with what.has been said above, but 
also because of the curious story which is told concerning their departure, There 
is here quite clearly, a garbled version oí some local legend in which a fact may 
be enshrined. 

The threat to dry up the well on «Batochina», which is fairly certainly Bukit 
China (it still has the well in question), talces us into the region of sanctified 
curses which are not really the province of the historian. What seems fairly 
ceftain is that the Dominican,s clid leave at the end of the period described by 
a later Governor, Balthasar Bort, writing in 1678, as that «of liberty by conni- 
vance» which appears to have lasted until 1645 or 1646, The proclamation of that 
year enjoined all Priests to depart and, in fact, many were put on Dutch ships 
and reraovedC). Presumably the Dominicans foreseeing such a possibility, had 
íounded, or expanded, their Tertiary Cell in order to provido for continuity. 

It is interesting that Pere Rhodes makes in his account of 1646, no mention 
of the Dominicans but the Pere Rhodes was a Jesuit and may not have felt it 
necessary to stress the point, 

This report oí Governor Bort is dated 1678 but ii begins in 1666 when he was 
appointed, and is a resume of the State of Malacca, in all ist aspects, which he 
drew up for his successor. 

Bort admits that the decrees of 1646 have been ineffective (not surprising 
in view of Governor Vlaaming’s conduet) and he says «the content of this Pro¬ 
clamation (i. e. Vlaaming’s) wa.s írequentiy transgressed by the Romish Olergy 
and their adherents here..,» going on to give details including the fact that they 
have set up an attap house one within this Northern suburb here, and at Bun- 
gorij (Bunga Raya) another tricked out with pictures and other superstitiòus 
ornaments in form of a popish church, and in these thè, said Portuguese priests 
have during the holy days just past (i. e. the Ohristmas Season) not only preached 
but celebrated the idolatrous mass and their Romish worship publicly and without 
scruple beíore a great concourse of people», 

After several more indignant pages Governor, Bort gives a copy of his pro¬ 
clamation of 15th January, 1666, re-enacting, with more stringent penalties that 
of 1646 ('). 

■ , (*) J.M.B.R.A.S, V &. VI Pt. I pp, 79-80, 

G) J.M.B,R,A.S, V & VI Pt, I pp, 82-85. 
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Borfs report ealls, at this juncture for two comments; firstly the Church 
at Bunga Raya would again seem to be São Lourenço for it was, of course, situar 
ted there. Presumably th@ otlier attap church was a temporary erection buílt to 
cope with íhe Christmas devotions. 

Secondly it is clear froiD de Navarette’s blood pressure. He himself adniits 
that all did not go too well, but of course, he infers that he had done better than 
his predecessor — and we raay respect his claim since at least we have no evi- 
derice that he personally sat down to sup with the Jesuits. One M/onders if Gover- 
nor Bort with his staunch Oalvinism knew of his predecessor’s little lapse. Never- 
theless; «These Romish subjects of ours contrive to maintain here in secret a 
priesíling to minister to them in sickness and death, for they imagine that, ií 
they are obliged to do whithout a priest at such times, they are lost and will not 
go to heaven (‘). 

The problem of governing the Oatholics in Malacca was not, however, one 
which concerned only the Dutch Governor. The Ohurch itself had a problem 
of administration for it was, and is, essential to the existence of the Church 
that it should have a properly established organisation wherever it was working. 

The fact is that Malacca was actually without a bishop at the time of its 
conciuest by the Dutch for the incumbent appointed had firstly been sidetracked 
on his way to Malaya and had subsequently died before he could arrive to take 
up his episcopal fimctions. From then until 1671 no appointment seems to have 
been made — presumably because of the confusion reigning after the fali of the 
City — and even after this date there is still much doutat as to whether any of 
the Bishops who were nominally appointed to the See ever set foot in it. Indeed, 
of the six Bishops involved in the affairs of Malacca between 1671 and 1734 only 
one, the Dominican, Frei Manuel de Sto. Antonio, ever visited the Diocese, and 
that was simply a stop on his way to Goa, 

Of the nine Bishops who cover the complete period írom 1671-1764, only . 
one, also a Dominican, Frei Gerard de S. Jose (1747-1764) actually performed 
any episcopal functions in the Malacca area for it is recorded that on August 
15th, 1758, Fr. Caetano Calisto de Sequeira received minor orders and was subse¬ 
quently raised to the priesthood on January 29th 1759. 

It is quite evident from this summary that if Malacca had been dependent 
on its Bishops it would have been in a sorry state and one might be tempted 
to deduce that persecution or no persecution, Oatholicism would have disappeared. 

It must not be assumed, however, that the Church was indifferent to what 
happened simply because of a virtual breakdown of normal episcopal rule, The 
answer was found in the establishment of Episcopal Governors who maintained 
continuity of jurisdiction and administration in loco episcopis. 

The majority of the Episcopal Governors were, like the appointed Bishops, 
Dominican. The reason being that Timor, Solor, and Macassar were Dominican 
areas. and it was’ therefore easy to appoint someone who had neither inclination 
nor opportunity to be anywhere near Malacca. This fáct also helps do explain 
Dominican influence among the Malacca Oatholics. 

Pinally, at the beginning of the 18th century, we leave the realms of poorly 
documented conjecture and reach the safer ground of documents which are still 
in existence in Malacca today. These documents deal with thee buüding of 


(>) IWa. p. 86, 


St. Peters Church and, oddly enough, it is through the construction of one 
church that we have confirmation of the existence of the other. 

However, what is quite beyond dispute is that in the early 1700’s land was 
acquired by one Francisco Araburgo, or in Dutch Pranz Amboer, and that a 
church existed on this land by 1710. This is proved by two entries in the Parish 
Register of St. Peters, one dated 2nd November, 1810, and the other 15th Novem- 
ber, 1823. Since they are both almost identical it will suffice to quote one of the 
entries: «Aos 2 de Novembro de 1810 Faleceo Maria Soares Viuva Mora Em 
Boauroya; com todos os santos sacramentos; e foi sepultada no meio do cruzeiro 
da igreja de S. Pedro, na cova perpetua, que o Padre Dominingos Monteiro sendo 
Vigário da Christian, de Malacca, pelos muitos serviços, q’a da Igreja fez Fran¬ 
cisco Amburgo, concedeo a elle, a aos seos descendentes no anno de 1710 como 
consta de copia da concessão do sobredito Padre: em fe doq’ se fez esto assento, 
em q’(ue) me assignei». Signature, abbreviated, of Pe Daniel de Santa Thereza 
Da Sylva 0. P. 

It would seem, therefore, in spite of gaps in our knowledge, that the position 
of the Portuguest Catholiqg in Malacca was hardly that of a fiercely persecuted 
rainority. If they had been it is doubtful if they could have survived, particularly 
in view of the weakness of the ordinary ecclesiastical organisation. 

The Dutch policy w’ould appear to have been that of oííicial condemnation 
and unofficial toleration which must have made for a ceeling of insecurity among 
the Oatholics, since much would depend on the Governor of the moment, but 
it was better than the rack or the rope. We have no records of any martyrdom 
in Malacca during the whole period -- a fact which is not without significance. 

A Church there seems to have been and that Church must have been 
São Lourenço. Today it is a ruin, cared for by the Malacca Historical Society, 
for the Church of St. Peter cares for the majority of those who are descended 
from the original Portuguese settlers, but there exists, among those of the 
community who are old enough to remember attending St. Laurence a tradition 
that it is «a special place connected with the old days». «Vimos buscar Ohristãos 
e Especiarias», so said Vasco da Gama. «Portugal has lost spices but her Chris- 
tians remain». As Joao de Barros said in his work «Dialogo em louvor da nossa 
ligua» (Lisboa 1640):— «The Portuguese arms and boundary marks placed in 
África and in Asia, and in countless ísles beyond the bounds of three continents, 
are material things, and time may destroy them. But' it will not destroy the 
religion, customs, and language which the Portuguese have left in those lands» (‘). 


TRICENTENÁRIO DA «ROYAL SOCIETY OF LONDON» 

A Real Sacieãaãe de Londres comemora o seu tricentenário em Mho de 1960. 
Neste artigo, o Secretário dos Serviços Externos da Sociedade, Dr. H. G. Thornton, 
fala da forma como a Sociedade foi fundada, traçando as linhas gerais da sua 
história, Este arUgo serve de fundo para uma série esp&Aaí de artigos escritos 


(‘) «As armas e padrões portugueses postos em África e era Asla, e em tantas mll ilhas fora 
da repartição das tres partes da terra, materiais e pode-os o, Tempo gastar. Mas nao gastara dou¬ 
trina, costumes, linguagem, que os Portugueses nesta terra dlexarema — Joao de Barros, Dialogo 
em louvor da nossa lingua (Lisboa 1540). 
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mr eminentes eíentístas brttâmcos que ãescremão, por mes, em primeira mão, 
0 woiíresso efectuaão em vários campos ãa ciência em que as investigações bnta- 
mcas^ontribuern para a difusão dos conhecimentos no mundo inteiro. 


O «COLÉGIO INVISÍVEL» QUE SE TEANSPOEMOU 
EM REAL SOCIEDADE DE LONDRES 

Em princípios do século XVII, a atitude dos filósofos para com as Ciências 
Naturais assumiu aspectos revolucionários com os escritos de Francis Bacon que 
apresentou o método experimental de investigação, protestando veementemente 
contra a aceitação fanática de dogmas não provados, que nesse tempo estava 
em voga. 

Bacon pensava que o método por ele apresentado devia ser posto em^ execução 
por um grupo de homens que dedicavam o seu tempo para a filosofia experi¬ 
mental e trabalhavam juntos. No seu «Novo Atlantis», Bacon descreve a maneira 
como podiam ser lançadas as bases para a fundação de um tal Colégio. 


Rápido desenvolvimento de Ciências Naturais 

Durante o difícil período da Guerra Civil, um grupo de intelectuais inte¬ 
ressou-se em Filosofia Natural e, servindo-se do método experimental de Bacon, 
começou a efectuar as suas reuniões em várias localidades, cada uma delas dando 
a sua contribuição para fazer face . às despesas das suas experiências. Este grupo 
de intelectuais passou a chamar-se o «Colégio Invisível». Depois da Restauração, 
as suas reuniões prosseguiram em Londres, no Colégio Gresham, que foi um dos 
seus antigos locais de reunião e, em 28 de Novembro de 1660, foi decidido a 
fundação de um Colégio com o seu estatuto definitivo. 

Pouco tempo depois, o Rei Carlos II, que era um homem de notável estatura 
intelectual, deu o seu estímulo a este organismo, que passou a chamar-se Real 
Sociedade, tendo-lhe sido dado, sob esta designação, o beneplácito real de incor¬ 
poração em 1662, seguido de outros beneplácitos, sendo o segundo em 1663, no 
qual 0 Rei se declarava fundador e patrono da Sociedade, e o terceiro em 1669. 

O Rei doou, além disso, à Sociedade dois dos seus mais estimados objectos: 
a maça, que é ainda colocada em frente do Presidente durante as reuniões da 
Sociedade e do respectivo Conselho, e um livro que contém as assinaturas não 
apenas dos sucessivos soberanos e patrões, mas ainda dos Sócios desde a inau¬ 
guração da Sociedade até à presente data. 

O desenvolvimento rápido das Ciências Naturais, que teve o seu início na 
sepnda metade do século XVII, muito ficou a dever aos sócios da Real Sociedade. 
Robert Boyle e Robert Hooks, cujos nomes ficaram imortalizados nas leis da 
Natureza, eram as figuras principais das suas reuniões, 


As viagens do Capitão Cook 

Em 1671, ò mais eminente sócio da Sociedade, Isaac Newton, foi eleito para 
a Sociedade com a idade de 29 anos, tendo assumido a sua presidência em 1703, 
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O manuscrito dos «Principia» de Newton, em que o autor expõe a lei da gravidade, 
constitue o mais precioso tesouro científico da Sociedade. Newton manifestara 
.a sua indiferença quanto à publicação dos seus «Principia» e só pelos esforços 
de persuasão do astrónomo e físico, Edmund Halley, é que a grande obra foi 
finalmente publicada. 

Durante o século XVIII a Sociedade muito lucrou com a generosidade do 
Rei Jorge III que lhe doou as instalações na Somerset House, em Londres, 
passando desde então a Sociedade a ocupar um edifício cedido pelo Estado. A partir 
de 1857, a sede da Sociedade passou a ser na Burlington House, Piccadilly, 
Londres. 

As viagens do Capitão Cook foram efectuadas sob a orientação científica 
da Sociedade. Assistia-se então à Guerra de Independência e a Sociedade recorda 
com gratidão que Benjamim Franklin, que havia sido eleito seu sócio em 1756, 
diligenciou no sentido de a expedição não ser atacada pela armada americana. 

Sir Joseph Banks, notáveh botânico, acompanhava a expedição de Oook nas 
suas viagens. Banks mais tarde ascendeu á Presidência, desde 1778 a 1820. Durante 
aquele período os sócios da Sociedade levaram a cabo uma obra que é agora 
clássica, incluindo os trabalhos de Henry Cavendish e James Watt sobre a com¬ 
posição da água, e os de Herschel que no campo astronómico descobriu o pla¬ 
neta Uranus. 

Não nos é possível dar aqui uma relação dos eminentes sócios da Sociedade 
que contribuiram para o progresso da ciência desde o começo do século XIX. 

Melhoria do bem-estar da humanidade 

Muitos destes sócios abriram novos capítulos na história da ciência e fizeram 
descobertas, prestando inestimáveis serviços para a melhoria do bem-estar da 
humanidade. Humphry Davy, John Dalton, Michael Paraday, Clerk Maxwell, 
Lord Kelwin, J. J. Thomson, Ernest Rutherford, Charles Darwin e Joseph Lister 
são alguns dos nomes dignos de nota, 

O número dos sócios manteve-se entre 100 e 200 durante o século XVII, mas 
posteriormente acusou uma .subida constante, de maneira que em 1847 havia 764 
sócios. Foram então introduzidas disposições rigorosas para a habilitação dos 
sócios para a eleição, ficando assim reduzido o número dos sócios eleitos em 
cada ano para 15, número que mais tarde foi aumentado para 25, ; ' ; 

Existem actualmente três categorias de sócios sob , o patronato da Rainha 
Isabel II. A primeira destas categorias é de «Royal Pellows», que abrange a actual 
Rainha Mãe e três duques, incluindo o Duque de Edimburgo, cujo activo interesse 
pessoal em assuntos científicos e na Real Sociedade é muito de apreciar. A segunda 
categoria é dos sócios estrangeiros, de que fazem agora parte 66^ eminentes cien¬ 
tistas de muitos países, A terceira categoria abrange os sócios da Comunidade 
Britânica ou da República da Irlanda, constituindo o elemento principal dos 
associados. Destes existem actualmente, 597 sócios, dos quais 72 residem no 
Ultramar. , 

Actividades importantes 

Uma das importantes actividades da Real Sociedade é a realização de reuniões 
científicas e a publicação dos trabalhos de pesquisa. As reuniões semanais cien- 
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- onn lirind poinuniííâdos on§inâis, discussõôs 

tificas abrangem as sessões em a relatam os trabalhos dos insti- 

deíerencia especial. As nia ^ ^ ^ «Leeuwenhoek», insti. 

Mandi que foi o primeir^a observar e descrever 

S SS come^u em le.. 
ouando Ini^ OldXg. um dos primeiros secretários da Sociedade, deu micio 
á publicação das «Philosophical Transactions» da Real Sociedade, que é agora 
uina revista científica de primeira categoria mundial. Em 1832, começou a publi- 
car-se a segunda revista intitulada «Proceedings». A Sociedade publica, além 
disso, 0 «Livro Anual», que é uma publicação muito útil para consulta sobre os 
trabalhos normais da Sociedade, contendo igualmente o obituário dos socios fale¬ 


cidos, que é uma contribuição valiosa para a historia da ciejacia A pai disto 
existe a revista semestral «Notas e Registos da Real Sociedade». Além disso, a 
Sociedade mantém, desde os primeiros anos da sua fundação, uma biblioteca, 

contendo actualraente 150.000 volumes. j 

Os fundos da Sociedade provêm de subsídios e doações destinados ao auxilio 

wa xuAxuwkJ wtv c _ , __i_: _i._ r» 1 onnnnA 


directo de pesquisas científicas, Esta verba atinge actualmente cerca de £ 1.200.000, 
com que a Sociedade financeia a sua equipa de professores de pesquisas e 25 
outras nomeações para o mesmo fim. 


ResponsabilidOíães públicas 

Além dos seus próprios fundos para pesquisas, a Real Sociedade tem sob a 
sua administração os subsídios parlamentares para a assistência em pesquisas, 
publicações científicas e congressos internacionais. Na verdade, a maior parte do 
tempo e das actividades da Sociedade e dos seus sócios é dedicada às suas funções 
públicas, A Sociedade tomou parte activa na fundação do Laboratório Nacional 
de Física, na Inglaterra,-cuja orientação de actividades científicas lhe é ainda 
confiada. Tem-se tornado uma prática o facto de o Presidente da Real Sociedade, 
ser consultado para as nomeações a efectuar para o Conselho de Pesquisas do 
Departamento Científico e Industrial e nos Conselhos de Pesquisas de Agricultura 
e Medicina, servindo os seus sócios em todos estes organismos, bem como no 
Conselho para a Orientação Científica. 

Além disso, os sócios da Sociedade prestam a sua assistência, dando o seu 
parecer ao Governo em muitos assuntos científicos, sendo nomeados para cerca 
de 100 organismos governamentais e comissões das principais universidades, colé- 
gios, escolas e institutos de pesquisas. 

Conquanto a Real Sociedade não possua os seus próprios institutos de pes- 
quisas, não deixa de realizar um eficiente trabalho através dos seus sócios que 
reflecte no desenvolvimento da ciência no Reino Unido. 


Colaboração científica internacional 

A colaboração entre os cientistas de diferentes países é um dos mais auspi¬ 
ciosos acontecimentos no campo internacional, com a promessa de se poder 
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Junto do livro dos estatutos 
e da escrivaninha, está a Maça 
prateada, oferta feita á So¬ 
ciedade, em testemunho da 
sua protecção, pelo Rei Car¬ 
los II, em 1062, 


Sede da Real Sociedade de 
Londres. Em frente vê-se a es¬ 
tátua do pintor Sir Joshua 
Reynolds. 


manter as mais amistosas relações entre os mesmos. Essa colaboração é na 
verdade necessária para o desenvolvimento de alguns ramos da ciência, tais como 
a meteorologia, geofísica e oceanografia. Isto é patenteado pelo Ano Internacional 
Geofísico, constituindo um exemplo mais eficaz até agora verificado na colabo¬ 
ração científica internacional. Neste empreendimento, a Real Sociedade desem¬ 
penha um papel preponderante. 

O título completo da Sociedade é «Real Sociedade de Londres para a Divul¬ 
gação dos Conhecimentos Naturais». Este título define uma das suas importantes 
características. O mesmo diz apenas respeito aos conhecimentos naturais e não, 
como muitas outras academias nacionais, a assuntos humanísticos. 

A segunda característica importante é que a Real Sociedade é um organismo 
científico independente e particular. Esta Sociedade particular deve a sua influên¬ 
cia ao seu prestígio. A Sociedade alcançou e mantém este prestígio pela sua 
insistência em conservar o mais alto nível cientifico, não apenas pelas suas 
comendas e na escolha de assuntos para as suas dotações de pesquisas, mas 
ainda pela selecção de pessoas que ela considera dignas de serem eleitas como 
seus sócios. 


LE PROBLÈME DES CADRES DANS LES PAYS TROPICAUX 

Llnstitut International des Civilisations Diíférentes tiendra sa 32ème session 
d’études à Munich du 19 au 22 septembre 1960. Elle aura pour thème: «Le pro- 
blème des cadres dans les pays tropicaux et subtropicaux». 

Les discussions seront introduites par cinq rapporteurs généraux appartenant 
à quatre continents: M. Georges BALANDIER (Prance), Directeur d’Etudes à 
l’Ecole Pratique des Hautes Etudes, pour l’aspect social; le Dr. J. S. COLEMAN 
(USA), Professeur de Sciences politiques à TUniversité de Oalifornie, pour Taspect 
juridique; Sir Sydney CAINE (Royaume-Uni), Directeur de la London School of 
Economies, pour Taspect économique;, M. Gabriel d’ARBOUSSIER (Mali), ancien 
Président du Grand Conseil de TAfrique occidentale française, pour l’aspect poli- 
tique et M. Charles AMMOUN (Liban), délégué du Liban auprès de rUnesco, 
pour Taspect culturel. 

Oes rapports feront la synthèse de quelque trente rapports régionaüx rédigés 
par des personnes originaires des principaux territoires d’Asie, d’Afrique et d'Amé- 
rique, dont plusieurs viendront défendre leurs points de vue en personne. 

Le Dr. Heinrich LUEBKE, Président de la République íédérale d’Allemagne 
et le Dr. Hans EHARD, Président du Conseil des Ministres de l'Etat bavarois, 
ont accepté la présidence d’honneur de la session. Les discussions seront dirigées 
par le Dr. Wolfgand POHLE, Président de 1’Incidi. 



I 
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PROF, RWHÃRD PATTEE— Portugal em 4;/rica—Agência Geral do Ultramar 

— 163 págs. —gravuras coloridas —Lisboa—1959. 

Estas cento e tal páginas dum livro traçado com a meticulosidade dum cien¬ 
tista de gabinete, é mais um conjunto de notas e apontamentos duín grande 
voo de jacto que o Autor decidiu íazer sobre os céus azulados e límpidos dum 
vasto sector do império ultramarino português. Todo ele se traduziu numa bela 
série de diapositivos coloridos de aliciante leitura. O prof. Richard Pattee é um 
impressionista apaixonado; e para grande felicidade nossa, a sua paixão buscou 
para seu alvo algumas terras nossas. 

Começou pela Guiné, a mais complexa das nossas províncias e onde a vizi¬ 
nhança geográfica da sua metrópole menos se traduziu em índices de lusitani- 
zação. Porquê? Di-lo o Autor, imparcialmente, em 54 páginas compactas, prenhes 
de citações. Algumas das citações são um libelo acusatório sobre os resultados 
da nossa administração de outrora, e não será tão ardoroso o nosso patriotismo . 
que recusemos, impensadamente, algumas verdades. O Autor, num generoso intuito 
de desculpa, tenta realçar os progressos ültiraamente realizados e deve o nosso 
patriotismo estar-lhe agradecido. «Hoje a Guiné é uma das províncias portu¬ 
guesas melhor administradas» — diz o sr. Richard Pattee pela pena dum jorna¬ 
lista britânico (Michael Growdee). Isso não obsta a que esta mesma Guiné tenha 
sido, para outros autores citados, mais um «exámplo pavoroso de colonialismo 
decadente»... ou mesmo para o ilustre signatário da obra: «sepulcro do branco 
e castigo nas suas audácias em a conquistar». Helas! Conhecem os autores citados 
pelo sr. Richard Pattee a história da colonização do mundo? Parece que não. 

Somos avessos a qualquer enfase retórica e patriótica—mas sempre diremos, / , 

sem enfase, que é fácil colonisar e colher louros, como o fizeram algumas nações 
desta nossa divertida Europa—comendo tranquilamente as castanhas que os : 
pobres portugueses foram tirar do lume... e dizerem mal, Mas fiquemos por 
aqui, agradecendo e louvando a boa vontade amiga do Autor deste Portugal 
em África, ' / ■ 

A digressão literária do Prof. Richard Pattee continua pór mais quatro pro- ' 
víncias da África portuguesa. Em rápidos períodos o Autor aflora os principais 
aspectos de cada uma e de cada uma dá uma imagem de pinceladas vivas. 

O Império Português é de facto um caleidoscópio por vezes deslumbrante. 

O sr. Richard Pattee bem o sentiu e melhor o exprimiu. Muitos louvores e muitos 
agradecimentos lhe devemos por isso, pela sua obra de artista culto, pelos seus 
atraentes esbocetos de elucidativas e fugazes legendas. Pez obra catedrática? 
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Não lhe devemos atribuir intenções que não teve. Não podemos comparar, por 
exemplo, as suas 16 páginas sobre Cabo Verde, com o recente e proficiente estudo 
agora publicado em Viena: Die Kapnerãischen Jnseln do professor e também 
nosso querido amigo Josef Matznetter. São trabalhos de intenção completamente 
diferente. 

No livro do sr. Richard Pattee há porém um capítulo extraordinariamente 
comovente. S. Jooã Baptista d’Ajudá. Ali poderia o Autor, com a sua inegável 
capacidade para compreender e objectivar, passar muito além das suas escassas 
três páginas. Com boa visão adverte o Autor tratar-se dum aendave simbólico 
e histórico ée Portugal no território francês)). 0 seu capítulo ganharia em inte¬ 
resse e em brilhantismo se se desse ao trabalho de descriminar esse simbolismo 
e essa história à luz dum passado de fremente expansionisrao, sem falar de fran¬ 
ceses que não existiam à data. Escreveria algumas páginas de grande emoção 
e ajudaria muitos leitores portugueses a aprender aquilo que não sabem ou não 
querem saber. Não lhe faltariam para tanto, ao Autor, qualidades de inteligência 
e visão filosófica. Porque o não fez, limitando-se a um pequeno cliché sem retro- 
-paisagem e sem colorido? Seríamos desprimorosos se repetíssemos aqui o que 
temos pensado e escrito, sobre a aptidão psicológica de dissertar sobre factos da 
historiografia portuguesa, dos mais categorizados escritores extra-muros... 

O livro do sr, Prof. Richard Pattee é um trabalho de muito merecimento 
porque representou compreensão e esforço. Os tempos não vão azados às obras 
exaustivas! Portugal em África não cabe em 160 páginas, com citas tiradas de 
livros traçados sobre o joelho. Mas a obra do sr. Pattee é um estudo de intenções 
sérias, feito com cuidado, valorizado por conceitos pessoais. Temos a obrigação 
de lho agradecer—e agradecemos. Tão íervorosamente como a nosso Biblioteca 
agradece o exemplar com que a enriqueceu e honrou. 

JOLIO GONÇALVES 

MARTHE EMMANUEL — La France et 1'Exploration poMre — Nouvelles 

Editions Latines — 400 pgs.; mapas e abundante Bibliografia — Paris — 1959., 

As obras da história da Geografia não primam, em nossos dias, nem pela 
qualidade nem pela abundância. Por isso, maior interesse nos merece este bom 
livro de 400 pgs. E bem andou a sua ilustre autora, do Instituto de Geografia da 
Universidade de Paris, em no-lo trazer, como fruto da sua minuciosa investigação 
arquivística e do seu claro discernimento em sistematizar e criticar os factos. 

Por agora Marthe Emmanuel limita-se às duas zonas polares onde é decerto 
vasto 0 campo para a sua exegese científica. O clareamento dessas zonas é 
relativamente moderno, obra dos mais consagrados exploradores europeus com 
lO auxílio, já hoje tornado notável, de japoneses e americanos./ 

Neste seu excelente trabalho Marthe Emmanuel apenas considera , o papel 
da França. Dos tempos de Cartier ou La Pérouse para Jean Charcot — à cuja 
memória 0 livro é merecidamente dedicado a autora procede a uma . revisão 
metódica., pletórica de factos, datas,: períplos e anotações, que, exuberantemente 
documentam a sua vasta cultura geográfica e o Seu rigoroso método histórico. 

Duas grandes partes são assim descritas, 7ers VAretigue e: Â La R&cherche 
Au Continent Austral Na primeira coloca-se o, grande'problema das Passagens 
ão Noroeste e Nordeste e àos persistentes esforços .exploradores de missionários, 
traficantes, geógrafos e aventureiros várioS; cujos nomes ainda nos ecoam de 
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pequena distância. Numa e noutra a enumeração dos factos, bem pesados 
e sòbriaraeníe apreciados, é minuciosa. Marthe Emmanuel faz um inteligente 
esforço para esgotar o assunto e de certo modo o^ consegue. ^ 

A nossa atenção demora-se sobretudo na primeira parte, visto que os eventos 
da segunda se esbatera hoje, encandeados pelo êxito retumbante de Hillary 
e Puchs, plenamente em nossos dias. Mas no primeiro sector, os exploradores 
portugueses tiveram um contributo que teimamos em dizer que foi històiica- 
mente pioneiro e primacial, contrariando talvez alguns conceitos da autora. 
Não podemos aceitar, sem um fundamento de prova documentária, que João 
Corte Real e Álvaro Homem fossem meros (.(acólitos)) de uma expedição dinamar¬ 
quesa. Advertimos atenciosaraente a autora que nem sempre é útil a citação 
de outros historiógrafos, dos que escrevem sobre o joelho no que respeita a povos 
estrangeiros. Prova-o também a sua própria cita do (dfistitute GcoçTãphwuB 
ã‘Henri le Navigateíir à Sagres. A ciência do pouco mais ou menos ou de lugares 
comuns ultrapassados, degradam o êxito de alguns trabalhos de merecimento, 
como este seu, que merecidaraente elogiamos. 

E que bem merece esse elogio dizem-no alguns conceitos acertados, como os 
das páginas 40 e 41, sobre as explorações dos Víkings e as heranças que os 
Árabes receberam e fielmente transmitiram, muito embora o seu interesse de 
facto não fosse extensivo às zonas polar, es, sobretudo a ártica. 

Diremos à ilustre autora que toda a sua armadura histórica da página 43, 
no que se refere ao conhecimento europeu do Cataio e das redondezas do Extremo- 
-Oriente e do Pacífico, necessita de ser revista e certos estamos que numa pró¬ 
xima edição 0 será. 

A despeito destas modestas observações, voltamos a dizer que o trabalho 
de Marthe Emmanuel é digno do maior apreço. O seu método expositivo é sério, 
a sua erudição é profunda, os seus conceitos históricos frequentemente acerta¬ 
dos, com justa medida. E deste seu apreciável trabalho justificadamente ressalta 
0 grande papel que na expansão geográfica exerceram os antigo.s e modernos 
exploradores da França. 

JÚLIO GONÇALVES 

C. X. FURTADO — «Araceae Maleskae and Palmae Malesicae)). (Reprinted from 
the Gardens’ Bulletin, Singapore, Vol. VIII, Part. 2, January, 1935, pp. 145-163). 

Neste trabalho o autor descreve cinco novas espécies de aráceas: Crypto- 
coryne Nurii, Pothos borneensis, P. kinabaluensis, Raphidophora kinahaluensls 
6 Schismatoglottis retinerviae indica várias outras espécies existentes na Malásia. 

Numa 2," parte do estudo publicado discute a identificação de uma palmeira, 
Nenga Wenãlanãiana Scheff, ou Nenga pumila (Mart.) Wendl. 

J. de VASCONCELOS 

C, X. FURTADO «Á Further Commentary on the Rules of Nomenclature)). 
(Reprinted from the Gardens’ Bulletin, Singapore, Vol, XII, Part. 2 Decem- 
ber, 1949, pp. 311-377). 

O autor neste seu estudo comenta minuciosamente as regras internacionais 
de Nomenclatura Botânica então em uso e sugere modificações. 


J. DE V, 
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C. X. FURTADO — ((Palmae Malesicae — X, The Malayan Spedes of Salacca)), 
(Reprinted from the Gardens’ Bulletin, Singapore, Vol. XII, Part 2, Decem- 
ber, 1949, pp. 378-403). 

O autor acha preferível por questão de prioridade, a designação Salacca à de 
Zalacca. Apresenta as características do género estabelecido por Reinwardt, sua 
distribuição, nomenclatura e chaves dicotômicas para a determinação das nove 
espécies e uma variedade existentes. 

Descreve, acompanhadas de figuras, sete espécies que observou, entre as 
quais uma nova S. flabellatü Furtado, bem como a variedade borneenis da, Salacca 
affinis Griff. 

Descrições e figuras muito elucidativas, 

J. DE V. 

C. X. FURTADO — ((Palmae Malesicae)). (Reprinted from the Gardens’ Bulletin, 
Singapore, Vol. XIII, Part 2, Septembre, 1951, pp. 300-365): 

XI — The Malayan Species of Kortkalsia 

O autor apresenta chaves para distinção das espécies deste género existentes 
na Malásia, seu estudo noraenclatural, respectivas descrições e distribuição. As 
espécies tratadas são as seguintes: KorthaMa echinometra Becc., K. flagellaris 
Miq„ K. grandis Ridl, K. paludosa Furtado, K. rigida BL, K. scapHigera Griff, 
et Mart,, K. Scortechinii Becc. e K. tenuíssima Becc,, das quais a quarta é uma 
espécie nova, 

XII —The Malayan Species-of Plectocomiopsis 

Procedendo do mesmo modo de que para o anterior género, refere-se às 
seguintes espécies; Plectocomiopsis geminiflorus (Grif.) Becc., P. Wrayi Becc., 
P. dubius Becc., P. Corneri Furtado, excluindo P. ferox Ridl. 

XIII —The Genus Jtfi/riaíepzs ' 

Usando o mesmo método, o autor descreve a espécie Myridlepis Scortechinii 
Becc. 

XIV —The Species of Plecto>camia in Malaya / ■ 

O autor define duas secções no género: Campanulatae e Explanatm, colo¬ 
cando na primeira a espécie Plectocomia Griffithii Becc,, única do género exis¬ 
tente na Malásia que descreve. ' ■ 

XV —The Genus CeraíoMws in Malaya 

O autor depois de referir as características deste género de fruto escamoso, 
considera e descreve minuciosamente, na secção Eu’ Ceratolobus, a espécie Cera-^ 
tolobus Kingianus Becc. in Hook, f. e, na secção Cryptocladus, a espécie Ceraío- 
lobus laevigatus iM&xt.) Becc,, bem como as sms.vmeáãdes laevigatuSf angus- 
tifolius Becc. e regularis Becc. 
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XVI '-The Little-Known Malayan Genus Calospatha 

Depois de fazer referência ao estabelecimento deste género suas caracterís¬ 
ticas, considera duas espécies a Calospdthã ScortecMnii Becc, e a Calospatha 
confusã Furtado que estabelece e descreve pela primeira vez em. latim e inglês, 

J. DE V. 


VASCO COSTA e OSVALDO FRANCÊS — nDidonário ée Unidades e Tabelas 

ãe coRuersão»—Associação dos Estudantes do LS.T. —Lisboa, 1959. 

Com 0 incremento da técnica, a consulta e estudo de publicações estrangeiras 
põe-nos constantemente em contacto com unidades e designações para as quais 
é indispensável achar a necessária correspondência. 

A possibilidade de râpidainente encontrar a definição de cada uma e a sua 
conversão nos ^sistemas em uso no nosso país, facilita extraordinàriamente o 
trabalho de quem tem de intervir em tais tarefas. 

Assim, 0 «Dicionário de Unidades e Tabelas de conversão», ora publicado, 
constitui um instrumento de trabalho muito apreciável pela economia de tempo 
que produz e pela redução de fastidiosas operações para determinar valores 
expressos em unidades entre nós adoptadas. j; 

A. CARIA 

WILHELM, FRIEDBICH—Die NewansMung des C/iiemseebec/ifce?i.s— Münchner j 

Geographische Hefte, Pasc. 15. —Regensburg, 1958, 

Trata-se da hidrografia do Lago Chiem que o A. estudou porraenorizadamente. 

Depois de expôr os trabalhos anteriormente feitos e o objectivo deste seu estudo, 
passa a apresentar os problemas das medidas a executar, o decurso das mesmas, 
e.o seu aproveitamento cartográfico. Por fim analisa os resultados das inves¬ 
tigações feitas. 

Acompanham este trabalho uma carta do Lago Chiem, bem como uma outra 
com a indicação dos pontos de sondagem e das suas profundidades. 

ALFREDO ATAYDE 

ILESIC, SVETOZAR-Die Flurformen Sloweniens im LicMe der eurapüischen 

Flurforschung. Münchner Geographische Hefte, Pasc. 16,-Regensburg, 1959. 

O autor estuda as formas de compartimentação das terras na Eslovénia. 

Depois de dividir essas compartimentações em vários tipos, examina as influên- 
mas a que estão submetidos, como o aspecto da superfície, o'espaço natural, a 
historm agrária, colonização e a origem étnica, e termina por analisar as formas 
tradicionais e os problemas modernos da agricultura. Este trabalho está valori- 
zado com uma carta. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

A FORMAÇÃO PORTUGUESA DE CRISTÓVÃO COLOMBO 

A figura de Cristóvão Colombo, tantas vezes estudada por penas doutas ou 
sublimes, é apreciada sob o aspecto restrito do seu conhecimento da África Oci¬ 
dental por Domingo Maufredi Cano no n," 219 da revista espanhola «Aírica». 

Há a destacar neste trabalho linear e lúcido um aspecto que nos toca de 
muito perto; a formação portuguesa de Cristóvão Colombo. 

Maufredi Cano salienta, e bem, que é o próprio Colombo quem escreve: «Estive 
no Castelo da Mina do Rei de Portugal que está debaixo da equinocial e assim 
sou boa testemunha de que não é inabitável como dizem». E ainda: «É de observar 
que amiúde ao navegar de Lisboa na direcção sul até à Guiné anotei deligente- 
mente o caminho, segundo o uso dos navegantes e marinheiros e depois tomei 
a altura do sol com o quadrante e com outros instrumentos». 

Maufredi Cano comenta estas últimas palavras de Colombo, inteligentemente, 
da seguinte forma: «nesse «amiúde» crêem ver os historiadores oolombinos uma 
afirmação clara de que o futuro Almirante havia ido com frequência de Lisboa 
até à costa de África», 

Reportando-se sempre às próprias palavras de Colombo, , Maupedi Cano 
salienta também que o futuro descobridor das Antilhas «fala de que os portu¬ 
gueses haviam intentado por várias vezes levar homens africanos, para ensinar- 
-lhes a língua (portuguesa) ,e utilizá-los ,em sepida como intérpretes , nas suas 
relações com os povos litorais do continente negro», afirmando ainda que «parece 
bastante claro que Colombo navegou ao largo da Costa Ocidental de África o que 
é natural tendo em conta que nenhum marinheiro português deixou de estar ali». 

Partindo de Lisboa como vimos com, "quem poderia ter feito estas viagens? 
Evidentemente só com portugueses, Sabemos pela História de las índias do Padre 
Las Casas que Colombo aludiu às conchas que se pescam nas Canárias e se 
vendem por grande preço na Mina de Portugal. 

Em face das informações e elementos que reuniu no seu artigo Maupedi 
Cano conclui que «Colombô conhecia o litoral africano qué os barcos alcança¬ 
ram frequentemente nas suas viagens comerciais ou de explorapão». 

Que barcos eram estes?. Portugueses , sem dúvida algumâ. 

Deve pois assinaiar-se este artigo de Maufredi Cano no qual, ainda que de 
forma indirecta, mais uma vez se patenteia a formação portuguesa de Cristóvão 
Colombo e de quanto ficou a dever aos navegadores portugueses do século XV. 


A. A. 
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O fenómeno da emigração portuguesa 

José de Sousa Bettencourt publica no órgão do Instituto Balmes de Socio¬ 
logia de Madrid «Revista Internacional de Sociologia», n,° 68, um artigo em 
aue se procura estudar desde o seu início o fenómeno que está na origem da 
expansão portuguesa no Mundo. 

José de Sousa Bettencourt analisa as condições geofísicas do continente por¬ 
tuguês, 0 tipo racial, a evolução da população, os prolegomenos da expansão 
portuauesa e todas as consequências dos descobrimentos, a emigração na época 
moderna, as correntes emigratórias no século XIX e ainda outros aspectos do 
problema sob o ponto de vista sociológico. 

Resumidamente pode dizer-se que o trabalho de José de Sousa Bettencourt 
constitui tentativa, digna de nota, de interpretar o problema do grupo português 
ante as amplas consequências de ordem sociq-cultural que resultaram dele. 

São especialraente pertinentes no momento actual as palavras do’ autor do 
artigo da «Revista Internacional de Sociologia» sobre o problema da coloniza¬ 
ção, fenómeno resultante em última análise da expansiva e própria comunica- 
bilidade humana. 


OS RECURSOS DA CHINA SETENTRIONAL 

Roger Biard dedica no «Bulletin de la Société de Géographie de Paris» 
«Annales de Géographie» n.” 370 um artigo à China continental e seu progresso 
nos últimos cinco anos. 

Nele se analisam em especial os recursos da sua província mais setentrional 
limitada ao norte pelo Rio Heilung-Kiang ou Dragão Negro, que os russos de¬ 
signam por Amour. 

Biard descreve o que o Governo Chinês fez para defender os territórios ba¬ 
nhados por este grande rio que, como o seu nome indica, é pela irregularidade 
da sua corrente o inimigo da grande província chinesa do mesmo nome. Do seu 
aproveitamento resultou a produção de uma considerável quantidade de elec¬ 
tricidade. ■ 

No seu artigo Biard descreve também os trabalhos de hidráulica levados a 
cabo no Rio Amarelo. 

A última parte deste artigo dos «Annales de Géographie» é dedicada ao 
estudo dos recursos petrolíferos da China do Nordeste, as refinarias de Lan- 
tcheon ligadas a Siukung pelo caminho de ferro do mesmo nome e ainda à 
população das principais cidades chinesas que oscila entre 6.900.000 (Xangai) e 
1.420.000 (Nanquim). 


A PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS NA VIDA PÚBLICA 

A «Revue Internationale des Sciences Sociales», órgão' da UNESCO, dedica 
0 seu n.“ 1 de 1960 ao estudo da participação dos cidadãos na vida pública, 

^ Os trabalhos reunidos no presente número da «Revue Internationale» são todos 
onentados no sentido de elucidar um dos grande problemas que se apresentam 
aetualmente em matéria de tendências políticas, e em particular o declínio 
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que ameaça a participação dos cidadãos na vida política-como expressamente 
escreve Stein Rokkan, um dos articulistas da revista, e ainda a apatia crescente 
das massas em relação aos negócios públicos. 

^ Os autores clássicos que trataram do desenvolvimento dos sistemas democrá¬ 
ticos de Governo ligaram sempre grande importância às possibilidades de com¬ 
paração entre os níveis de participação activa dos cidadãos na vida política das 
diferentes nações, mas os dados de que dispunham para tais trabalhos eram 
escassos e difíceis de reunir. 

O presente número da «Revue Internationale des Sciences Sociales» da 
UNESCO pretende e efectivamente consegue preencher um pouco essa lacuna. 
Dele constam efectivamente estudos sistemáticos sobre a Inglaterra e País de 
Gales, a França, a Finlândia, Israel, Nova Zelândia, Noruega e Estados Unidos 
da América, assinados por nomes como os de A, H. Birch, Erik Allardt, Pertti 
Pesonen, Georges Dupeux, Emmanuel Gutmann, R, S. Milne, Stein Roídian e 
Angus Campbell. 


A INDIVIDUALIDADE DE PORTUGAL É DEFENDIDA POR UM PROFES- 

SOR AMERICANO 

Gaetano Ferro aprecia no n.” 4 de 1959 da «Rivista Geográfica Italiana» a 
obra do professor da Universidade de Texas, Dan Stanislawski: The individuality 
of Portugal, a study in historical-political geography. 

Depois de se referir aos capítulos em que o professor americano descreve a 
península ibérica no seu conjunto como indispensáveis a compreensão do tema, 
Gaetano Ferro salienta que a história do povoamento é talvez um tanto ou 
quanto sumária sobretudo na evolução dos acontecimentos que tiveram lugar 
em Portugal através dos séculos. Entre estes, são postas em bom relevo e evi¬ 
dência as relações cora a Grã-Bretanha. Por outro lado apenas se alude à expan¬ 
são ultramarina e às consequências que daqui resultaram para a vida.portuguesa. 

Uma série de observações, conclue Gaetano Perro — sobre o traçado da fron¬ 
teira e suas relações com o ambiente e vida regional apresentam o último capí¬ 
tulo da obra no qual são salientados os factos geográficos que segundo Dan Sta^ 
nilawski determinaram a independência política de Portugal. 

■Gaetano Perro alude ainda ao facto salientado pelo professor americano da 
periferia húmida da península em relação à superfície interior e as consequen¬ 
tes e já antigas diferenças culturais das respectivas populações. Numerosos factos 
históricos reforçaram posteriormente tal diferenciação. 

O articulista da Rivista Geografia considera as ilustrações fotográficas da 
obra do prof. Stanislawski bastante significativas. 


A PESCA NA ÍNDIA PORTUGUESA 

Este mesmo Gaetano Perro que às cousas portuguesas parece dedicar grande 
interesse e cuidadoso estudo, descreve para os leitores do «Bolletino delia Societá 
Geográfica Italiana» (n."' 9 e 10 de 1959) os principais factos históricos e téc¬ 
nicos relativos à pesca na índia Portuguesa. 

No seu artigo, em que alude à origem étnica dos pescadores, ao resultado 
do seu labor e às embarcações que empregam, há referência expressa ao trabalho 
de H. Gomes de Amorim «A pesca no distrito de Goa», 
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0 PROBLÍMA no ESCOUTBO ENTRB AS REÍIOIÕSS DO ORIENTE E DO 

OCIDENTE 

1 ,-ihK EvoK critica no n.“ 4 de 1959 da Revista «East and West» que se 
Homa, a obra do professor SUI 50 Jacques Albert Outtat e nomeada- 

niÊPte 0 seu livro «La reiicontre des religions». 

Evoia considera a posição assumida por Outtat como sectàriamente crista 
na linha de Henri Massis e da sua «Defesa do Ocidente», e segundo o^ articulista 
de «East and West» uma espécie de reacçáo contra o crescente interesse nas 

doutrinas do Oriente por parte do Ocidente, _ 

Segundo Evoia, os argumentos de Massis_ eram extremamente primitivos, 
iiotando-se logo à primeira vista a sua parcialidade e inconsistêiicia. 

Evola reconhece que Outtat se encontra muito melhor preparado, mas aíirma 
Que eie emprega os seus conhecimentos superiores em apoio da mesma linha de 
raciocínio de Henri Massis i. e. para denunciar o perigo oriental e para defen¬ 
der 0 exclusivo da religião devocional de tipo teistico, a fim de tentar assegurar 
0 predomínio desta religião sobre qualquer outra forma de espiritualidade. O seu 
fim salienta o articulista de «East and West» é precisamente o oposto ao que 
0 título do seu livro—Encontro das religiões — poderia fazer supor. A contribui¬ 
ção de Cuttat consiste antes em acentuar o carácter irreconciliável, a impossi¬ 
bilidade dos diferentes pontos de vista espirituais de alcançarem um ponto de 
encontro. 

Depois de analisar pormenorizadamente todos os aspectos da obra de Cuttat, 
Evola conclui o seu estudo transcrevendo estas palavras do autor sobre «Ren- 
contres de Religions»; De todas as religiões o Cristianismo é a única da qual 
se pode dizer que é toda a verdade ou uma louca pretensão. Isto é, salienta 
Evola: 0 Cristianismo ou é incomparável ou é nada. «Na opinião de Cuttat a 
concordância universal, a comparabilidade, a transcendente equivalência das 
religiões tudo isto «não é uma constante religiosa mas um aspecto somente de 
tradição extrarmonotaística», porque para o crente ocidental admitir que a sua 
tradição pode ser considerada de tal ponto de vista, assim se tornando equiva¬ 
lente a outras, em face do Deus significa o mesmo que abjurar da sua íé». 
Guttaí, segundo Evola, sustenta ainda que para o ponto de vista hebraico-cristão 
a única posição possível em face das outras correntes espirituais não é a «homo¬ 
logação» mas a conversão dos que as seguem. 

O articulista de «East and West» considera que esta afirmação de Cuttat 
põe ponto final para sempre na fórmula de 'enoontros e torna impossível qual¬ 
quer diálogo sério entre Oriente e Ocidente. 


Ã ENERGIA ATÓMICA AO SERVIÇO DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS 

A «Eevue de la Société Belge d’Êtudes et Expansion» n." 189 de 1960 publica 
um artigo da autoria do director-geral da Agência Internacional de Energia 
Atómica W. Sterlíng Cole em que se estuda a aplicação da força nuclear no 
fomento dos países subdesenvolvidos. 

Várias são as possibilidades sob este aspecto da energia atómica, mas o 
seu emprego para 0 fabrico de electricidade avulta necessàriaraente. 

Depois de se referir aos trabalhos até agora levados a cabo neste campo 
pela Agência que dirige, Sterling Cole salienta em conclusão que os estudos 
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realizados não visam de maneira nenhuma a resolver todos os problemas que 
podem pôr-se no decurso da evolução que fará da energia nuclear um instru¬ 
mento essencial do desenvolvimento económico mundial. Na realidade não é 
possível resolver nem mesmo prever todos os problemas simultâneamente. A 
Agência, escreve Cole, depois de madura refiexão preferiu abordar o problema 
dividindo-o, mas pode razoavelmente esperar-se que as conclusões que emergirão 
dos estudos iniciais assinalarão um progresso importante na realização das 
promessas que oferece à energia atómica, 


PEQUIM AO ASSALTO DO MUNDO 

Philippe Schneider analisa sistemàticamente o esforço da China na sua von¬ 
tade de domínio da terça parte do mundo em bem documentado artigo publi¬ 
cado na revista «Belgique d’Outremer» (n.° 300 de 1960), 

A cronologia dessa vontade de domínio é em si própria muito significativa, 
e Schneider dá-a na íntegra, e as suas considerações sobre as realizações do 
regime de Mao Tse Tung são dignas de serem compendiadas nesta secção pois 
constituem, com efeito, matéria de reflexão. 

Segundo Schneider tem-se assistido raramente na história a uma reviravolta 
tão espectacular como a da substituição do regime de Chang-Kai-Chek pelo de 
Mao Tse Tung. 

O Regime popular chinês pode gabar-se de, depois de 1955 em seguida à 
Conferência de Bandung, ter aumentado constantemente a sua influência no 
Extremo e Médio Orientes e mais tarde em África. 

O anticolonialismo militante e a assistência aos países subdesenvolvidos da 
Ásia e da África foram os dois elementos motores desta progressão contínua do 
Oriente no sentido do Ocidente. 

Schneider esboça as grandes fases desta acção, os seus métodos e os seus 
resultados, assinalando as datas essenciais da penetração do campo soit4isant 
socialista, nos países subdesenvolvidos ou ex-coloniais. 


O PROFESSOR C. R. BOXER DESCREVE À CARREIRA DA ÍNDIA DE 
1650 A 1750 


C. R. Boxer, o historiador inglês cuja obra é bem conhecida de todos os 
que se interessam pela expansão portuguesa no mundo, publica no n." 1 de 1960 
do «The Mariner’s Mirror» um artigo em que estuda a carreira da índia de 
1660 a 1750. 

O Professor Boxer neste seu trabalho afirma mais uma vez as suas notáveis 
aptidões de historiador, mas de certa maneira contraria ,a reputação i que igual¬ 
mente se fizera, de grande amigo de Portugal. , 

Cerca de metade do seu artigo serve para demonstrar a afirmação do poetastro 
inglês Richard Plecknoe — assim o designa John Dryden—ao qual tendo, sido 
oferecida uma passagem para a índia pelo Vice-Rei Conde de Aveiras era 1650, 
depois de ligeira hesitação, declina o convite, segundo escreveu, porque, «nem um 
em cada três navios de Portugal volta dessa viageni, enquanto que nem um 
era cada dez dos holandeses sofre qualquer percalço, pois dobrar o. Cabo: da 
Boa Esperança é só perigoso em certas estações do ano e (por sua própria con- 
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fissão)— OS portugueses —não evitam essas estações, tão desajuizados ou tão 
maus mareantes são, que não sabem escolher a época própria para a viagem ou 
preparar os seus navios». 

Com cópia de erudição perfeitamente na linha dos seus estudos anteriores, 
0 Professor Boxer empenha-se em demonstrar algumas das antipáticas verdades 
que Plecknoe generaliza tão erradamente a todos os navios da carreira da índia. 

Que as coisas não se passaram sempre como refere Plecknoe o provam os 
factos pelo mesmo Professor Boxer referidos relativamente a muitas viagens 
realizadas no mesmo período em diversos navios. 

Também as providências legislativas por várias vezes tomadas pelos gover¬ 
nantes demonstram quão infundadas são muitas das afirmações do Professor 
Boxer quando se afasta dos documentos que ao tema do seu artigo se referem 
e cita com particular autoridade. 

A impressão com que se fica da leitura do artigo do Professor Boxer é a 
mesma com que o historiador inglês termina as suas considerações. Vemo-nos 
obrigados a reconhecer que o seu trabalho é honesto e que na parte final há 
uma pequena luz de simpatia pelo esforço de Portugal em manter a carreira 
da índia, Do mesmo modo o Professor Boxer ^ reconhece que as condições em 
que se realizavam as viagens em 1765 haviam melhorado, que a estatística dos 
naufrágios diminuira e finalmente que a carreira melhorara intermitentemente 
desde a lamentável situação a que chegara quando Richard Plecknoe escreveu 
em 1650 a acusação que citamos. 


A PRIMEIRA VILA PORTUGUESA NO BRASIL 


M. T. de Segadas Soares publica no Boletim Carioca de Geografia n." 1 e 2 
do ano XI um artigo com o título acima. 

Nele descreve o nascimento da primeira vila portuguesa no Brasil, as prin¬ 
cipais vicissitudes da sua história e finalmente as razões da sua decadência. 

Citando Vidal de La Blache, evoca a propósito das cidades e seu desenvol¬ 
vimento a imagem do geógrafo francês da planta que germina, se enraiza, cresce, 
floresce e morre. Esta imagem tão expressiva do grande mestre da geografia 
serve de facto bem de introdução a um estudo sobre a primeira vila portuguesa 
no Brasil: São Vicente. Fundada em 1532 por Martim Afonso de Souza, S, Vi¬ 
cente goza das vantagens de ser uma criação oficial. 

Em 1585 era já descrita como uma vila que «se vai despovoando pouco a 
pouco». Nessa rápida evolução factores geográficos exerceram função de desta¬ 
que, 0 que torna o assunto merecedor de um estudo mais detido da parte dos 
geografos. 


A^ regiao que serviu de moldura à fundação da vila de São Vicente está 
situada na costa sul do Brasil entre a baía de Santos e as importantes escar¬ 
pas da serra. Apesar do seu aspecto agressivo de flanco de planalto, a serra 
nessa regiao é mais baixa com uma altitude de 800 metros enquanto que, mais 

I SnaXter'"’ «ra d. Bocaina e na 
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DOCUMENTOS SOBRE A REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI 

A «Revista Histórica», publicação do Museu Histórico Nacional de Montevideu 
publica nos seus n.“» 82 e 84, tomo XXVIII um artigo de Alfredo R. Castellanos 
que por conter matéria de interesse para Portugal achamos curial assinalar 
nesta secção. 

Trata-se da publicação dum relatório do cônsul da França em Montevideu 
Alfred Gustave Bellemare relativo ao ano de 183,4 e existente nos arquivos do 
Quai dOrsay, agora, cremos, reproduzido e comentado pela primeira vez. 

Nele se encontram referências à acção de Portugal na República Oriental 
do Uruguai. 

Descrevendo o Governo de Artigas e de como a Província Oriental foi admi¬ 
nistrada como sendo um estado totalmente independente da República Argen¬ 
tina, Bellemare afirma que a terrível anarquia que assolou este desgraçado país 
durante os anos de 1815 e 1816 trouxe novamente todas as calamidades 
da dominação^ estrangeira. «A família real de Portugal, obrigada a exilar-se 
devido à invasão francesa, estava então no Rio de Janeiro. Na corte de D, João 
VI não faltaram cortezãos que excitassem no ânimo deste monarca o desejo 
de se apoderar da Província Oriental cujos limites com o Brasil haviam sido 
objecto de antigas e reiteradas reclamações entre o Governo de Lisboa e o de 
Madrid. A anarquia serviu de pretexto à ambição e as tropas, portuguesas, 
intitulando-se exército de pacificação, invadiram o território oriental em fins 
de 1816.» 

Outras referências há ainda no artigo de Alfred R. Castellanos a Portugal 
e a D, João VI. Para elas remetemos os estudiosos destes assuntos. 


FENÓMENOS SÍSMICOS 

A Revista Geográfica do Chile n.» 17 de 1959 publica um artigo de Alexan¬ 
dre Canas Pinochet. sobre fenómenos sísmicos que se revestem este ano de sin¬ 
gular actualidade. 

O artigo de Canas Pinochet descreve toda a história da ciência chamada 
sismologia, os fenómenos sísmicos pròpriaraente ditos, a previsão dos tremores 
de terra, o estado central do globo terrestre e a provável causa dos tremores 
de terra. 

Referindo-se expressamente à forma como se chegou a prever os tremores 
de terra escreve Milne propôs-se fixar os pontos do globo onde os fenómenos 
sísmicos são mais frequentes e para o conseguir colocou em quase todos os. 
países do mundo grande número de sismógrafos perfeitamente idênticos acom¬ 
panhados de aparelhos fotográficos destinados , ao mesmo fim, 

Estas observações foram feitas durante cinco anos-e os sismógrafos regis¬ 
taram todos os terremotos de maior intensidade mas nem sempre todos os de 
intensidade média. 

Este processo' permitiu ao sábio sismologista inglês fixar o epicentro dos 
tremores de terra de maior intensidade, dando a, cada região o grau de sismi- 
cidade que lhe correspondia, Chegou a localizar desta forma engenhosa duzen¬ 
tos e sessenta e cinco sismos, 
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TERRA E GENTE DO ACRE 

Dum artigo cora o título acima, da autoria do Dr. Jose Moreira Brandao 
Castelo Branco Sobrinho, publicado na Revista da Sociedade Brasileira e eo- 
«Taíia ítomo LV), transcrevemos para os nossos leitores, alguns trechos que 
jiü«amos de interesse para a- histórià da região brasileira hoje chamada Acre. 

”«Mal iniciado o século XVI e feitos alguns reconhecimentos na orla marí¬ 
tima da Terra de Santa Cruz, o português Aleixo Garcia na terceira década do 
século transpôs as ribas do Paraná-Paraguai e penetrou nos domínios dbs Incas. 
Após duras marchas e terríveis combates voltou ao Paraná com valiosos despo¬ 
jos em objectos de ouro, prata e cobre, riqueza esta que mais tarde os Guaranis 
ofereceram aos espanhóis depois de massacrarem o destemido português e os 
seus companheiros.» 

«Os portugueses. nas suas penetrações pelo vale amazônico reconheceram 
os rios Madeira e Purus até 6“ de latitude Oeste, o Juruá até 5“ e o Javari^ até 
5'30. Não atingiram porém a parte superior desses rios que mais tarde seria a 
grande região do café. 

Só por meados do século XIX esta região seria explorada por brasileiros.» 


NEHRU ESCREVE SOBRE RABINDRANAH TAGORE 



Mourice Got dedica na revista tunisina «Les Oahiers de Tunisie», n.‘“ 21 e 22, 
um artigo à literatura indiana. 

Nele se refere ao papel desempenhado por Moulana Azad nâo apenas como 
ttleader» político da índia por ocasião da independência, mas também à sua 
influência como escritor e pensador. 

Ocupa-se do modernismo na literatura indiana, analisando a influência nela 
exercida pelas condições e exigências da vida moderna. 

Mourice Got consagra ainda palavras de crítica à estética do antigo drama 
indu nas suas relações com o teatro de hoje e a forma como ele se exprime nas 
diferentes regiões da índia. 

No seu artigo devemos destacar porém de maneira especial quanto escreve 
acerca da obra de Rabindranath Tagore, mencionando expressamente o hino 
da índia que, reunido em 1901 com outros poemas, constitue o «Gitanjali» uma 
das mais belas obras líricas de Rabindranah Tagore. A música do hino é tam¬ 
bém do grande poeta. 

Mourice Got analisa ainda no seu artigo a obra' dramática do Poeta, refe¬ 
rindo-se às suas peças «Rei e Rainha», «Sacrifício», obras inspiradas no Mahabha- 
rata, «Amo e Vinayaka», «Kala e Damayanti», pegas simbólicas e à obra incom¬ 
parável «Amah ou a carta do Rei». ' . ■ 

O artigo de Mourice Got é essencialmente um comentário a um volume da 
revista «Indian Literature» que se publica era New Delhi. Compreende-se assim 
a referência que no seu artigo faz ainda a um estudo de Jawaharlal Nehru 
sobre Tagore. 

Pundamentalmente Nehru interroga-se sobre quem era de facto Rabindranath 
Tagore a três anos do centenário do seu nascimento. 

Nehru sustenta e bem que Tagore foi mais do que poeta, músico, actor e 
autor dramático, ensaísta, pedagogo, filósofo e homem de acção, porque devemos 




ver nele uma destas raras individualidades que de vez em quando aparecem na 
humanidade a fim de a regenerar e elevar acima dos preconceitos, libertando-a 
dos entraves das estruturas sociais antiquadas. Em especial Nehru considera 
Tagore alguém que soube conciliar o patriotismo orgulhoso do passado com as 
possibilidades da índia era relação a um internacionalismo ousado e aberto. 


A PROPÓSITO DA HOMENAGEM DA HOLANDA AO CARTÓGRAFO FLA¬ 
MENGO MERCATOR 

Albert de Burbure publica no «Bufletin de la Société Royale de Geographie 
d’Anvers» tomo 70, um artigo em que se aprecia a obra considerável do célebre' 
cartógrafo flamengo Mercator e a dos seus melhores discípulos. 

.0 a-propósito deste artigo resulta do facto da memória do sábio belga ir ser 
glorificada em Roterdão com uma estátua monumental, do cinzel do escultor 
holandês J. Van Ryn, 

A homenagem não é descabida pois, como é bem conhecido, Mercator inven¬ 
tou a projecção segundo a qual são ainda hoje elaboradas todas as cartas 
marítimas, 

«Quando em 1596 Mercator tomou a iniciativa de publicar cartas marítimas 
que dariam resultados certos, os navegadores não as utilizavam, em geral, para 
conhecer os contornos dos países era estudo, mas apenas para poderem traçar 
com exactidão sobre as cartas, sepndo o seu comprimento e direcção, a rota 
náutica que haviam percorrido ; ou ainda para determinar a distância a que se 
encontrava o seu najio, de qualquer ponto da costa. Serviam-lhes também para 
estabelecer a direcção que desejavam sepir para alcançar a costa ou evitá-la. 

Mas na cartografia, que Mercator renovara, os marinheiros viam só projec- 
ções contrárias aos seus conhecimentos rudimentares e longo tempo a consi¬ 
deraram uma quimera. 

Até aqui nada temos a' opor às afirmações de Burbure que no seu artigo 
presta homenagem a Pedro Nunes, reconhecendo quanto a obra do nosso insigne 
matemático «De arte atque ratione navigandi» influiu no espírito de Mercator, 
levando este à elaboração das cartas com a projecção que traz o seu nome e o 
tornou famoso. 

Por isso muito nos surpreende a conclusão do artigo de Burbure, que se 
afigura prejurativa, quando diz expressamehte de Mercator «Essas colecções 
completas de cartas volantes foram imediatamente imitadas em Portugal e nou¬ 
tras nações marítimas.» 

Portugal não pode ser apontado como simples imitador de cartas por mais 
notável que seja o progresso realizado na sUa elaboração. Tem uma antiga tra¬ 
dição de cartógrafos eficientes e eminentes. Parece portanto estranho que Bur¬ 
bure reconhecendo o que Mercator deve à ciência portupesa apresente a sepir 
esta como de meros copistas do que em outros países se realizava de novo. 

. ' : ; ALVES DE AZEVEDO ' ' 
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SECÇÃO DE ELECTRICIDADE 

Na sessão de 2 de Dezembro último, realizada sob a presidência do Sr. Como¬ 
doro Eng.“ Vasco Taborda Ferreira, ocupou-se da electricidade clássica, da dis¬ 
tribuição de energia e tracção eléctrica, de centrais atómicas e da influência das 
radiações, assuntos que.serão tratados em conferências de divulgação. 


5 d-e Janeiro 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng." Pranicsco Caldeira Cabral. 
Depois de uma troca de impressões e de apresentadas sugestões sobre o assunto, 
foi resolvido elaborar uma lista de plantas e de associações vegetais de beleza 
natural mais saliente, a incluir num trabalho ilustrado de divulgação. 

11 de Janeiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Dr. Barbosa Sueiro. Dando início aos 
trabalhos, o Sr. Presidente manifestou o seu profundo pesar e o da Secção pelo 
falecimento do Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, insigne Presidente da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. Em seguida procedeu a uma breve análise dos múltiplos 

aspectos da ,actividade científica e cultural do ilustre finado, 
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15 de Janeiro 

SECÇÃO DE ESTUDOS NAVAIS E COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS 

Reuniu sob a presidência do Sr. Almirante Pereira da Fonseca. Aberta a 
sessão, 0 Sr. Presidente fez o elogio do Sr, Prof. Dr. Mendes Corrêa que presi¬ 
diu durante oito anos à Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa com 
dignidade perfeita e prestígio relevante, propondo uirí voto de profundo pesar 
pelo seu falecimento. 

20 'de Janeiro 

COMISSÃO AFRICANA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Silvestre Ferreira Bossa que pres¬ 
tou homenagem à memória do Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, enaltecendo os 
primores da inteligência e nobreza de carácter deste ilustre cientista que na 
presidência da Sociedade de Geografia de Lisboa realizou durante oito anos 
uma notável obra, digna dos períodos mais brilhantes desta patriótica e douta 
agremiação. Os trabalhos científicos e de divulgação do eminente Professor, 
relativos ao Ultramar, mereceram as mais elogiosas referências ao Sr. Presidente 
da Comissão que propôs se consignasse na acta um voto de profundo senti¬ 
mento por tão dolorosa e irremediável perda. 

Na ordem do dia foram apreciados os acontecimentos que se vêm desenro¬ 
lando em vários pontos da Ãfrica, 

25 de Janeiro 

SESSÃO MENSAL 

Reuniu na sala «Luciano Cordeiro» sob a presidência do Sr. Prof, Dr. Ruy 
Ulrich, secretariado pelos Srs. Prof. Dr. António de Almeida e Dr, Júlio Gonçalves, 

Aberta a sessão, e após a leitura ê aprovação da acta da reunião anterior e 
a admissão de novos sócios eíectivos, o; Sr. Prof. UMch lembrou que sendo esta, a 
primeira sessão mensal da Sociedade de Geografia de Lisboa que se realizava 
depois da morte do seu insigne Presidente, Br. Prof. Dr, Mendes Corrêa, ela deveria 
considerar-se uma reunião lutuosa, Em seguida, traçou caloroso e merecido elo¬ 
gio do saudoso Professor que devotada a inteligentemente dirigiu durante oito 
anos os destinos desta Oolectividade, deixando verdadeiros amigos, nomeada- 
mente, em todos os seus colegas da Direcção. Prosseguindo, recordou a cons¬ 
tante actividade do Prof. Mendes Corrêa como mestre insigne, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, parlamentar, escritor, académico, homem de ciên¬ 
cia dotado de grande probidade, brilhante inteligência, vasta cultura, exuberante 
eloquência, bom senso e carácter expansivo, qualidades e virtudes que revelou 
sempre no exercício das suas funções. A terminar, o Sr. Prof, Dr. Ruy Ulrich 
propôs que se levantasse a sessão em homenagem aò saudoso e ilustre Presi¬ 
dente da Sociedade de Geografia, ficando a anunciada conferência do Rev. Joar 
quim Angélico de Jesus Guerra para a sessão mensal de Fevereiro, A proposta 
foi aprovada por unanimidade. 
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26 de Janeiro 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu soto a presidência do Sr. Prof. Eng.“ Francisco Caldeira Cabral. 
Antes da ordem do dia o Sr. Presidente referiu-se com palavras de muito pesar 
e saudade ao recente falecimento do Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, ponde em 
relevo os alto.s serviços prestados pelo eminente académico e cientista à'Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa como seu ilustre Presidente. 

Na ordem do dia foi estabelecido um plano de trabalhos da Comissão, o 
qual na sua primeira fase se confinará à faixa do litoral e ribeirinha, entre o 
Cabo da Roca e Vila Franca de Xira, 


29 de Janeiro 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro França Dória. Aberta a sessão, 
0 Sr. Brig.“ Sotto-Mayor referiu-se elogiosamente ao trabalho do Sr. Capitão 
Aniceto dos Santos sobre o sábio Joaquim Bensaúde, apresentado na sessão 
anterior, e o Sr. Presidente congratulou-se com o êxito da exposição de pintura 
do artista madeirense Sr. Dr. João de Lemos Gomes, realizada em Lisboa. 

Por proposta do, Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor que traçou o perfil do' Sr. Prof. 
Dr. Mendes Corrêa, como grande vulto da cultura e das ciências nacionais, 
com projecção além fronteiras—palavras de alto apreço a que se associaram 
os Srs. Brigadeiro França Dória, Capitão Aniceto dos Santos e Júlio Cabral 
que igualmente evocaram a notabilíssima acção desenvolvida pelo ilustre finado 
na presidência da Sociedade de Geografia de Lisboa—, foi levantada a sessão 
em sinal de luto e de profundo pesar. 


2 ãe Fevereiro . 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Carlos Marques de Almeida. Aberta 
a sessão, 0 Sr, Presidente prestou sentida homenagem à memória do Sr. Prof. 
Dr. Mendes Corrêa que durante oito anos presidiu com muito brilho à Direcção 
da Sociedade de Geografia de Lisboa e desempenhou várias e importantesmis- 
sões em que sempre revelou sábios conhecimentos e acendrado patriotismo. 

Na ordem do dia o Sr. Prof. Marques de Almeida fez largas considerações 
acerca dos importantes serviços que a Secção poderá prestar ao País, Refe¬ 
rindo-se às comemorações Henriquinas, sugeriu a conveniências de se fazer pro¬ 
paganda da acção doa Portugueses no Mundo, especialmente ho que respeita à 
transferência de espécies botânicas de interesse económico, de uma região para 

outra, operada desde 0 início dos Descobrimentos. 
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á die Fevereiro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor que 
apresentou uma proposta de que se transcrevem os seguintes passos, proposta 
que mereceu unânime aprovação de todos os presentes: 

, Sendo esta a nossa primeira reunião depois do falecimento do ilustre Pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, eu 
desejo significar o grande pesar da Secção de Estudos Militares, e pessoalmente 
0 de cada um de nós, pelo infausto acontecimento. A morte do Prof. Mendes 
Corrêa foi uma perda dolorosa para a Sociedade de Geografia e uma perda 
nacional. Catedrático da Universidade do Porto, dedicou-se desde novo a inves¬ 
tigações científicas, mormente no ramo da Antropologia em que foi mestre 
insigne. Durante oito anos presidiu à Direcção da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, cargo que exerceu por forma notável, dedicando-se devotadamente aos 
múltiplos afazeres do cargo, orientando os serviços com superior visão, promo¬ 
vendo colaborações e criando admiradores. Proponho que os sentimentos da 
Secção fiquem expressamente consignados na acta e que se levante a sessão, em 
homenagem à memória do saudoso Presidente, 


8 de Fevereiro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do Rev. Padre Joaquim Angélico de Jesus Guerra 

Na sala «Luciano Cordeiro» realizou-se, pelas 18 horas, a sessão mensal da 
Sociedade de Geografia. Presidiu o Sr. Prof, Dr. Ruy Ulrich, secretariado pelos 
Srs, Prof., Dr. António de Almeida e Dr, Júlio Gonçalves, : 

Após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, o Sr, Presidente 
lamentou a perda de 8 prestigiosos e dedicados sócios efectivos e 2 çorrespon- 
dentes, enaltecendo os méritos de cada um, por ordem da respectiva inscrição 
na Sociedade. Efectivos: Manuel J. Alves Diniz, com 58 anos de vida associa¬ 
tiva, pertenceu à nossa Secção de Comércio e desempenhou altos cargos em 
estabelecimentos comerciais e bancários; Dr. José Rafáel Pinto, juiz' aposen¬ 
tado do Tribunal Técnico Aduaneiro; Félix Berraudes, prestigioso escritor e 
autor dramático; Dr. Carlos Morais de Carvalho, jurisconsulto de grande, mé¬ 
rito; Dr. João Rodrigo de Oliveira, professor catedrático jubilado dá Escola 
Superior de Medicina Veterinária; Prof. Dr, João António Matos Romão quê foi 
Director da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e notável cultor de 
ciências filosóficas; Francisco Palmeira de Carvalho Rego que durante largos 
anos exerceu funções públicas em Macau, tendo traduzido para português algu¬ 
mas obras chinesas; e Francisco de Bragança, vice-cônsul de Portugal em Baçorá. 
Correspondentes; Luiz Ortiz de Montellano, um dos mais antigos sócios da 
Sociedade, inscrito há 63 anos, e Júlio de Lemos, figura de grande relevo literário. 
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Seguidamente, e depois de lido o expediente ocorrido desde a última sessão, 
foram aprovadas propostas para admissão de oito sócios efectivos e cinco corres¬ 
pondentes. 

A segunda parte da ordem do dia foi preenchida com a comunicação do 
Rev. Padre Joaquim Guerra que, como membro da Missão de Shiu-Hing, traba¬ 
lha há cerca de 25 anos na China, onde é mais conhecido por Kwo Chan Tung. 
O conferente, que desenvolveu cora profundo conhecimento da língua chinesa o 
tema do seu interessante trabalho, inserto nas páginas deste «Boletim», foi no 
fina! muito felicitado pelo Sr. Presidente e pela distinta e erudita assembleia. 


9 de Fevereiro 


COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 


Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Eng," Francisco Caldeira Cabral. 
Depois de algumas considerações do Sr, Presidente acerca do plano de activi- 
dades aprovado na sessão anterior, foram constituídas sub-comissÕes cujo pri¬ 
meiro trabalho será o da inventariação dos locais e designação dos aspectos 
naturais mais carecidos de protecção na zona do Guincho a Vila Franca. 


3 de Março 


SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 


Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor. Por 
proposta do Sr. General Santos Correia foi resolvido solicitar da Câmara Mu¬ 
nicipal de Lisboa a consagração, na toponimia da cidade, de heróicos oficiais 
que se distinguiram nas campanhas e na administração ultramarinas, 

5 ãú Março 


DIA DA MARINHA 

Promovida pela Comissão Executiva do «Dia da Marinha» realizou-se na 
sala «Portugal», sob a presidência do Chefe do Estado, uma sessão solene con¬ 
sagrada à figura do Infante D, Henrique e integrada nas comemorações cen¬ 
tenárias. 

No átrio da Sociedade de Geografia, decorado com plantas, o Sr, Almirante 
Américo Tomás que era aguardado pelo Sr, Ministro da Marinha,-pela Comis¬ 
são das festas e pelos Srs. Presidente, Secretários-Gerais e outros Directores da 
Instituição, passou por entre alas de cadetes da Escola Naval, que formavam a 
guarda dc honra. Uma charanga executou os primeiros acordes do Hino Nacio¬ 
nal. Quando entrou na Sala Portugal vistosamente engalanada, o Sr. Presi¬ 
dente da República foi alvo de carinhosa manifestação de simpatia e respeito 
da numerosa e distinta assembleia, ao mesmo tempo que se ouvia o hino nacio- 

Seguidamente assumiu a presidência da sessão, 
ladeado, à direita pelos Srs. Almirantes Quintanilha de Mendonça Dias, Ministro 
da Marinha, e Guerreiro de Brito, Chefe do Estado-Maior da Armada, e à es- 
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querda pelos Srs. Prof. Dr. Ruy Ulrich, Presidente da Direcção da Sociedade 
de Geografia, e Almirante Paulo Viana, Presidente da Comissão, Executiva do 
«Dia da Marinha». 

De um lado e outro da mesa da presidência, faziam a guarda de honra 
cadetes da Escola Naval. 

Nas primeiras filas de cadeiras viam-se os Srs. Almirante Nuno de Brion, 
Filipe Castela, Sarmento Rodrigues e Alves Leite; Generais Beleza Ferraz e 
Silva Domingues e outras altas patentes da Armada e do Exército, entre as 
quais 0 Sr. Brigadeiro França Borges, Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, e professores universitários. 

Foram oradores os Srs. Prof. Vitorino Nemésio e Costa Brochado, que disser¬ 
taram, respectivamente, sobre «O Almirantado e a Organização Naval do tempo 
do Infante» e «A Armada na História de Portugal». 

O Sr, Prof. Ruy Ulrich, ao abrir a sessão, saudou o Chefe do Estado, 
Sr, Almirante Américo Tomás, e acentuou que a Sociedade de Geografia se 
sentia muito orgulhosa por ter, mais uma vez, a presença não apenas do 
Supremo Magistrado da Nação mas do homem de vigorosa inteligência que às 
suas grandes virtudes morais alia uma reconhecida generosidade; orgulhava-se 
ainda a Sociedade de Geografia—acrescentou—em que na sua sala «Portugal» 
se realizasse um dos actos das comemorações do «Dia da Marinha». O ambiente 
era, de facto, propício, pois entre esta agremiação e a Marinha houve sempre 
grande intimidade. Se a Sociedade de Geografia se tem dedicado a estudos 
sobre a expansão e vida ultramarinas, não pode esquecer-se que essa expansão 
se deve mais à acção da Marinha do que a qualquer outra, pois —sublinhou — 
ela soube sempre e através dos tempos encontrar o contacto indispensável com 
os nossos Territórios de Além Oceano. Podia, por isso, afirmar-se que à Mari¬ 
nha se deve todo o grande esforço português de acção ultramarina. Prosse¬ 
guindo, 0 Sr. Prof, Dr. Ruy Ulrich recordou que pela presidência da Sociedade 
de Geografia de Lisboa têm passado nomes gloriosos de marinheiros; como os 
Almirantes Pereira Sampaio, Ferreira do Amaral, Almeida d’Eça e Azevedo Cou- 
tinho. A finalizar o seu belo e eloquente improviso, enalteceu a figura do Infante 
D, Henrique, apontando-o como notável exemplo de português. 

Calorosa saliva de palmas coroaram as últimas'palavras do Sr. Presidente 
da Sociedade d^ Geografia que em seguida fez o elogio dos Srs. Prof, Vitorino 
Nemésio e escritor Costa Brochado. 

O Sr. Prof, Vitorino Nemésio começou por dizer que pela segunda vez falava 
na Sociedade de Geografia a convite da Marinha de Guerra. Da primeira tra¬ 
çara um quadro geral da vocação marítima do País apoiada no longo, desenvol¬ 
vimento das costas, na posição oceânica, extrema com difíceis ligações terrestres 
ao co-rpo da Europa, e na colonização do litoral por etnias, de pesca, frete de, 
sal e longo curso. 

Tratando-se de celebrar o Infante D. Henrique, escolhera hoje como tema 
a estrutura do almirantado, o sistema -dos portos e o estatuto das profissões 
do mar. Não o qualificava, para tanto, um saber de especialistas, Falava ape¬ 
nas como estudioso da cultura do século XV português, necessàriamente atento 
à importância da yida marítima no surto expansivo do nosso país por. esse tempo. 

Falou em seguida o Sr, Costa Brochado que deu 4 sua conferência o título 
de «A Marinha na História de Portugal». Começou por dirigir uma vibrante e 
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entusiástica saudação ao Chefe do Estado, Entrando no assunto da conferência 
referiu-se ao sentido marítimo da nossa tradição popular e teceu, um louvor 
histórico à Marinha, contando, cora a sua palavra quente e entusiástica, algu¬ 
mas das grandes proesas dos marinheiros de antanho que pela índia deixaram 
fama de valentia, audácia e patriotismo. 

Ambos os oradores foram muito aplaudidos pela numerosa assistência e 
cumprimentados pelo Senhor Presidente da República. A banda de Marinha exe¬ 
cutou novamente o hino nacional, com o qual se encerrou a sessão. 


8 de Jlíarço 

SECÇÃO DE MINERALOGIA E MINAS 

Reuniu sob a presidência do Sr. Eng." Luís de Castro e Solla. Aberta a 
sessão, 0 Sr, Presidente, lamentando o falecimento do Sr. Prof. Dr, Mendes 
Corrêa que trabalhou com entusiasmo para elevar o prestígio da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e desveladamente se entregou à divulgação da ciência, pro¬ 
pôs uns momentos de silêncio em pé, em homenagem à memória do ilustre 
professor e académico. 

Seguidamente o Sr. Eng.” Castro Leandro apresentou a sua comunicação 
sobre a «Indústria de mármores italianos de Garrara», O orador, há pouco 
regressado de Itália, descreveu os métodos de desmonte ali empregados rela- 
cionando-os com os casos portugueses, e finalisou respondendo a algumas per¬ 
guntas do auditório vivamente interessado na matéria. 


10 ãe Março 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr, Brigadeiro ‘Sotto-Mayor. Depois de várias 
considerações sobre a ordem do dia-individualidades que se notabilizaram nas 
campanhas e na administração ultramarinas—foi aprovada a lista a enviar à 
Câmara Municipal de Lisboa. 


11 de Março 


ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 


KiinS ríltf » ' ™ «Aljarve» sob a píesidênda do Sr, Prd. Dr. Buy 

GüSvT Almeida e Dr. Jüllo 

vou« t » Assembleia conser- 

Sr ftot Dfiu» * «dttaento pela morte do 

aopals'e?o.S^S. Sy^S^^^^^ preetados . Sociedade, 
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Seguidamente, passou-se à ordem do dia. Dispensada a leitura do Relatório 
da Gerência por ser já do conhecimento dos sócios, falou sobre o mesmo o Sr. José 
Domingues Lampreia para se congratular com a actividade renovadora desen¬ 
volvida pela Direcção da Sociedade e prestar homenagem ao Sr. Prof. Dr, Adriano 
Moreira, cujo nome figurava pela primeira vez na lista que ia ser apresentada 
à votação. A Assembleia aplaudiu calorosaraente as palavras do orador que, 
prosseguindo, apresentou a seguinte proposta; «A Assembleia, reconhecendo pela 
leitura do Relatório da Direcção cessante e parecer da Comissão Revisora de 
Contas 0 valor da obra cultural e administrativa realizada e que muito convém 
continuar, dispensa o escrutínio e, a exemplo dos anos anteriores, considera as 
listas aprovadas por aclamação.». A proposta recebeu unânime aprovação da 
Assembleia. Em seguida o Presidente proclamou os eleitos e encerrou a sessão. 

Os Corpos Gerentes da Sociedade ficaram assim constituídos: 

DIBEOÇÃO 

Presidente: Prof. Dr. Ruy Ennes Ülrich; Secretários-Gerais: Prof, Dr. António 
de Almeida e Dr. Júlio Gonçalves; Vogais: Prof. Dr. Adriano José Alves Moreira, 
Comandante Álvaro de Melo Machado, Coronel António José Caria, Dr. António 
de Medeiros-Gouvêa, Prof. Eng." João de Carvalho e Vasconcelos, Comandante 
João de Figueiredo, Almirante Luís António de Magalhães Corrêa, General Luís 
Augusto Ferreira Martins, Dr. Manuel Martins Corrêa Gonçalves, Eng." Manuel 
Monterroso Carneiro, Dr. Juiz Rodrigo Franco Afonso e Dr. Vítor Manuel 
Braga Paixão. 

COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Efectims: Dr. Juiz António da Maia Malta, Eng."" D. João de Saldanha Oli¬ 
veira e Sousa (Marquês de Rio Maior) e Major Manuel Maria Pimentel Bastos. 
Suplentes: Dr, António de Carvalho Ivo e Dr, José Luís Ferin Dias Pinheiro. 


U ée Março 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Dr, Barbosa Soeiro que de novo se 
referiu à sua projectada exposição sobre a vinda de Vlrchow a Portugal, detendo*se 
no exame de alguns aspectos da personalidade deste notável antropologista 
alemão. 


15 de Março 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob a presidência do Sr, Prof. Eng.“ Francisco Caldeira Cabral. Na 
sequência dos trabalhos anteriores foram apresentados mapas da zona de Cascais 
e Estoril com indicações de alguns locais e motivos dignos ,de interesse. 
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15, 17, 22 e 24 de Março 

CURSO DE DEONTOLOGIA ULTRAMARINA 

Por iniciativa da Juventude Universitária Católica do Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos, realizou-se na sala «Algarve» da Sociedade de Geografia 
0 IV Curso de Deontologia Ultramarina. 

Presidiu à sessão inaugural o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, ilustre Subsecre- 
tlriü de Estado da Administração Ultramarina e Director daquele Instituto, 
ladeado pelos Srs. Prof. Dr. António de Almeida, Secretário-Geral da Sociedade 
de Geografia, e Álvaro dos Santos Gomes, Presidente da J.ü. 0. Este, usando 
em primeiro lugar da palavra, agradeceu a honrosa presença do ilustre membro 
do Governo e as facilidades mais uma vez concedidas pela Sociedade de Geografia 
â realização do Curso. Era seguida fez o elogio do conferente, Sr. Dr. José Júlio 
Gonçalves, assistente do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos e Secretário 
do Centro de Estudos Políticos e Sociais do Ministério do Ultramar, que versou o 
tema: «Projecção do Protestantismo na África Portuguesa». Depois de se referir 
ã penetração do protestantismo na África ao Sul do Sáara e à entrada dos missio¬ 
nários protestantes na Guiné Portuguesa, em Angola e Moçambique, analisou, em 
conjunto, a presença das principais religiões ecuménicas —islamismo, catolicismo 
e protestantismo ~ que ali travam árdua luta para atrair a si os autóctones, velhos 
portadores de crenças sobrenaturais em regressão. Terminou declarando esperar 
que, com o auxílio das missões católicas, o protestantismo não venha a ser um 
dos mais significativos sinais da presença europeia nas nossas províncias africanas. 

A segunda lição foi proferida em 17 pelo Rev. Dr. A, da Silva Rego, professor 
do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, Presidente do Centro de Estudos 
Histoncos e Director da Pilmoteca Ultramarina, que versou o tema: «O catoli¬ 
cismo no Ultramar Português». 

O orador ocupou-se das exigências universais do Dogma e da Moral Católica e 
referiu-se as múltiplas dificuldades que o Catolicismo encontra na sua penetração 
pela África, onde numericamente ocupa o terceiro lugar com quase 21 milhões 
de adeptos, logo a seguir aos animistas com 84 milhões e aos muçulmanos com 
.7 n ühoes^Estes numeros - esclareceu -, referidos a 1956, dizem respeito apenas 

declarando que o Catolicismo tem 
largo papel a desempenhar nos destinos da África, 

S, D? > “SO do 

. i de Estados Ultramarinos 

Director do Centro de Etnologia Peninsular e Chefe da Missío de Estudos das 
Minorias Étnicas do Ultramar Português. 

disse^mTrai" s“»renatarsis dos Indígenas», o conferente 

0 , 0 prof. Jorge Dias afirmou que na realidade, a par de práticas mágicas. 
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de suprstições e de várias outras crenças a maior parte das populações das nossas 
Províncias Ultramarinas, senão todas, acredita na existência de um Ente supremo 
criador e omnipotente, e que o verdadeiro culto largamente praticado é o culto 
dos antepassados. Terminou por sublinhar que estas crenças não constituem 
uma verdadeira religião monoteísta, porque isso implicaria não só a crença num 
Ente supremo, mas uma doutrina e um culto, que mostram todavia a existência 
de uma religião natural. 

0 curso foi encerrado em 24, com a lição do Rev. Padre Albano Mendes Pedro, 
Consultor missionário do Ministério do Ultramar, que dissertou sobre «0 Isla- 
mismo no Ultramar Português», 


1$ de Março 

SECÇÁO DE SOCIOLOGIA 

Reuniu sob^a presidência do Sr. Conselheiro Afonso de Melo, a fim de tratar 
da representação da Sociedade no XIX Congresso Internacional de Sociologia 
que se realizará na cidade do México de 31 de Agosto a 6 de Setembro de 1960. 


21 de Março 

A INFLUÊNCIA DOS PORTUGUESES NA CULTURA JAPONESA 
Conferência pelo Sr. Prof. Tomás Kiichi Matsuda 

Na sala «Luciano Cordeiro», o Sr. Dr. Tomás Kiichi Matsuda, professor da 
Universidade de Osaka e Director da Sociedade Japonesa da História do Oristia^ 
nismo, realizou perante ura distinto auditório a sua anunciada conferência sobre 
«A Lifluência dos portugueses na cultura japonesa». Presidiu o Sr. Prof. Dr. Ruy 
Ulrich, ladeado pelos Srs. Embaixador do Japão e Prof. Dr. António de Almeida, 
Prof. Dr. Cordeiro Ramos e Dr. Júlio Gonçalves. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof. Ruy Ulrich agradeceu a presença do Sr. Embai¬ 
xador do Japão e fez o elogio do conferente que veio ao nosso país a fim de 
estudos nos arquivos portugueses. 

0 Sr. Prof, Matsuda, depois de historiar a chegada dos Portugueses ao Japão, 
disse que em 1587,46 anos após ali ter entrado S, Francisco Xavier, começaram 
as perseguições contra os cristãos, as quais durante 220 anos confiscaram e des¬ 
truiram tudo 0 que pertencia ou se relacionava com o cristianismo, pelo que são' 
de várias ordens os vestígios deixados no campo da cultura cristã. 

Prosseguindo, referiu-se à enorme obra educativa que os padres jesuítas desen¬ 
volveram em terra japonesa, a qual foi importante: fundaram numerosas escolas 
cristãs, formaram sacerdotes japoneses e introduziram no Japão a cultura e a 
técnica europeias da época, especialmente a técnica da imprensa que deu 'início 
à publicação de centenas de obras, entre elas incluem-se os primeiros catecismos, 
Esta influência europeia—acrescentou —originou a construção de igrejas, e a 
pintura e a arte dos biombos (de princípio realizados em estilo japonês), que 
passaram a ser de estilo europeu, o qual se impôs aos japoneses, 

O Japão deve muito à influência portuguesa—disse o conferente—, tanto 
no campo da música, língua, vestuário do teatro e outros, como a introdução do 
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Cíilsnciárioi poréni—^acentuou—â niaior ds todas as influências não foi nem a 
impronsa noni os livros nsin os novos costuniBS nsni o auxilio aos pobres tia* 
tando os doentes, foi o santo fervor que moveu todos os eurpeus a pregar o 
evanaelho numa nação pagã, para salvar as almas japonesas e restaurar a ordem 
divina em terra do Japão. 

No final da conferência o Sr. Prof. Matsuda, que apresentou e comentou 
diapositivos sobre os vestígios deixados no Japão pelos portugueses, foi muito 
felicitado pela sua erudita explanação. 


28 de Março 

AS ROTAS MARÍTIMAS DO ATLÂNTICO; PORTUGAL E A GRÃ-BRETANHA 
EM ÉPOCAS PRÉ-ROMANAS 

Conferênci^^pelo Sr. Prof. Glyn Daniel 

O distinto arqueólogo inglês, Sr. Prof. Glyn. Daniel, que se encontra no nosso 
país a convite do British Council representado em Portugal pelos Institutos Bri¬ 
tânicos de Lisboa, Coimbra e Porto, proferiu na sala «Luciano Cordeiro» uma 
conferência, ilustrada com projecções, sobre «As rotas marítimas do Atlântico: 
Portugal e a Grã-Bretanha em épocas pré-romanas», a qual será publicada num 
dos próximos números deste «Boletim». 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Ruy ülrich que fez em elevados termos o elogio dO) 
conferencista, «fellow» do St. John’s College e autor de importante bibliografia, 
sobre arqueologia e pré-história. Na mesa de honra tomaram também lugar os; 
Srs. Embaixador da Grã-Bretanha, Prof. Dr. António de Almeida, Director do. 
Instituto Britânico e Dr. Júlio Gonçalves. 

O Prof. Daniel descreveu duas rotas clássicas através das quais o mundo 
mediterrâneo se manteve em contacto com a Grã-Bretanha em épocas pré-histó¬ 
ricas e históricas. 

Acentuou, depois, que presentemente se acredita na existência de uma autên¬ 
tica cultura neolítica .ocidental disseminada em épocas pré-megalíticas através 
das referidas rotas, da Espanha e Portugal até à França, GrãrBretanha e Irlanda. 
Esta disseminação é assinalada por uniformidade de monumentos e objectos 
prérhistóricos encontrados tanto nas Ilhas Britânicas como na Península Ibérica 
e França, 

0^ orador concluiu dizendo que após a conquista romana da Ibéria, as rotas 
marítimas atlânticas perderam a sua importância, reassumindo-a, porém, em 
épocas pós-romanas, durante as quais o comércio entre o Mediterrâneo Oriental 
e 0 noroeste da Europa foi intenso. 

Antes de encerrar a sessão, o Sr. Presidente da Sociedade de Geografia 
felicitou 0 Prof, Daniel, pela sua interessante lição que vivamente prendeu a 
atenção do distinto auditório. 


c. c. 
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Maíquis, Seixas 



(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910] 

SECÇÕES 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede, NOVO REDONDO - ANGOLA 

! 

Telegramas: «SEIXA S> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM- 

RUA DO OURO, 32, 3.“ GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef. 24783 -Teleg. «Ferramenfas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE NAVEGAÇÃO EM DE ANGOLA EM 

NOVO REDONDO PORTO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA'DE SELES 

AGENTES DA: 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 




BANCO Di ANGOLA 

S. A. R. L 
EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL-ESC: 200.000.000$00 

SEDE; 

LISBOA - Rua da Prafa, 10 a 22 // Endereço Telegráfico: ALDARO 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA -Av. Paulo Dias de Novais // Endereço Telegráfico: DAROAL 

FILIAL: 

LUANDA -Av. Paulo Dias de Novais | 

Deleg.çio-Rua Vasco da Gam» 1 W»™?»Tolegrffico.AIDARO 

AGÊNCIAS: 

Benguela, Cabinda, Carmona, Gabela, Lobifo, Luso, Malange, Moçâmedes, 
Nova Lisboa, Novo Redondo, Sá da Bandeira, e Silva Porfo 
Sub-Agência - Vila Roberf Williams // End, Teleg. ALDARO 
Correspondentes nos principais centros económicos da ^Província 


EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 


artes gráficas 


RUA DAS GÁVEAS, 109 • LISBOA 


• TELEF, 2 7817/2 61 08 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com.o capital de Esc. 294.100.000100 

--A- 

PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM‘ REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2.“ 
LISBOA Teleg. DIAMANG 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 

óm. Cmeáto ièVdkena 


VICE-PRESIDENTE 


Com. ...^Ivc 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

E Vm &i. 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 










Ãparelhoi de medida 
- Electrodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 



- Motores eléctricos 
- Interruptores horários 
- Contadores 

“Carvões de arco para 
cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praça da Figueira, 12,1, 

Telef. 3 31 33 

LISBOA 


ViilRÂ CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS. ETC. 


PABRICAÇAO DE: TENDAS DE CAM¬ 
PANHA -CAMAS ARTICULADAS — 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
E DE RANCHO—MALAS ESTANQUES 
-ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO — CAN¬ 
TINAS DE COZINHA - CHUVEIROS 
DE CAMPANHA-LAVATÓRIOS — 
BALDES E BANHEIRAS 


FILTROS DE CAMPANHA DAS MAR¬ 
CAS «BERKEPELD» e «KATADYN»- 
LANTERNAS E FOGÕES - FACAS DE 
mato E CATANAS-UTILIDADES 
DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS 

VIEIRA GAMFOS 

215, RUA DA PRATA, 217 
TELEF. 2 76 06 - LISBOA 


IL ULl 

■R/l 


ilARIN 


PUNDADO EM 1864 ' 

rua do comércio, 9 4-LISBOA 

CAPITAL . 200.000 CONTOS 

FUNDOS DE RESERVA .. 311.741 CONTOS 

FUNDOS DIVERSOS ... 153.870 CONTOS 


mm ULTRAMARINAS DE CABO 

VERDE, GUINE, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO 
DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 

I SS^SS^ÇOES URBANAS 
4,DELEGAÇÕES SUBURBANAS 

II SiSS 

bancos AFILIADOS : 

BRASILEIRO S A — RRAqir 
ANGLO-PORTUGUESE BANK LIMTTFn — 't riMnnwo ^ 

banque FRANCO-PORT&EDSrE-MEf-^^^^ 

agentes E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

todas as operações BANCARIAS 

«» -««lo, 


PORTOS PRINCIPAIS; 


LUANDA — 860 metros de cais. Testa do Caminho de Ferro de Luanda. 
LOBITO — 1128 metros de cais. Testa do Caminho de Ferro de Benguela. 

MOÇÂMEDES —380 metros de cais. Em construção mais 395 metros. 
Testa do Caminho de Ferro de Moçâmedes. 

O Porto do Lobito é 0 mais rápido entreposto para os territórios 
da África Central - 

VIAS FÉRREAS; 

CAMINHOS DE FERRO DE LUANDA- 608 quilómetro, em e<plora- 
ção. Em construção o prolongamento Malange-Luí. 

CAMINHOS DE FERRO DE MOÇÂMEDES-713 quilómetros ém expio- 
ração. Em construção o prolongamento para Leste. 

CAMINHO DE FERRO DO CONGO — Em construção o l.“ troço desta 
nova linha que terá a extensão de 265 quilómetros. 

O VALE DO ZONDO no C. F. L. e a SERRA DA CHEIA no C. F. M. 
são magníficos espectáculos incluídos no preço do bilhete. 

LOCAIS TURÍSTICOS DE MAIOR INTERESSE; 

NA LINHA DE MALANGE —Quedas^do Duque de Bragança e as 
Pedras Negras do Pungo Andongo, 

NA UNHA DE MOÇÂMEDES—A imponência da Serra da Çhela, a 
Estação Zootécnica da Humpata, o Bimbe, a Cascata da TChia- 
mena, a cascata da Huguéria, a Senhora do Monte, o deserto de 
Moçâmedes. 
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CAPITAL 50.000.000500 
LOURENÇO MARQUES 

ms PARA CEREAIS / MOAGfM DE TRIGO / MOAGEM DE MILHO 
FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Farinhas de trigo : Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milho : Celeste, Matavaca e Amina 
Produtos para alimentação de animais : Sêmea grossa, Cabeeinha 
e Alimpaduras 

AV. DA REPÚBLICA, 49, 4.% SALAS 5, 6 E 7 
Telefone 5398 / Caixa Posfal, 60 5 / Telegramas TRIGOS 


HORTÂ & LORES 

Coíxa Postal, 28 - End. Teleg.: HORLOPES 

LOBíTO 

AGENTES TRANSITÀRIOS 

jenciários de Serviços Aduaneiros por intermédio dos seus sócios 
JOSÉ HORTA DE MATOS e ALEXANDRINO LOPES 
DESPACHANTES OFICIAIS DA ALFÂNDEGA DO LOBITO 


SOCIETÁRIOS DA FIRMA; 

PWNO INGllNADO E ESTAIEIRO, LDA. 

Com íojlQ/açõ.5 »o lotóo.Vo//,o, coaíb^àc \ «poraçõo J. 
ÍMmquer navio, d, matóa e carreira para aWa Jo emiorcoçta 

afé 300 toneladas de oesó 


GOMES & IRMÃO L.°‘ 


IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: LISBOA 
RUA DE S. JULIAO, li, 1.» 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 6o ANOS 

/ 

/ 

LUANDA 

C. P. 49 — Telef. 2687 ■ 3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

. Societários Gerentes de 

C â mar a & CLimitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 
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I POÜTO Di LISBOA 

I (ADMINISTRAÇÃO-GERAL) 


Áreas ~ Molhada 32.000 ha; terrestre utilizável 250 ha sendo 10 ha de 
área coberta. 

Cais acostáveis —comprimento total de 13 km. 

Docas de abrigo — 8 com 40 ha de área molhada total 

Oficinas de construção e reparação naval —amplas e convenientemente 
I aparelhadas. 

Carreiras de construção — duas, com 120 e 162 m de comprimento. 
Docas .secas de reparação — cinco, de comprimento entre 42 e 180 m. 
Via férrea — extensão de 31 km, ligada à rede ferroviária do País. 

Guindastes terrestres — hidráulicos, a vapor, eléctricos e diesel-eléctricos, 
cuja força elevatória varia entre 1.500 a 10.000 kg. 

Guindastes flutuantes — três, com força elevatória de 45, 60 e 100 to¬ 
neladas. 

Material marítimo — rebocadores, entre os quais ura de alto mar, lan¬ 
chas, dragas, pontões flutuantes, barcas de água e batelões diversos, 
cilindros impulsores para reflutuação de navios cora ar compri¬ 
mido, etc. 

Warrants faculdade de emitir warrants nos termos do código comercial. 


Além dos cais, docas, ofícims, carreiras, vias férreas, e gidndastes 
acima indicados e situados na margem direita, existem na margem es¬ 
querda instalações e aparelhos idênticos pertencentes ao Estado e a enti¬ 
dades particulares. 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 

CAIS DO SODRÉ 
323 21 e 32322 (6 linhas) 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, 

GRANDE SORTIDO DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO, 
CIENTÍFICOS E INDUSTRIAIS 

PARA 

• ENGENHEIROS 

• ARQUITECTOS 

• CONSTRUTORES 

• TOPÓGRAFOS 

• DESENHADORES 

• LABORATÓRIOS 

• ESCOLAS 

• OFICINAS 


«UA DAS PORIAS DE SANTO ANTÍO, 75 lISBOA 

(antiga Rua Eugênio dos Santos) 


TELEF.i 24314 


TELEG.: TECNA 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 


LABORATÓRIOS, ESCOLAS OFÍCÍNAS. ETC 






